












milhares de ilhas, 











m um convile para 
40. Os nativos, en- 
q do ilures, dansam e e 
emquanto os corpos agois/ 
do! doloscentes mer 





gs milharos de agulhas de pra- 
Is Mais lony” o oceano sem fim, 

dico, QU tu se agita em ma- 
o Pacílico, 1 o : 
res manias ccondendo-se debai- 
qo do sol OrO 40 atunda em abys- 
mos de vagos gigantescas e foros 
mw Essa 0 paisagem maravilhosa 
que viu possa; como um grande 
penoro de prata o “Lockhead” de 
feslio Earhort, Tudo previsto, tudo 
calculado porco o triumpho. E eis 
qu uma posuuna talha, uns litros 
qmenos de 9 srolina precipitam nas 
aguas omotcadoras o leve passaro 
deoço que vencia as distancias om 
sãos planados de belleza sem par. 













À pequeno uviadora de cabellos 
endulados como o mar, com q boca 
plunlariosa o o geilo de creança 


rivse abandonada sobre o abys- 
ms wntroguo as correntes lraiçoei- 
ns que iam levando o "Lockhead” 
paro sumos ignorados, para terras 
dusconhucidus, do outro lado da 
vida, 

Pesto das ilhas Howland, em um 
árculo largo que ninguem sabe até 
ande vao, caiu, com as asas que- 
tados, a grundo aviadora ameri- 
mom. Fred Noonan, o ficl compa- 


pALISSIA se abre em mis, 


do verdes coquei- || 


| busca de perolas, a 
"sponjas tinas, em, 
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es óndas, Vgue chegam 
como um grilo de soccorro, sem que 
ninguem possa lho acudir, tão gran- 
do e trinto ainda a vastidão dos 
oceanos para a iraquesa dos ho- 
mens, que não sabem vencel-a, 
Amelia Esarhart desde 1918 en- 





lhusiaama pelas suas façanhas. Em Desenho de 


1928 o seu nomo ficou celebre pela 


travessia do “Friendship” — “Ami. Monteiro Filho 


zade”. Foram 2.000 milhas através 
dos mares; Wilmer Stula e Louis 
Gordon foram os. seus companhei- 
ros de aventuras e de gloria, De- 
pois, primeira mulher q atraves- 
sar o Atlantico; tambem foi ella a 


primeira a voar em auto-giro (1930), 
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atravós do seu paiz. Em 1931, com 

trinta e dois annos, casou-se, de- 

pois de um curto romance. Goorge 

Palmer Putnam, jornalista de Nova- 
* 
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York, não quiz cortar a carreira 
emocionante da musa dos ares, que 
lhe conquistara o coração. Amelia 
Earhart repete a façanha de Lind- 
bergh, justamente cinco annos de- 
pois de seu vôo historico, No dio 21 
de maio de 1932 ella aterrou em 
uma pastagem tranquila de Lon- 
donderry, Irlanda, depois de 14 ho- 
ras e S6 minutos de vôo atruvés do 
Atlantico. : 

O destino quebrou as asas da 
grande aviadora, As ultimas irra- 
diaçõos de seu apparelho já innun- 
dado pelas aguas, loram mais um 
grito do angustia através dos ma” 
ras. Og cruxadores, os porta-aviões, 


AMELIA EAR- 
HART NA INTIMA. 
DALE ly SPY 
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os desiroyors, rapidos como esqua- 
los, cortaram aqui e ali o Pacífico, 


em busca dos reflexos do passaro 
de prata. Mas o mar negou-se, 


cruelmente, dias a fio. As ultimas 
esperanças desleitas, Amelia Ear- 
hart entra, nimbada de gloria, para 
essa legião de heroes, indo encon- 
trar a recebol-a aquelle outro co- 
ração de ouro e alma de aço, o ul- 
timo que mergulhou para sempro 
nas aguas fundas do Atiantico — 
Moermox. 
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Lindo modelo de vestido 
de: noite, apresentado 
por Anne Shirley, da 
RKO Radio. 
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HE) Costume de sport;a ros 
sentado por Lynne Cars 
ver, da Metro, 
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txrmestatdo a -se3, 


OLLYWOOD continúa a ditar modas e ne- 

nhuma outra cidade lhe pode arrebatar 0 

sceptro da elegancia, pois mais facilmente se 

impõe e se faz copiar um modelo vestido por 
Joan Crawford ou Dolores del Rio do que o mais 
sumptuoso modelo lançado em qualquer dos centros 
de elegancia do Velho Mundo. A NOITE apresenta 
hoje no Supplemento dominical em rotogravura, al- 
guns desses modelos, creados pelos sortilegios dos 
grandes costureiros de Hollywood. Nelles, certo, as 
nossas gentis leitoras encontrarão interessantes sug- 
gestões para os seus vestidos, 
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| Dulcina -e Odilon, em 
y companhia de Ramon 
“| Novarro, na residencia 
deste, e do jornalista e 
traductor de films Gil- 
berto Souto. 
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O a DOIS ARTISTAS BRA- 
SILEIROS EM EXCURSÃO 


Dulcina de Moraes e Odilon de PEA 
Azevedo nos Estados Unidos || 


dulcina, em uma: pho- 
graphia de Holly- 
wood. À nossa grande 
atriz deve estar no Rio 
m agosto, estreando no 
Gloria com repertorio 
novo, de autores ameri- 
RR canos. 


ULCINA de Mo- 

D raes, a grande 
actriz brasilei- 

ra, em companhia de 
seu marido, o actor Odi- 
lon de Azevedo, empre- 
hendeu' uma larga ex- 
cursão pelos Estados 
Unidos, visitando os 
principaes theatros de 
Nova-York e conviven- 


e scenographos, e indo, 
em seguida, á California, 
para conhecer, de “vi- 
su”, os grandes empo- 
rios da industria cine- 
matographica. Dulcina 
teve opportunidade de 
fazer conhecimento com 
Ginger Rogers, Eleanor 
Powell, Una Merkel, Mi- 
riam Hopkins e outros 





APT Ra 
À casa da Fazenda”, 
de Gerson de Azeredo 
Coutinho. 


NULO GAGARIN 


AERSON DE AZE 
DO COUTINHO 


tito Gagarin encontrou 
“ssa natureza a sua mes 
mestra, Nella pousou o 
Er cansado da melancoli- 
iencura das steppes rus- 
Sentiu o deslumbramen- 
1 luz e da cor differentes. 
ER 12 é da côr do Brasil, 
Dica palheta quasi não 
lou a orgia luminosa dos 
tos, Pintou mais, Du- 
k annos não tem feito ou» 
Ca sen procurar o 
úto da nucureza, e pro» 
nterpretci-a. Essa ane 
be dominio vue-se reve- 
Vem trabolos mais cas 
| Blicamer Nossos, nos 
“Rê cor e 4 luz do nosso 
le vivem na sua fei- 
Special. Na exposição 
km encerruda na Gale- 
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tin apresentou aspectos curio- 
sissimos da natureza frid e 
brumal de Itatiaya e Campos 
do Jordão, evidenciando qua- 
lidades na interpretação dos 
verdes humidos e das monta- 
nhas nevoentas, como se viu 
em “Tarde no Umuarama”, 
“Lagoa Seeca”, “Depois da 
trovoada”, “Longes” (Umua- 
ranta), “Quaresma!” e nou- 
tros. Foi uma' exposição in- 
teressantissima, 

Na Sociedade Sul-Riogran- 
dense, póde-se admirar os 
mais hbellos trechos da nossa 
natureza, na pintura do joven 
Gerson de Azeredo Couti- 
nho, um legitimo pintor bra- 
sileiro, impressionantemente 
verídico, ali surje, À nossa 
côr e a nossa luz encontrou 
na palheta jovial do paizagis- 


Banese 


enbergor 
Mberger, Paulo Gaga- 


, de Gerson de 
Azeredo Coutinho. 


ta um interprete sem defi- 
ciencias nem demasias, mas 
justo, preciso, exacto. Tudo 
que pinta reçuma alegria. pal- 
pita de vida, vibra nas côres 
mansas e vividas. Suas “im- 
pressões” são expontaneas e 
faceis, Naturaes, Dir-se-ia 
que o expositor novo começa 
por onde muito velho pintor 
não termina. Encantam, na 
turbulencia dos seus verdes, 
nas suas florescencias rubes- 
centes, nas suas tristezas ou 
nas suas melancolias, quadros 
como “Ruinas”, um bello 
“morceau d'art”; “Figueira 
secular”, “Dia cinzento”, 
“Flamboyant do morro”, “Ca- 


“Casa de pescador”, de 
Azeredo Coutinho. —— 


do com autores, artistas 


artistas, percorrendo 


minho do morro”, cheio de 

pittoresco e de graça; “Casa 

avoenga”, “Manhã de luz”, 

de translucida luminosidade 

dourada; “Casa de pesca- 

dor” e tantos outros, como 

os aspectos citadinos, esplen- 

didamente manchados, como 

“Rua do Theatro”, “Estação 

das barcas” ou as aquarellas 

“Rua de Paquetá”, “Velha 

egreja”, “Praia da Gavea” e 

“Casa em Ruinas”, feita com 

a mestria que o genero exige. | 
E' essa uma exposição que “E 

se póde ver, Nella a nossa 

terra pulsa na sua pujança, 

na sua côr propria e na sua 

belleza. 


+ garin. 


quasi todos os estudios. 
Ramon Novarro offere- 
ceu-lhe uma festa en- 
cantadora. em sua resi- 
dencia, retribuindo gen- 
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j “Longes”, de Paulo Ga- =é 


Dulcina, no Grand 
Canyon. 


tilezas que receb era 
quando esteve no Brasil! 
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elegancia britannica 


RA abertura das 
É corridas reaes 


O reiea rainha, 
buna de honra, . 
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te ao grande mg” hip. 





SCOT — eis o gran- temporadas hippicas. A In- pico, que assit 1 ab 
de centro da elegan-  glaterra tambem tem os seus po ra das festas | ido o 
cia britannica. Co- grandes dias de turf e mun- Uma creação elegante, verão britanpi: ao o E» 
mo os famosos pra-  danismo, por occasião das encantadora, exhibida de lindos ves are E 
dos de Auteuil e Long- carreiras reaes, em Ascot, A Mem Ascot: bolero com ques talhados vi me à 
champs, nesse hippodromo “Royal Ascot Coronation j applicações em forma famosos de | illy A R 
famoso se conçentra a alta Race”, sobretudo, se reves- d fl cartolas cinzen ai - q 
aristocracia e por elle desfi- tiu de especial significação, a ido VASO FCOMENORSS: na immensa “| ao Po ' 
lam as mais elegantes figu- por sera primeira vez que Chapéo branco, estylo em summa, um Varia Ê. 
ras do grande mundo. Não Sua Majestade, o rei Jorge castella, com véo, — vilhosa, e que = ini H 
só a França se vangloria do VI, e a rainha Elizabeth, á rainha um: e asia 1 
manifestação ho 
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DORIS NOLAN " GEORGE MURPHY 
HUGH HERBERT « GREGORY 
RATOFF +» GERTRUDE NIESEN 
ELLA LOGAN * HENRY ARMETTA 
RAY MAYER * MISCHA AVER 
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48 primeira edição de hon- 
"| NOITE noticiou em primeira 
á a aC. B. D. ia dirigir-se 
untar solicitando a prohibição 

que 8 Liga Carioca vinha 


a ara à tarde de hoje, 
a minense Football Club e 


mbinado argentino, que ora se 
h tra entro Nos, Fesottando pára! 
f roprios termas da porta- 
go 08 op 


ppenp22 200 


gu 
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ria baixada pelo director do Servi- 
ço de Communicações e Estatisti- 
ca da Policia Civil e cuja publica- 
ção havia sido feita ante-hontem, no 
boletim daquella repartição, 
Hontem á tarde, quando já havia- 
mos fechado a nossa ultima edição, 
tivemos conhecimento que de facto 
déra entrada ás primeiras horas do 
expediente da Policia, uma petição 
da C. B, D,, assignada pelo Sr. 


fears; “M pagaria e % 
jo: k E f Ê ( 
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nao rs Henrique Dodsworth, coadju- 
[e seu secretario de Viação € 
Mp úhlicas, está dando os primel- 
b “ronda a realisação do plano 
adi Odeiação da cidade, plano de 
Sebos significação para o futuro 
dalro g capital. Ao que soubemos, 
Rn a o tis mezes, prazo calculado 

*edministração do actual Inter- 


ata; 
dh deverão ser concluldos os se- 
Nes serviços: 


Será alargada a avenida Sal- 
vador de Sá 


À arent 

tio Sulvador de S4 será alar- 
Menta do dO mts. desde o entronca- 
2 03 avenida Mem de Sá e rua 
f Michueio 
últndo.s 






Mario 4 


ção 4 
Mina 1 


004 demais de 


Nirem al 
fitas 


: x largo da Carioca 
Hein 4 
tuina da 


DADA VV Va 


“lonal e construido o p 


ate o largo do Estaclo, 
SE 0 recuo correspondente no 
0 Indo esquerdo, A indemnl- 
DS die orcr Rd obra será 
log Pe A u maloria dos pre- 
Perteno ntes td zona a ser recuada 
desen 8, propria Municipatida- 
pequeno valor. 
a crvado pelo fucio de re- 
eumtias familins de operarios 
eripta s Smadas na zona cima des- 

“Hi salisfatoriamente resolvido, 


ia Imprensa Nacional, na 
ta 14 de Malo com o lar- 


variar z $ 
Rador frio será demolido, À rua 
Rbocar Ped 11 prolongar-se-ã até des- 
hidos 9 largo da Cartoca, comple- 


t 7 
O recuo com q alargamento 





a 





total da rua 19 de Malo. A ala que 
resultar com as demolições necessa- 
rias será aproveltada para O alarga- 
mento quer do largo, quer da rua. 
Na outra parte será constraldo o edi- 
ficio monumental da Caixa Economica, 
A rua Senador Dantas se prolongará 
por traz desse edificio, até o largo da 


Carloca. 
Uma grande Avenida 


Procederá a Prefeitura à abertura 
de uma grande aventda, de JU misa 
de lorgura, que Irá da rua da Amerlea 
ao largo de Catumby (a rua Marquez 
de Sapucahy será recuada e asphalta- 
da), canalisando-se simultançamente 
no cixo dessa avenida o ro “Papa 
couve”, Assim, ficará resolvido o pri- 
blema das inundações nessa zona da 
cidade. À nova avenida passará por 
um viaducto, obra prima de engenha- 
ria, aproveitando-se a differença do 
nivel do terreno da estrada de ferro 
Central do Brasil o as avenidas mar- 
ginses do Mangue, dando-se a essa 
parte solução technico-artística, fican- 
do, assim, attendidas as exigencias do 
trafego e as relativas às perspectivas 
urbanas, 

Essa avenida, futuramente, “erá pro- 
longamento por um tunnel, que irá da 
esconsta do morro de Gatumby, na rua 
das Palmeiras, ao bairro das Laran- 
jelras, Ter-se-á por abi a principal 
communicação directa entre as zonas 
norte e sul da cidade, cujo objectivo 
principal é o desafogo do transito. 
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FLUMINENSE E ARGENTINOS JOGARÃO 


sobre um officio da C. B. D. -= Na Censura Theatral 


der-se com o dircctor do Serviço da 
Communicações e Estatistica da Po- 
licia Civil, no sentido de conseguir 


a revogação da ordem baixada á ul- 
tima hora pelo Sr. Pitta de Castro. 


A decisão do director de Communicações e Estatisticas 


Luiz Aranha, pedindo a prohibição 
da realisação do jogo marcado para 
a tarde de hoje no campo do Flu- 
minense. 

Depois de passar pelo Protocollo 
Geral da Polícia Central, a petição 
foi ter ás mãos do Sr. Iberê Bastos 
para, a respeito, fazer a respectiva 
informação. Recebendo o requeri- 
mento, aquelle funccionario infor- 
mou que a petição déra entrada de- 
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ARCHA TRIUMPHAL 


erdadeira apofheose a corrida da primei 
composição elecírica da Central do Brasil 


EEE Pc Di as 


pois da approvação dos programnias 
dos jogos apresentados pela Liga 
Carioca para esta tarde e que disto 
os interessados já tiveram conheci- 
mento. 

A petição da C. B, D., devida- 
mente informada, vae ter ás mãos 
do Sr, Pitta de Castro, que exara 
na mesma um despacho favoravel, 
encaminhando-a á 2º Delegacia Au- 
xiliar, afim 


Uma vista da colossal multidão postada nas immediações da es tação de Madureira, em numero superior a 50 mil pessoas e um flagrante tomado no 


de que fossem tomadas ' 
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as providencias necessarias no sen- 
tido de prohibir a realisação da par- 
tida annunciada para a tarde de ho- 
je no campo do Fluminense, 

Na occasião em que o requeri- 
mento deu entrada na 2º Delegacia 
Auxiliar, o respectivo delegado, Dr. 
Democrito de Almeida, não se acha- 
va presente, delle tomando conheci- 
mento o commissario Zildo José Jor- 
ge, o qual deante do impasse que en- 





tão surgia com & approvação ante- 
riormente feita pela propria Censu- 
ra dos programmas apresentados 
pela Liga Carioca, dirigiu dentro do 
proprio requerimento uma informa- 
ção ao delegado, afim de que o mes- 
mo resolvesse como achasse de di- 
reito, 

No entanto, 8 Liga Carioca, não 
se conformando com a decisão do 
chefe da Censura, resolveu enten- 


presidente da Republica e outras autoridades, durante as cerimonias ali realisadas, 


NAAS 
VARA A 





Grande parte das obras 4 serem exe- 
cutadas nessa avenida e, bem assim, 
as desappropriações, terão o concurso 
da Estrada de Ferro Central do Brasil, 


O financiamento dos trabalhos 
Para a execução das obras acima des- 
criptas e outras ainda que vne encetar 
tambem brevemente, a Municipalidade 
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LIMA, 10 (Associated Press) 


— O jornal “El Commercio” 
informou hoje que de accordo 
com noticias chegadas de Ca- 
local, 
Guillermo Pejo, ouviu, hoje, ás 
6 horas e 30 (hora local), uma 
mensagem radiographica, appa- 
rentemente da aviadora Amelia 
Earhart, que dizia o seguinte: 


lao, um radio-amador 


“23º Qeste de 


Howland, S 
O. 8.º. . adia 


. “A ag 








Um desses grandes; um desses raros dias de vibração collectiva, de enthusiasmo sincero, viveu hontem a po- 
fulação dos suburbios, com a inauguração do trafego electrificado da Central do Brasil, A solennidade do acto inaugural, 
a que compareceram as mais altas autoridades da Republica, a alegria exuberante de uma compacta multidão, que não se 
consava de dar vivas demonstrações do seu intenso jubilo, tudo isso transformou a tarde de hontem num espectaculo ems 
oltante, tocado de rara emoção. Quando o trem presidencial, e mais os dois outros que partiram a seguir, repletos de cone 
vidados, deixaram as plataformas da estação Pedro HI, estrugiu por toda aquella immensa massa que não poude accomos 
dorse nos poucos vagões, uma onda de applausos vibrantissimos, um sussurro indescriptivel de satisfação e enthusiasmo, 
No interior dos comboios, não era menor a emoção e a alegria. Todo o mundo commentava o grande acontecimento, res 
lembrava factos, ora dolorosos, ora pittorescos, para bemdixer a obra grandiosa que se inaugurava. A” margem da ese 
trade, alinhava-se o povo, agitando braços, lenços, numa grande expansão de jubilo, A's portas 
margeiam a linha ferrea, nas ruas, nos vehículos que cruzavam com os trens, toda a gente, homens, 
acompanharam com a vista a silhueta prateada e elegante dos novos vagões, que corriam celeres, num leito onde não havia 
beira nent carvão. Nas estações em que os trens fizeram parada, então redobraram as demonstrações de contentamento, 
Multidões immensas, quasi toda a população de cada um dos suburbios, accorreu às gares, para ver os novos carros, onde 
vlojar não será mais arriscar a vida. Em Madureira culminaram as manifestações. Para o que houve na estação da capis 
tl dos suburbios, só um adjectivo synthetisa bem o arroubo da recepção que foi feita ao presidente da Republica, ao mis 
nitro Marques dos Reis e ao director da Central, realizadores do importante melhoramento — Triumphal ! 


das 
mulheres, 


casas que 
creanças; 
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erá remodelada a cidade! 


Is planos em estudo pelo interventor Henrique Dodsworth 


Nvenidas novas e ruas alargadas — Ligando, por um tunnel, o sul e o norte da ci- 
dade -— resolvendo o problema das Inundações — Um viaducto, obra prima de 
engenharia — Facilitando o trafego — Será demolido o edificlo da Imprensa Na- 
alaclo da Calxa Economica — Cerca de cincoenta mil 
contos, as despesas previstas 


+ 


JA disphe dos seguintes recursost 

20.000 contos de réis da Caixa de 
Financiamento do Plano de Extensão 
e Transformação da cidade; 25.000 
contos da contribuição de calçamento, 
de accordo com a lel Julio Lima; e 
uma operação de credito, tambem cons- 
tante da lei Julio Lima, que está sen- 
do estudada na base da valorisação 
consequente, 


a 
RARA IA VIANA a a am 








Seria uma mensagem 
de Amelia Earhart 


A noticia dizia, ainda, que a 
referida mensagem, algo frag- 
mentada, continha muitos S. 
O. 8. 


PE 
Freud enfermo 
VIENNA, 10 (Associated 


Press) — Está enfermo o co- 
nhecido psycho-analysta Sig- 
mundo Freud, Segundo o dia- 
«| gnostico medico, trata-se de uma 
affecção cardiaca, (1 — 
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interior do Centro do Commercio, Lavoura € Industria, vendo-se o 








Para esse fim os Srs. Ary Fran- 


co o Bastos Padilha avisteram-se 
hontem á noite com aquella autori» 
dade, a qual resolveu que 0 jogo sa 
reabisasse. 
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Quando o coronel Mendonça Lima discurs ava, na Pedro TI, 


A Inauguração dos trens electricos € 
da Central do Brasil fol um aconteci- 
mento que repercutiu em todos os can- 
tos da cidade. Era de ver a massa [h- 
pular que se concentrou hontem, den- 
tro e nas immediações do edificio da 
Praça Christiano Ottonl, mantida pe- 
los cordões de isolamento dos poll 
cines, afim de assistir às ceremonias 
marcadas para a estação D. Pedro 11, 
O accesso no amplo “hall” da pri- 
meira ala de novo edifício estava ve- 
dado a quem não tivesse convile es- 
pecial. Esta circunstancia, purém, nÃo 
limitou n concorrencia, pois vu grande 
recinto ficou completamente tomado 
quando ali chegou o presidente da 
Republica, no objectivo de inaugurar 
uma placa de bronze comemorativa 
dos serviços agora iniciados. 

No saguão do velho edificio 

A recepção aos convidados da Cen- 
tral do Brasil e do Ministerio da Via- 
ção foi dada no saguão esquerdo do 
velho edifício, Al se concentraram o 
corvnel Mendonça Lima, os technicos 
da Superintendencin da Eleelrificação 
e todos os chefes de serviço da Estra- 
da. Em breve chegaram as personali- 
dades do mundo official, us represen- 
tações de todas as Instituições desta ci- 
dade, os membros mais proeminentes 
do Congresso, que, recebidos pelo di- 
rector da Gentral do Brasil, se apres- 
saram em formutar-lhe cumprimentos, 
resaltando o melhoramento de que 
acaba de dotar-se a vin férrea, Vimos 
chegar o interventor do Districlo Fe- 


(Continua na 4º columna 
da 3º pagina) 


fnangurando a placa commemorstiva da electri= 
cação, Na gravura vê-se o presidente da Republica cercado de outras pessoas gradas 





Quasi não houve 
espectaculo 


À peça do Municipal não tinha sido censurada 


Os placards do Theatro Municipal 
annunciavam para a noite de hontem 
mais um espectaculo da Companhia de 
Comedias Franceas que ora se cc: 
tra em exhibição em nossa capital, 
sendo levada: À secena a peça “Les 
Aventures Du Roi Pausole”. 

Ante-hontem à tarde deu entrada na 
Censura o respectivo programma, de 
accordo com o que estabelecem os te 
gulamentos sobre as diversões pull 
cas. 

Examinando os referidos program- 
mas, aquela repartição da Policiu Ci- 
vil vetu a ler conhecimento que d peça 
em apreço não linha sido censurda é 
que deste modo não podia ser levadr 
à scena, sendo então rejeitados ns 
programmas apresentados pela em 
prezario Vigstani. 

O Chefe da Censura levou então o 
caso à 2º Delegacia Auxiliar, afim de 
que esta, por intermedio da sua Sec- 


ção de Diversões, que obedece A di- 
recção do commissario Zildo José Jor- 


ge, tomasse as devidas providencias, 
no sentido de não ser permitido a rea- 
lisação do espectaculo que vinha sendo 
annunçiado. 


A noticia causou sensação e Immes 
diatamente a nossa reportagem poz-se 
cm campo, conseguindo apurar a ves 
| racidade da mesma, ouvindo e respei- 
to o Commissario José Jorge, que nos 
| confirmou “in totum" a informação, 
que nos fol trazida por um carioca 
reporter, adeantando que estava apres= 
anda os ultimos preparalivos para 
sejentificar o emprezario do Munlci- 
pal sobre a decisão da Censura, 


No entretanto, mais tarde, fomos In= 
formados de que a Sra, Viuva Ronald 
de Curvalho, funecionaria da Censura 
Cheatral da Polícia Civil, tinha feito 
a censura da peça em questão, fican- 
do, então, resolvido tornar sem effeito 
a prohibição do espectaculo annuncia- 
do para hontem à noite no Theatro 
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alazar 


Eu sei o que quero, e sei como o 
conseguir — foram estas, mais ou 
menos, as palavras com que Oliveira 
Salazar falou aos seus collegas no 
utomento em que, pela segunda vez, 
sa via encarregado de uma das pas- 
tas do ministerio, Menor programma 
de governo seria impossivel desejar, 
nem mais incisivo. 

Nem, por certo, mais difficil de 
cumprir, Executou-o, porém, o jovem 
universitario que soube reconstruir o 
seu paiz quando para quas! todo 
mundo parecia não haver esperança 


de salvação, 


A linha de acção, previamente tra- 
cada, elle a seguiu sem hesitação nem 
temor — e em verdade era preciso 
coragem, mais do que isto, audacia, 
para quebrar a rotina longamente as- 
sentada e enfrentar assim o scepli- 
cismo de dentro das fronteiras como 
«t vasta machinação internacional que 
tem esmagado, por vezes, nações pro- 
vidas de recursos bem maiores, 

Salazar comprehendeu, e sem ro- 
deios o disse, que o mal não estava 
upenas nos homens (esta é uma in- 
justiça que com frequencia se faz d 
pobre gente de nosso tempo), mas no 
proprio systema e na rigidez de me- 
fhodos previstos para siluações bem 
“diversas da que vivemos. Por isso, 
elle mudou o systema e alterou os 
methodos de cuja fraqueza percebeu 


o tragico segredo, 
s 


e. +“ 


E', precisamente, o que lhe não 
perdoam quantos pensavam tirar pros 
veito desse segredo, Mas, tambem, o 
que delle faz o mais fascinante dos 
estadistos desta hora — que é uma 


hora decisiva, 
ERNANI REIS, 


Capitão Filinto 
Muller 


Passa hoje a data natalícia do ca- 
pitão Filinto Muller, chefe de Policia 
do Districto Federal, cujos serviços 
prestndos à ordem publica da Capital 
da Republica o recommendaram na es- 
Lima geral da população carioca, 

Assumindo a direcção daquella tm- 
portante repartição durante o governo 
provisorio do Sr. Getulio Vargas, o 
Sr. Filinto Muller nella se tem man- 
fido até à presente data com uma no- 
ção exacta das importantes funcções 
que em bda hora lhe foram confiadas, 


O Ministerio Publico vas falar 
sabre a fiança prestada pelo 
Sr. Hymalaia Virgolino 


Conforme A NOITE noliciou em prl- 
melra mão, o procurados junto ao Tril- 
hunal de Segurança Nacional, Dr, Hy- 
malala Virgolino, requereu ao Juiz Cos- 
ty Nelto lhe fosse permittido prestar 
fiança no flagrante qu: contra si fol 
lavrado por delicto de offensas leves 
na pessoa do deputado Domingos Viei- 
ra, Deferido o pedido do procurador, 
aquelle magistrado determinou que us 
autos fossem enviados ao juizo com- 
petente, afim de que sobre a fiança se 
yronunciasse o orgão do Ministerio Pu- 
blico, providencia que hontem á tardo 
foi cumprida, sendo os autos distri- 
buidos à Segunda Pretoria Criminal, 


Limpando a cidade 


4 Delegacia Especial de Mendican- 
cla e Menores continua trabalhando, 

Hontem, o commissario Oswaldo 
Guimarães, numa diligencia bem 
orientada, prendeu varios maritimos 
estrapgelros que, de ha muito, an- 
davam vagando pelo Caes do Porto 
e proximidades, Trata-se de indivi- 
duos de nacionalidades ingleza, fin. 
Jandeza e norucguera, que, Lendo per- 
dido os seus navios, aqui jam fi- 
cando, 

apresenlados ao delegado Jayme 
Praça, este, encaminhou-os À “Cidade 
Luz”, onde vão trabalhar, 


Paga-se amanhã 


No Thesouro Nacional — 11º dia util 
—- Montepio Milllar, de A a Z e di- 
versas pensões da Guerra, de A a d. 

No Thesouro Fluminense — 9º dia 
us] — Professores de Grupos Escala- 
res, professores calhedraticos, Escolas 
subvencionaes, auxilio c custeio unos 
professores, 











TE tá vaio 


MAXIMA, 25,8; MINIMA, 16,1, 


BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE 
AERONAUTICA CIVIL 


Previsões para o perlodo das 18 horas 
de hontem ás 18 horas de hoje 
Tempo — Bom, com nebulosidade, 

Nevoeiro. 

Temperatura — Estavel. 

Ventos — Variaveis e frescos por ve- 
zes, 

Nota — Tendencia geral do tempo, 
após 18 horas do dia 11; perlurbar- 
EC. 

Estado do Mio: A mesma. 


“a, 
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MA consagração e um successo 
artístico a exhibição de dan- 
sas de firos Volusia no palco 
nabre do Mugicipal ! 

Quem fol ver a ilustre creas 
dora do bailado brasileiro pela pri- 
meira vez, olnda que deslumbrado, 
não pode imaginar o que aquelle es- 
pectaculo representava como corolla- 
rio de uma Jula porfiada, dTicil, por- 
que era a luta da brasilidade, que, 
adquirindo uma conselencia, vem sen-= 
do combatida pelos elementos que jul- 
gam ter conquistado o Brasil até nos 
seus sentimentos intimos, 


O escriptor Carlos Maul, na formo- 
sa-chronica em que commentou o aconi= 
tecimento, escreveu este trecho: 


“Eros Volusia carrega, ha muito, 
sobre os seus hombros de adolescen- 
te a dura responsabilisade dos precur- 
sores e dos creadores. Combatida e 
negada pela incomprehensão de al- 
auns e pelos interesses contrariados 
do cosmonolitismo subversivo, ella [i- 
tou do alto as hostilidades e na sua 
pobreza resistiu às accommellidas. 
Estudou os systemas classicos — a 
grammatica do bailado — apoderou- 
se das suas regras e dos seus precei- 
tos e, senhora de conhecimentos indis- 
pensaveis, voltou-se para o Brasil.” 


Leram ? Ahl se diz que Eros Volu- 
sia era combatida e negada pela in- 
comprebeusão de alguns e pelos inte- 
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A MAIOR DATA 
ARGENTINA 


Como foi commemorada pela 
Associação dos Artistas 


o EAD; 














A Sra, Marin Amelia B. Bastos 


A Associação dos Artistas Brasllel- 
ros realisou em sua séde, no Palace 
Hotel, uma formosa festa de contra- 
ternisação, em homenagem à data ar- 
gentina, 

No salão em que o grande esculptor 
platino Luiz Parlotti exhibe suas 
maguíficas esculpiuras, perante um 
publico numeroso e selecto, com a pre= 
sença de representantes do interventor 
Federal e do embnixador argentino, 
dos Srs. Octavio Pinto, secretario da 
embaixada argentina, Celso Kelly, pre- 
sidente da A, 4, B, e Claudio de Sou- 
za, presidente do Pen Club do Bra- 
sil, foi levado a effeito um magnifi- 
co acto litlero-musical, que mereceu as 
melhores reforencins. 

O Dr. Celso Kelly, num magnifico 
improviso, fez resaliar a feliz coinci- 
dencia da festa com a circunstancia de 
ser hospede da Associação um dos 
maiores expoentes da arte plastica ar- 
gentina, depois do quo apresentou ao 
nuditorio a Mierala vuruguaya Sra, 
Zulma Nuncz, que dissertou sobre o 
thema “O Feminismo Jiterario na 
America”, 


Occupando a segulr a tribuna, o Dr, 
Claudio de Souza pronunciou uma elo- 
quente oração sobre s confraternisa- 
ção americana, sendo, ao terminar, 
calorosamente applaudido., 

Flnalisou o acto com alguns nume- 
ros de canto, pela cantora argentina 
Sra, Maria Amelia B, Bastos, atom- 
panhada ao pinno pela Sta, Luzia 
amallo, 

A Sra, Bastos, dotada de magnifica 
voz de soprano, interpretou arias in- 
dias do muestro Eduardo Cava, 

O publico trlbutou calorosos applau- 
sos À artista, obrigando-a a conceder 
um bis, interpretacndo uma delicado 
canção do maestro brasileiro Dornel- 
las, “Mamãesinha”, 

à Cinédia filmou a formosa festa, 


Morreu dentro do 
auto ! 


Quando voltava do medico 


Estava doente, o Sr. Alipio Augus- 
to da Silva, de nacionalidade portu- 
gueza, casado, de 50 annos de edade 
ce morador à rum Leopoldo de Bu- 
lhões. Resolveu, por isso, vir hontem, 
no consultorio de seu medico, o Dr. 
Branco de Moraes, no Edifício Res, 
que fica, como é sabido, na Cinelyn- 
dia, 4 esposa fel-o acompanhar da 
menina Bila, de cinco annos de ida- 
de e filhinha do casal, 

Cerca de 17,00 horas, salu Silva do 
consultorio do Dr. Branco de Moraes, 
Andava com difficuldade: e, sempre 
acompanhado da filhinha Bila, tomou 
um omnibus Jinha Penha, Quando o 
vehiculo chegou à rua Marechal Flo= 
riano, em frente à Light, Levo uma 
syncope, caindo no banco desfalle- 
cido. ) 

Viajava tambem no omnibus o sar- 
gento do Exercito Oswaldo Pereira 
da Costa, e que chamou o auto de 
praça n, 1,668, nelle collocando o in- 
feliz e mandando tocar para o Pos- 
to Central de Assistencia. All, po- 
rém, o medico de serviço verificando 
que o pobre homem havia fallecido 
no trajecto, recusou srecebel-o, man- 
dando que o chnufícur fosse para a 
Delegacia do 10º districto, 

Em frente a essa delegacia esteve 
o auto, com o corpo Inanimado, pa- 
rado, cerca de uma horal Afinal, de- 
pois das 18 horas, coma o Dr. Bran- 
vo de Moraes fornecesse o altestudo 
de obito, foi o cadaver removido pa- 
ra a residencia, 

A nota mais emocionante do caso 
foi a afílicção da menina Bila, Não 
eueria clla udmittir que seu pae tix 
vesse falecido, agarrando-se a cho- 
rar no corpo do autor de seus dias, 

Pretendeu o commissario Araripe, 
de dia no 10º aistricto, passar revis- 
ta mos bolsos do cadaver, Mas a me- 
nina não consentia, 

— Em meu pae, ninguem mexe! — 
dizia. 

Afinal, depois de grande trabalho, 
consegulu a autoridade revistar os 
bolsos do cadaver do Sr. Alipio Au- 
gusto Silva. 
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“A NOITE [lustrada” é uma revista 
de leitores 


Brasileiros 
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A NOITE — Domingo, 11 de Julho de 1937 ' 


QUIZ MATAR O HOMEM € 
TENTAVA SALVAR-LHE A VI 


Impressionante scena de sangue na Piedade- Ao impe 
talhasse a navalha, o soldado foi por elle atacado, mas 


O homem é louco e seu gesto mes- 
mo não é de individuo mentalmen- 
te são: tentando sulcidar-se a golpes 
de navalha, lutou com o policial que 
pretendeu evitar que elle consum- 
masse seu ilnento, e investiu contra 
o medico que o fóra soccorrer, depois 
de golpear-se duas vezes e de receber 
no corpo quatro balas de revolver] 

Só se sabe que elle é Antonio, igno- 
rando-se seu sobrenome, É brasilei- 
ro, solteiro, conta 22 annos de edade 
e não tem profissão nem domicilio. 

De navalha em punho, foi Antonio 
para o cruzamento das ruas Clari- 
mundo de Mello e Paraná e, ahi, deu 
um golpe contra o pescoço ec outro 
no braço esquerdo. 

Passava pelo local o soldado Bento 
Rodrigues Borges, do 3º Dbnta- 
lhão da Policia Militar e que correu 
para o tresloucado, procurando des 
armal-o, Antonio investiu contra o 
policial, a quem offereceu luta e fe- 
riu, com a navalha, nas mãos. 

Percebendo estar deante de um lou- 
co e que serla, fatalmente, sacrifica- 
do 4 navalha, pois Antonio, cheio de 
sangue, procurava desferir-lhoe um 
golpe no pescoço, deu um salto para 
traz e, saccando de seu revolver, dis- 
parou-o contra o infeliz, ferindo-o 
na mão esquerda, 

Antonio não se Intimidou e avan- 
cou, de novo, para o policial, Este 
fez, então, mais tres disparos, ot- 
lingindo-o no rosto, na perna esquer- 
da e no abdomen, 

Não poude Antonio continuar, no 
momento, a lular e caiu por terra, 
Clnmada a Assistencia do Meyer, 
quando o medico que o fóra soceor- 
rer chegou no local, investiu contra 
o facultativo, a quem tumbem offe- 
receu luta, 

Perdia o Infeliz muito sangue e, 
não podendo, assim, lutar, calu e fi- 
cou inanimado. Com difficuldade 
foi medicado naquelle posto e em 
seguida, transportado para o Mospi- 
tal de Prompto Soccorro, em uma de 
cujas enfermarias ficou inlernado. 


reto tuga e 


Seu estado era grave e elle, perden- 
do grande quantidade de sangue, fi- 
cou estivrado no leito. 


O soldado Bento Rodrigues Borges 
foi tambem medicado pela Assisten- 
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Antonio, amarrado, no E. P. E. 


cia, sendo, depois, Internado no Hos- 
pital da Policia Militar. 

Quem primeiro soccorreuy Antonio 
foi o doutorando Vieira da Silva, que 
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Uma linda festa no 
Instituto Nacional 
| deMusica 





nos mercados MUNdIaeS! ires E sutiã 


Pedido de providencias ao Conse. 
lho do Commercio Exterior 


O Syndicato dos Exportadores de 
Frutas do Brasil acaba de endereçar 
no Conselho de Commercio Exterior, o 
memorial abaixo; 

“Pedimos venta para communicar 
vossas excellencias que, tendo em vis- 
ta os embarques effectuados pelo por- 
to do Rio de Janeiro na safra de 1936 
o pelo porto: de Santos na safra de 
1097, alnda resta a favor dos exporta- 
dores de laranjas maclonnes um saldo 
de cerca de 50,000 caixas, em relação 
à quantidade de 200.000 calxas fixada 
no tratado commercia] assignado com 
a Allemanha no anno passado, Tendo 
em vista a situação actual do mercado 
inglez, aonde os preços para as Inran- 
jas brasileiras sao neste momento de- 
sastrosos, para os exportadores bra- 
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O ministro da Guer- 
ra esperado em 
Uruguayana 


URUGUAYANA, 10 (Serviço especial 
dA NOITE) — O general Eurico Gas- 
par Dutra, ministro da Guerra, é espe- 
Fado aqui na proxima semana, demo- 
rando-se apenas tres horas ua cidade, 
S. Ex. presidirá os Jançamentos das 
pedras fundamentacs das villas milita- 
res dos officiaes e sargentos, O ter 
reno em que será construida a villa 
dos sargentos foi doado pelos Srs. Bal- 
domero «e Jnão Barbará e o terreno 
para a villa dos officiacs fot producto 
de uma doacção da municipalidade. À 
construeção da villa dos sargentos é 
iniciativa do major Correia Lima, com- 
mandante do 2º Grupo de Artilharia. 
A referida construcção compor-se-h de 
50 casas o a dos officines apenas trinta 
e todas doptadas de todos os melhora- 
mentos e requisitos da moderna hy- 
glene tal como llluminação technica, 
instalagões sanitarias e ruas pavimen- 
tadas, 


O Arraial Minhoto da Caixa 
Beneficente dos Filhos de 
Seixas 


Foram inaugurados hontem e pro- 
seguem hoje os festejos em consa- 
Eração a S. Bento de Selxas, promo- 
vidos pela Caixa Beneficente dos Fi- 
luns de Seixas, e que já tão popula- 
res se tornaram entre os portugue- 
zes desta capital, 

Como todos sabem, é no laurcado 
Orfeão Porluguês, que essa romaria 
tem logar, tendo se iniciado hontem 
das 7 da noite às 4 da manhã, pro- 
seguindo hoje das 14 hores até 4 1 da 
madrugada, lendo a abrilhantal-a a 
banda do Centro Musical da Colania 
Portugueza de Niclheroy, os afamados 
Gaitairos da Galiza e um conjunto 
regional, que executarão musicas se- 
leccionadas. 


sllelros, que por isto teem a necessi= 
dado de desviar os seus embarques 
para outros destinos, respeitosamente 
vimos solicitar a vossas excellencias 
providencias necessarias afim de que 0 
governo da Allemanha outorgue sem 
nenhuma demora as licesças de im- 
porkeção n que as Inranjas brasileiras 
teem «írcito pelo saldo referido, Caso 
isto não seja obtido, graves prejuizos 
são antevistos para os exportadores 
brasileiros, visto que, não podendo as 
laranjas sercm retidas no paiz, os em- 
barques para Londres terão necessa- 
rlamento de proseguir, malgrado os 
prejuizos antevistos em virtude das 
fortes chegadas do producto similar 
da Africa do Sul, que, tendo tratamen- 
to aduanciro preferencial, fazem pre- 
ver preços baixos durante os proximos 
dois mezes. Esta situação está se lor- 
nando mais grave por não haver ain- 
da o governo francez expedido as Jl- 
cenças de importação para o segundo 
semestre pleiteadas, por vossas excel- 
lencias por intermedio do embaixador 
em Paris, Iespeitosas saudações, — 
Sendicato dos Exportadores de Fru- 
tas do Brasil. M, A, €, Rlos, pre- 
sidente, — Joualdo Guimarães, secre- 
tario.” 


O novo director de 


Turismo 


À posse do Sr. Georgino 
Avelino será segunda-feira 


O novo director de Turismo, senhor 
Georgino Avelino, tomurá posse na 
proxima segunda-feira, às 14 horas, 

Muitos têm sido os telegrammas de 
fellgitações recebidas pelo Sr, Geor- 
Elno Avelino por motivo da gua esvo- 
lha para aquelle alto cargo, figurando 
entre elles o que lhe dirigiu o general 


Góes Monteiro, chefe do Estado Maior 
do Exercito. 


intercambio ar- 
tístico 


Cumprindo o programma de inter- 
cambio cultural e artístico, a Associ- 
ação dos Artistas Brasileiros expõe, 
em seu salão de Exposições, no Palace 
Hotel, os mais recentes trabalhos do 
esculptor argentino, Luiz Perlotti, que 
vem de proporcionar aos amantes de 
sua arte uma curiosa amostra de elo- 
gancla e bom gosto, O artista platino 
apresenla uma enheça de ceramica, 
cutra em bronze; marmores, gessos 
patinados, e outros assumplos de gran- 
de originalidade. Alguns dos trabalhos 
expostos, são premios de medalhas de 
ouro, em Sevilha, e Buenos Aires. A 
exposição está aberta, diariamente, das 
16 às 19 horas, nos dias uteis. 





o Papa 


Vas renlisar-se amanhã, no Sa- 
lão Nobre do Instituto Naclonal de Mu- 
sica, às 17 horas, um festival artistico- 
musical em homenagem a S, Santida- 
de o Papa Plo XI, organisado por se- 
nhoras da alta sociedade carioca e a 
cuja frente so encontra a Sra, Darcy 
Vargas, esposa do presidento da Repu- 
bllca, e mails as Sras, Pedro Aleixo, 
Medelros Netto, Edmundo Lins, Henri 
que Aristides Gullhem, José Carlos de 
Macedo Soares, Arthur de Souza Cos- 
ta, Marques dos Reis, Agamemnon Ma- 
galhães, Gustavo Capanema, Odilon 
Braga, Eurico Gaspar Dutra, Epltncio 
Pessõa e alnda muitas outras da mais 
alta expressão social, 


Abrindo o festival o deputado Levi 
Carneiro saudará o Papa Pio XI e logo 
após terá ínicto a parte artística cujo 
programma ficou nssim nrganisado: 

H — Schumann — Chant du soir, 
Nelson de Ollveira Cintra — Cysnes, 
Saint Lnens —  Alegro Apasslonato, 
Violoncello — Nelson de Oliveira Cin- 
tra, 

HT — Brahms — Intermezzo, Bach 
— Fantasia chromatica, Piano — Ma- 
rla Luiza Vaz. 

IV — Pocsins — Margarida Lopes de 
Almeida, 

V — Rameau — Tambourins Fiblch 
— Poema; Kreisler — La Gilana; 
Violino — Oscar Borgerlh, 

VI — Massenet — Elegie; Pucclnt — 
Dulterfly — Aria; Canto — Violela 
Coelho Netto de Freitas, 

Ao piano lara Gomes Grosso, 


Vae hoje a minas o Sr, 
Odilon Braga 


Segue hoje, pela manhã, de automo- 
ve), para Julz de Fora, donde regres- 
sará amanhã, o Sr. Odilon raga que 
assistirá em companhia do governa- 
dor Benedicto Valladares a inaugu- 
ração de varios melhoramentos na- 
quelle Munteipio, 


* Na Casa Castro 
Alves 


Brilhante a festa de hontem 


Foi brilhante a sessão que a Casa de 
Castro Area fez realisar hontem, no 
Movimento Artistico Brasileiro (Slu- 
dia Nicolas). 

Como se sabe, a Nação festeja no 
momento o 66" anniversario da morte 
do cantor do “Navio Negreiro”, ephe- 
meride que a Casa de Castro Alves vem 
commemorando com uma “Semana”, 

A parte arlística do programma, a 
cargo do professor Ernesto de Marco, 
barytono Raul Pennafirme, Rivadavia 
Corrka, Joubert de Carvalho, Jorge Fors 
nandes, soprano Elza Nobrega e ou- 


tras foi magislralmente desempenha- 
a. 


O professor 





Evaristo de Moraes, 
recem-eleito presidente da Junta ad- 
ministrativa da Casa de Castro Alves, 
foi empossado no seu cargo, tendo sido 
saudado pelo poeta João Guimarães. 


MENTALIDADEN 


resses contlrariados do “cosmopolitis= 
mo subversivo". 


Não será lalvez necessario pór os 
pontos nos di, Esse cosmopolitis- 
mo é conhecido — e sua acção é mais 
infilirante e temivel no mundo das 
artes que mesmo na política sinistra 
que nos sopram de fóra. 


Digo mais temível, porque elle se 
insinua mansamente, afagando a sen- 
sibllidade artistica da nossa gente, 
para poder abroquelar-se nas boas si- 
inações e mos melhores postos. Mas, 
uma vcz senhor da praça, o interesse 
de nosso «lesenvolvimento intellectual 
torna-se-lhe secundario, O que quer 
é o proveito immedialo, 4 custa de 
simulações e da publicidade esfusian- 
te com que consegue dar no pechis- 
béque o brilho do ouro puro e à me- 
diocridade o valor falso de uma no- 
tnbilidade que só existe no: espirito 
de conluio. 


Póde-se allegar tnlvez que Isso é 
legitimo ou logico, porque os elemen- 
tos estranhos que nos procuram não 
têm obrigações de caracter sentimen- 
tal para com a nação c a sua gente, 


E, por Isso, Eros Volusta fol — «e deve 
estar sendo ainda combatida. 

Penso, porém, ao contrario, Os ad- 
venas, os forasteiros, os méras visi- 
tantes que passam pelo Brasil não 
têm realmente que nos prestar maior 
attonção que a que se encerra na pura 
cortezia, Mas os que seguiram a rola de 
Cabral, para nos descobrir de novo, 
devem  comprehender que chegaram 
tarde para nos collocar no ello e se 
fixarem como senhores da praça, 

O Brasil já se affirmou — e affir- 
ma-se cada vez mais, em coisas de 
arte, Quem queira viver comnosco, 
deve respeitar-nos — e excluir os are 
tistas brasileiros de suas organisa- 
ções, escorraçal-os das casas mais |l- 
lustres, é offender-nos. 

Eros Volusia, porém, depois de al- 
Kuns annos de amargura, conseguiu, 
graças à clarividencia patriotica do 
Roverno, romper os véos de peniten- 
cia com que procuravam envolvel-a, 
e surgiu victoriosa em plena desen- 
voltara das suas creações feitas com 
singular talento. 

Um exemplo de hos comprehensão 
dcu-nos a senhora Densanzoni Lage. 


4 


| 


4 


Jarbas de Carvalho 


Fixando-se no Brasil, adquirindo a 
nacionalidade brasileira pelo cnsa- 
mento, poz em segundo plano o seu 
incontestavel prestigio artístico jn- 
tornacional, para cuídar de uma abra 
de raro merito — qual a ereação da 
Opera Nacional, 

Saerificando interesses seus, essa 
organisação — que a muitos parecia 
Wma utopia — vem surgindo, apesar 
do combate que tambem soffre, não 
por ser uma creação Idealistica da 
eminente artista, mas por ser na- 
cional, 
Mas a eloquente consagração de Eros 

Volusta por um publico numeroso e 
representativo, já nos diz que a vi- 
cloria completa dos elementos macios 
naes não estará longe, se o illustre 
ministro da, Educação perseveror em 
dar o prestigio da emulação official 
a Isso que o publico chama, com cer- 
to pitloresco, “o que é nosso”, 
Ha pouco, Abigail Parecis, rompen- 
do a animosidade que a cerca, «desde 
muito tempo, conseguiu fazer-se ou- 
vie no Theatro Municipal, 


Mas, como ? Em um reeltal exelys!- 
vo, que tinha por fim realisar uma 
obra de gralidão pata com o seu ve- 
lho mestre o paes adoplivo, que, com- 
balido pela enfermidade, precisa re- 
birar-se para a Europa. E Abigail vac 
ncompanhal-o, e, sem duvida aper- 
folçnar-se. 

Abigail Parecis, entretanto, não mo- 
recia a indifforença, a “incomprehen- 
São de alguns e os interesses contra- 
riados do cosmopolitismo subversivo”, 
como se lê naquelle trecho que trans- 
crevi. E? umu artista joven, de Eran- 
de talento musical, com um instry- 
mento glolico de primeira ordem. 

Acompanhei-a desde os seus 
melros passos na carreira da arte, Ti- 
nha tudo para vencer: viva intolli- 
Fencia, grande poder de adaptação 
belleza plastlca, applicação no estudo, 
uma voz de ouro e um desejo immen- 
so de vencer, 


Por que não venceu ? Po 
rque 
Regata tudo. Ra 
Eu proprio tentel fazer passar Abi- 
Rail o Ruhicon, Procurei fazel-a con- 
tratar para espectaculos com que a 
sovem patricia poderia arcar perfeita- 


pri- 


] 








estava de plantão no Posto de Assis- 


tencia do Meyer, 


Contra esse ncademico fol que o 
tresloucado avançou, apesar de gra- 
Achava-se o infeliz 


vemente ferido, 


A rt o A 0 
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Lolam “A NOITE Ilustrada” 





Lizana batida por Mary Hely 


10 (Havas) — Na 
disputa final do campeonato de tennis 
Mary Hely abateu Alice Lizana por 


BIRMINGHAM, 


0a66ade6as, 





Leá Marques, 


uma garota de 


differente do PROGRAMMA DO 


' GAROTOS, 





Uma grande verdade é estas o PRO- 
GRAMMA DOS GAROTOS é sempre 


ouvido com uma sympathia fora do 


commum. Entretanto, de quando em 
quando, a Vávó Ismenia se encarrega 
de descobrir uma coisinha a mais, que, 
por nova e inesperada, comstitue a 
surpreza gostosa do seu programminha 
para as creanças de todo o Brasil, As- 
sim foi hontem. Depois que o audito- 
rMum estava inteiramente repleto, q 
vóvózinha da PRE-S deu então a ba 
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mente, Não consegui, Em lorno de 
Abigail, fazia-se silencio — que, fe- 
lizmente, não foi o silencio perpeluo 
da expressão juridica, porque q in- 


teressante soprano brasileira surge de 
novo, mas sabe Deus Já com que cs- 
forço empregado, 

Mas, Abigail — que ecra uma vivaci- 
dade nativa, quasi infantil, uma rátio- 
sa mocidade reçumando enthusissmas e 


esperanças — chegou q desonimir q. 


ponto de pensar em abandonar, intei- 
tamente; a arte do canto o empregar- 
Se num escriplorio ou num aticiior. 
do seu tado, porém, estava vigilunte 
o velho maestro Alessijo — que, desde 


que a encontrou em S. Poulo, pobre-| 


sinha, cantando ao violão, sem conhecer 
musica, tomou-a no seu cargo,  aquosl 
gue a ecreou, tão creança era cila, mi- 
nistrou-l-e as primelras noções, des- 
pertou-lha o gosto e preparou-lhe 
instrumento vocal, 

Como perder tantos annos de esfor- 
so? Como abandonar um elemento 
optimo para a nossa época, embora 
ainda Inciplento? 

E" verdade que 


Alessio conseguira 
levar Abigail sos E 


dir que o desconhecido se 
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Estados Unidos, an! riam indesculpave 
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com quatro tir 


dinda munido da nay 
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deu golpear o dolor + Prey, 
Silva, não q co seguia Aa A 
Mais tarde, não obstant “ereta, 
Hdade, teve Antonio torta: SUL guy, 
tando levantar-se s Areane crise, ht 
tos e inutilisar of ativos 0 pa, 
Fol preciso cmo as enfor: RE 
ordem do medico da secyiao Eh 
rassem numa « 20 am | 
mo assim, Anton) eg 


tar-se, 

E' grave o es 
Não suceumbirá 
lha que em si vibe | 
emtanto, resislir nos 
bala que recebeu, 

Procurâmos fala 
gendo os dentes p sp es 
desembaraçur-se das e 
respondeu: 


— A vida é un droga! 


a qi 


PEDRO TEIXEIRA 


CIRURGIAN E UROLO 
Ron 8. José, 85.10, 4 ad: Tie 
EE My 


Ageredico a fay 
na Gamboa 











= 
q 

Oceorreu ma muito iu hAntem 
esquina dos ruas Nivudavia (u sy 
Barão da Guinhis proxtina Phiad! 
doão Nicardo, mia csupida as di 
E obpiça PS aguragy 
à faca, de qu tom Fiese gua 
mente: ferido ta ceeiiy Mhorasies é 
estivador Jú f Aullero, da À 

anos, solleii, tratado A 
rão da Guri 7! PAL bo 
O faeln se ls recado ds pitr 
te maneirr: o cullsador resolii) 
COM À apgressão do que estas A] 
vietima O menos Auto La ratogh 
nacuelte puto tor da voa Uri) 
da Gambór, por quarto de um eta 
lo forte, interpellono q respeit a 
do nessa oegislio tido uma qts 
funda facada ny 0 tnnigy 
tombando a esvuiiso cm sangue, 
O eriminoso fo] piece o corn 
sario Rotssor] dia mo dy, 
gacia do 11% esforçavi 
por conseguir a lentilade, eu 
este se meguya a dorlinar, O fer 
José Alves, depois do soceorrido n 
| Posto Gentral, (oi removida para 

HP 


MAMA ASALAAALAAA 
RARAS SADO GDA SADO Ar) 


Bicas, foi a mota 


ntem 


roças sm 


de ho 





vma garoto 


cat LEA MARQUES ; 
novas LEA MAN! e que aline 


como junusmeras 





11x 
sont quo 
contravam, dela spresentar de Ben 
acordeon, Jlr tin di deh In eso] 
em Minas, quis W. a N 
a sua gonto. Na ps aque 1 da qu 
dos os garolos quero A a 
Loá era uma movidodo. da pie 
mo, quantos gorotin! 1 A Cah 
latão pensand par avo 
nuem gostando M bo a» 
ólia Yes dará sempre suTpnA 
sims, 
CANEAANOS sas saasçet 
Masicests sa» 
] ram dt 
de a receberam b el o bg 
4s 0nndr a A 
ira ppart Ha a cuia 
da Norlo, com 
f - sopsa éra! 
so da amador alto! pos cunsAER 
e k ça JEM: creme Mid! Sado 
e Abigail teve dl ( ea E” 
e th hs Rd lhedira, 
| Si f t o este no qi si 
deu Forastolro po 
TEA Não. a artists Ji solteira, por RS 
Dep tda ção RT 
| dessas amoo 14 t RA mê 
cam — ot se Cla Cminta E8 
tcom a ialilado — bicos poser 
Esta propria qalrim dart 
Va partir. Mas, 4 á q 
| co ch! t oe hit, 
Ee DL ' retiro 
mereec o sem fosento. It ai Pato! 
Í hi mo 
co: ent nasal ] Mota 
Me A E! nt oem frelha ma op 
| MATo ' dl ! , e confortar 
il Usa Ti n aqenoriu “1 
tp vo q th e $ é vs 
RSA rs ny 15 etaria d nas sas 
ciasitudes 
Tudo jato está nos 
Piramos nun] 
das attes do Tras 
leiros sentom-> , 
se ouve falas em ' 
que se c gafe 
cobinismo tilmara 
tifica nesta terra 
viver com os bons e 


] ls 
nas, sem, comico, 
ferlor n ellos a pre 
ela e homenagem es 

| 





ha dias. 


de interesses 


tilados ao Partido Autonomista 
directores. 


tan 
das ent 


em Te 


te perfeltamente 


destes «smplomas são. proprios das 


ha muitos individuos cujo systema 


clerisan à neuúrasthenia, 
Com o exposto não queremos 


tear, Infallivelmente, tal melhoria, 


Nós aconselhamos a Magnesia 


LEA 


REGISTO 


Amanhã de hontem fol assignalada 
prum desastre de funestas conse- 
qertlas: tocando nos fios conductos 
tis de electricidade junto À fanclla que 
mpava, um pohre rapoz recebeu forte 
terça, vindo a falecer no local, 
dollelamos esse facto & partes 


Laraplos presos 


À policia do 11º districto prenden, 
ontem, 05 laroplos Manoel Galvão, 
migo “Gato Bravo"; João Vasconcel- 
hs Duarte e Felix Passos Barros. 


O crime de “Alma Branca” 


Notieiimos, hontem, | crime necor- 
O na estrada ida Covanca, em Ja- 
Grepaçuá, onde Alvaro Patrício, vul- 
B Alma Branca”, auxiliado por seu 
O Manoel Patricio e por Durvall- 
D Tavares, ahatey, q golpes de harra 
ferro, o chanffrur Manoel Marques 
k Santos, mais conhochlo por “Ma- 
mel Sessenta”, fondendo-lhe o eranco, 
Lrklima, modicada pela Assistencia 
& Meyer, fol internada no Hospital 
8 Prompto Soccorro, onde, não re- 
ditindo, velu a fallecer na manhã de 
intem, Os criminosos foram mais 
urde apt negando a autoria do as- 
pinto. Manoel Patricio, no entan- 
% eceusou seu Írmão como autor do 


Calu ao saltar do bonde 
operario Maul da Rocha Frvitas, 
Mmador 4 rua Cardoso junior, 447, 
brando, hontem, saltar de um 
Fe tin movimento, no largo do Ma- 
Presa perdeu o equilibrio e caiu, fra- 
nato a columna vertebral, Fol 
tado pela Assistencia Municipal, 


Pos, internado no Hospital de Prom- 
O SCçurIa, 


O omnibus derrubou a 
parede 


0 Auto-nmnib º 
N inibus n.º 757, da Compa- 
ba Alto. Vinção Central, correndo, 
“pt desabaladamento pela rua do 
7 E dirigido pelo chauffeur Ary 
| à Silva, derrapou, na esquina 
a Et Alegre, subindo no passeio 
à pu eAndo, vlolentamente, contra 
bixo 5 do predio 206, pondo-a 
e learam feridas, ligelramente, 
de meuintes pessoas: José Hortencia, 
deste Es de idade, operarlo, resi- 
Dias, TUA Picorã numero 13; João 
à ts HM annos de idade, opera- 
1; No ente á mta Drejecta, numero 
lago", Undo Osorio, de 3 annos de 
Melia o caado no commercio, do- 
é Mend à tua dos Arcos, n.º 16; AlÍ- 
dade ro Nobrega, com 21 annos de 
Não pente à run da America, n.º 
da da ei Arthel, com residencia á 
iris ebuelo, 34. 
ttsela uorios melicadas pela Assis- 
pa go ita! retirando-se, depois, 
Mundo peço icilics t sendo preso e 
su pm LR 
Cesistrado praia 6º districto o 


Orey antes de chegar em 
casa ! 


LI) tes 
y, ato Manoel Vicente da Sil- 
ani e e de 4) unos de idade, 
resido item, pretendia recolher-se 
à ladeira do Barroso n.º 
al e, tomando um au- 
dae Mandou que o chauffeur o 
à epridamente, para o domiei- 
tilico Aioé T & casa do enfermo, vel 
de ha Conductor do vehiculo que 
Meia ara falecido, Com guia da po- 
Mavido ni distrieto, foi o cadaver 


to ny O necroterio do Insli- 
0 







* Anotimi 


h 
Hemp h “sto de Assistencia da Penha 
im Marco Noite de hontem, a jo- 
hilelry ad ina Teixeira de Castro, bra- 
nto ct de 15 annos de Idade, 


para Bello Horizonte partlu hontem o Sr, 
presidente da Assembléa Legislativa de Minas, que 


DO SYSTEMA NERVOSQ 


Toda a sorte de disturblos no organismo humano foi sempre posta 
lação directa, pelos medicos e pelos doentes, com a prisão de 
ventre do individuo, Na maioria dos casos esta comparação correspone 


Oss disturblos Te que geralmente ae queixam os que soffrem de 
prisão de ventre são: cansaço physico, falta de vontade, mão humor, 
gor de cabeça 1, vertigens, falla de appetito, arrotos acidos, peso na 
cabeça, peso no estomago, cardiopalmo, abatimento moral, etc, Muitos 


vimento dos productos de putrefação do intestino, devido no estacio- 
namento dos productos da digestão. Mas, em muitos oulros casos, os 
ssmptomas da doença nervosa fundamental (nevrosc) por sua vez 
agsravam-so cm consequencia da prisão de ventre, 


Cada uma destas enusas póde ser considerada como causa e effeito: 


go-se neuropalhas devido À sum habitual prisão de ventre: como muk 
tos nevropathas tornam-se constipados em consequencia da sua doença 
nervosa. Uma prova do que affirmamos, Isto é, dessa connexão entre 
constipação e neurasthenia, obtem-se com a therapia: melhorando-se 
a funeção intestinal desapparecem os phenomenos nervosos que cara- 


tleará curado regularisando sua funcção intestinal, Seria ridiculo só 
pensar visso | Mas é cesto, é provado, que a recducação do intestino 


Um factor multo importante é a escolha do remedio, princkpal- 
mente tratando-se de pessoas cujo quadro clinico lende à nenropalhas. 
O effeilo do medicamento não deve ser violento; a gosto não deve 
ser desagrudavel, nom sua acção deve ser irritante, 





À Avenida Nova York, na- 


Dorinato Lima, 
aqui se achava 


Tambem sentia pera Ê capital mineira, hoje, o Sr. José Maria 
imin, secretario do interior, que aqui se encontrava tratand 
en do Estado montanhez, add 


* % 


Reunem-se terça-feira ás 16 horas, em convenção, os elementos 


para a eleição dos seus orgãos 


A Convenção é constituida do Directorio Geral, dos represen- 
tes dos directorios districtaes, e de um delegado de cada uma 
idades politicas filiadas ao Partido. 






intoxicações, quer dizer, do absor- 


nervoso é muito excitavel, tornan- 


dizer que qualquer neurasthenico 


S, Pellegrino porque sua acção é 


sunve € tem gosto agradavel (aconselhamos o ivypo sem aniz, mesmo 
no leite, ou tspo clfervescente), não é irrilante para a pelle, ao con- 
teario, é mullo refrescante em relução ás erupções da pelle, emfim 
essa nossa velha conhecida Magnesia S, Pellegrino tem sempre cor- 
respondido aos resultados desejados, | 
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POLICIAL 


FACTOS DIVERSOS OCCORRIDOS 
EM PONTOS DIFFERENTES |. 


quella estação da Leopoldina. 

Marcelina gchava-se na cozinha da 
residencia a ferver uma lata de céra 
quando o fogo a fez explodir, derra- 
maundo-se a céra fervente pelo corpo 
da inditosa moça queimando-a horri- 
velmente, Como o seu estado se ag- 
gtavasse, pols recebera queimaduras 
do 2º grão, generalizadas, Marcelina 
foi removida para o H, P, S. em es 
tado grave, 


— () menino Fernando, filho de Jo- 
Bandeira Luz, de 10 annos, branco, 
residonte à rua Furtado de Mendonça 
nº 94, quando soltava uma bomba dos 
festejos Juninos esta, inesperadamen- 
te, explodiu, esphacelando-lhe o pri- 
meiro e o segundo dedos da mão dl- 
reita causando ainda ferida contusa 
no dorso do membro. 

Fernando, dpois de medicado, foi 
internado no H. P. Ss 


— Foi soccorrido pelo Posto Cen- 
tral de Assistencia e internado no H, 
P. S., em estado grave, o menino Nilo, 
branco, de dez annos, filho do Sr. 
Cesar Dunrte, residente 4 rua General 
Argollo, 78. O menor apresentava quei- 
maduras do 1º o 2.º grãos no pescuço 
é na face, resultantes de ter explodi- 
do uma garrafa de alcool com que 
Nilo enchia um fogareiro. 

— O negociante Claudino da Silva 
Santos, estabelecido á estrada Real de 
Sunta Cluz n.º 1627, queixou-se À po- 
lícia de que, ao saltar, n aestação Pe- 
dro Il, de um lrem de Santa Cruz, 
verificara que fôra furtado na eua 
carteira, contendo Lres contos de réis. 

—— Fallecen subitamente, hontem, & 
rua Evaristo da Veiga, quando se di- 
rígia para o domicilio, no n.º 126, 0 
viuvo Manoel Beningue, funccionario 
municipal e de 62 annos de idade. O 
commissario Vicira de Mello, de dia 
ao 5º districto, fez remover o corpo 
para o necroterio do Instituto Ana- 
tomico. 


O MAIOR REMEDIO 


No menor vidro 


Uredól 


Em gottas 
Conserve sua pelle 
Lave seus rins e figado. 
Um producto HARGREAVES 






































































PEIPING, 10 (Associated Press) — 
As fontes de informações officiosas 
Japonezas da qual porta voz a 
Agencia Domei, noticiaram que o dJa- 
pão, dando reinício às suas operações 
militares tomou duas posições que 
se achavam em poder do 29º Exercito 
chinez. 

Com effelto no calr da molte a sl- 
tuação precaria que perdurava modi- 
ficou-se e a Lregua que já durava 
trinta e seis horas foi rompida com a 
abertura das hostilidades entre os dois 
exercitos nipponico e chinez, 

Os japonczes, usando muterial de 
guerra do mais aperfeiçoando deram 
início ao seu avanço precisamente ás 
4,45 nvançando fortes contingentes 
que estavam concentrados em Wam- 
pinghsien. Sabe-se tambem que for- 
tes massas de soldados foram des- 
locadas do Manchukuo para a actual 
frente de operações, Essas tropas pas- 
saram a millenaria muralha chincza 
através das nove portas que dividem 
a antiga Mandchuria da provincia de 
Hopei, A base dessas forças japone- 
zas é a cidade de Kuantung. 

Tomando conhecimento da gravi- 
dade da situação o Conselho que di- 
rige a administração das duas pro- 
vinclas de Hopel e Chacar deu 4 pu- 
hblicidade um communicado dando 
conta que estava sendo travada uma 
grande luta entro os exercitos chi- 
nez e japonez nas visinhanças de 
Wampinghsien, luta esta Iniciada ao 
cair da tarde de hontem e causada 
peln “ataque dos japonezee À ci- 
dade”, 

O mesmo communicado diz mais 
que dois contingentes pertencentes ao 
9º exercito chincz tinham Iniciado 
uma marcha em direcção go Leste e 
haviam atravessado a ponte Marco 
Polo, entrando na cidade afim de a 
defenderem contra o ataque immi- 
bente por parte das lropas nipponieas, 

Diz-se que estão sendo enviados 
mais reforços de Mukden e outras 
cidades do Mandchukuo, com destino 
a Tienisin. 

O serviço ferroviarlo tambem está 
grandemente alterado. Desta cidade 
não salu nenhum trem, não se saben- 
do tambem se chegarão os combals 
da interior, Inclusive o de Mukden. 
Não são somente as linhas que par- 
tem desta cidade que estão com o seu 
trafego interrompido. Tambem os ra- 
mnes do resto da provincia estão pa- 
ralysados. 

Os despachos procedentes da pro- 
vincia de Hopei, dão conta que o fi- 
roteio que irrompeu em Wampingh- 
sion perfellamente audível maquella 
cidade, Esses mesmos despachos In- 
formam que “lodo o exercito japo- 
nez", possivelmente referindo-se ao 
contingente nipponico que se havia 
retirado ha dois dias da cidade e que 
segundo os seus commandantes é de 
somente 600 homens partiu de Feng-tal 
pouco antes de uma hora da tarde em 
direcção ao actual Licatro das opcra- 
ções de guerra, 

Dos altos circulos militares nippont- 
cos fol recebida a confirmação de que 
cerca de “seiscentos soldados japone- 
zes armados e bem municiados tinham 
recebido ordens para deixarem Fegtai, 
vom destino 4 Wanpinghslen". 

Interrogado sobre a silução, o ma- 
Jor do Exercito japoncz, Sr. Tako Ol- 
nal, addido militar assistente da repre- 
sentação nipponica nesta cidade, dis- 
oe que o anetual movimento de tropa 
do seu palz na Área recentemente aba- 
lada pelos acontecimentos dos ultimos 
dias, era tão somente destinado a cor- 
porificar a intenção do Japão, de tor- 
nar Impossiveis novos incidentes co- 
mo o que se deu em Wanpinghalen. 
O mesmo militar informou ainda que 
havia certas negociações em foco, mas 
de outro Indo, fontes dignas de toda 
a confiança asseguram que as antori- 
dades chinezas não se submettcrão a 
negociações de quaesquer especie antes 
de ser restabelecido o “statu quo ante”, 

As forças que os chinezes pretendem 
oppór nos nipponicos são constituídas 
por duas companhias do 9º que já de- 
vem estar dentro das muralhas de Waa- 
pinghsien. 

Uma alta autoridade governamental 
informou que a silunção assumira no- 
vamente uma gravidade extrema, termi- 
nando suas declarações com a affirma- 
ção categorica de que “teremos & guer= 
ra immettintamente!” A indignação en- 
tre as autoridades é patente, affirman- 
do-se de uma forma unisona que as 
formas mipponicas, embora as nego- 
ciações em andamento, haviom violado 
o accordo e tinham movimentado nn- 
vamente as lropas com rumo à ponte 
Marco Polo, nas visinhanças de Wan- 
pinghsien. 

Os circulns militares chinexes, por 
sua parte, não se mostram receiósos e 
affirmam mesmo que resistirio a to- 
do o transe contra as pretensões dos 
nipponicos, 

Assim, parecla hnje que a guerra 
seria o unico desenlnce que caberia, no 
momento, para toda a serie de Incl- 
dentes que se repetiram desde ha tres 
dias, 

As forças de ambos os contendores 
estão ao longo das margens do rio 
Yungling, face a face, e uma distancia 
de mais ou menos ló kilometros desta 
cidade. 

Aviões Japonezes passaram sobre es- 
ta capital, voando em direcção ao su- 
doeste, Os circulos militares não es- 
condiam a sua apprehensão de que as 
esquadrilhas nipponicas fossem ntacar 
os contingentes clhinezes que foram 
mandados para defender Wanping- 
hsten. 


O magistrado Wang-Lon Tsal, chega- 
do hoje da zona onde se deram os 
combates de ha dias, conta um episo- 
dio do qual se pode bem deprehender 
a gravidade do momento que se atra 
vessa. Essa autoridade declarou ao Sr. 
Chin Teh-Chun, prefeito da cidade de 
Wanpinghsien, que logo depois de ter 
chegado à sua cidade, procedente des- 
ta capital, onde viera tomar parte nas 
ennversações de paz, foi victima de um 
attentado, lendo-se verificado que uma 
bomba- que explodiu em seu aposento 
particular era de fabricação japoneza. 

Conte mais o magistrado chinez que 
depois do altentado verificado em sua 
residencia o qual damnificou grande- 
mente a mesma, retirou-se para o edi- 
ficio do Conselho onde sentou-se em 
uma cadeira emquanto tomava anvo 
destino, De subito, estronda uma gra- 
nada japoneza sobre o edificio, derru- 
bando e parede e o tecto do aposento, 
Elle mais uma vez salu incolume, 


TOKIO, 10 (Havas) — 
Foram recebidas aqui infor= 
mações segundo as quaes as 
forças aereaes chinezas ti- 
veram ordem de estar prom: 
ptas para a mobilisação 
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Ensanguenta-se, de novo, 0 Extremo Oriente ! 


A guerra será o horrendo desenlace dos repetidos incidentes entre japoneses e 
chineses- Tropas nipponicas já passaram a millienar muralha do Celeste Imperio 








MARCHA TRIUMPHAL! 


deral, o ministro José Americo, o ml- 
nistro Odilon Braga, 
Chega o Sr. Getullo Vargas 

Eram 15 horas, ou poucos minutos 
antes, quando o automovel do presi- 
dente da Republica parou junto da cal- 
qada, Delle descinbarcaram o Sr, te- 
tulio Vargas e o ministro Marques dos 
Reis, que 0 acompanhara. Palmas suu- 
daram a chegada do presidente que, no 
saguão, tendo cumprimentado o curo- 
nel Mendonça Lima e algumas outras 
pessoas que se achavam mais proximas, 
se encaminhou logo para o recinto on- 
de se realisaria a inauguração da pla- 
ca, U percurso de 5. Ex, foi feito sob 
palmas dos populares e ao som do 
hyinno nacional, que uma banda mi- 
litar exceutava, 

No ““hall'' da nova cons» 

trucção 

A assistencia cuchia o recinto, Pra- 
ças da Policia Especial, que nbriam 
passagem ao presidente, clrcundaram q 
local destinado à cerimonia, Ahi, sus- 
pensa a uma das columns «de cimento 
armado, se encontrava a placa de brun- 
ze, Ao lado da columna, protegida por 
uma coberta de vidro, Linha-se cullo- 
cado a “maquette” do edificio que a 
Central do Brasil está construindo 
para séde macstosa dos seus serviços. 
U presidente, porém, não q viu, inter- 
ceptada que estava por quantos se dei- 
xavam ficar junto a columna, U se- 
nhor tietulio Vargas não se demoruu 
a descerrar a cortina que veluva a pla- 
ca, Muilo so contrariu, foi chegando e 
logo puxou o cordel que se prendia ao 
pedaço de seda e, assim, com as pul- 
mas de todos, appareceram as inserl- 
pções lavradas no metal, Eram as da- 
tas de 1858 e 1937, correspondendo ao 
início dos primeiros serviços a vapor 
e a electricidade, mnaquella estrada de 
ferro, Vinham logo abaixo os dizeres 
allusivos à inauguração, con reteren- 
cias aos nomes dos Srs. (etulio Var- 
gas, Marques dos Meis, Mendonça Li- 
ma e Benjamin do Monte. 

Fala o director da Estrada 

Um córu orfeonico constituido por 
rapazes e muças das nossas vscolas já 
se linha feito ouvir, bem assim tua 
outra bando de musica, quando o cu- 
ronel Mendonça Lima começou a fa- 
lar. O director da É. E, Central do 
Braskl fez de principio o historico da 
electrificação, a partir de 1907, Nelu- 
riu-se às actividades dos administra- 
ções dus Srs. Aurão leis, Paulo de 
Frontin, Assis Mibelro e Carvalho de 
Araujo, até alludir ao emprestimo de 
“5 milhões de dollars, que foi a lenta- 
tiva amais importante feita ma Nepu- 
dlica Velha para dotar a estrada de um 
melhoramento que vinha sendo recla- 
mado ha mais de 90 annos, E o povo 
carioca, ainda dessa feita, são conso- 
guira obter a satisfação das suas jus- 
tas aspirações, Assim, mais oito an- 
nos se passaram nessa angustiusa si- 
tuação proporcionada pelos trens a va- 
por. Dlrig ndo-se, então no presidente 
Gotulio Vargas, o coronel Mendonça 
Lima, declarou que o povo, se outros 
motivos não houvesse, bastaria o ter- 
lhe dado a electrificação pnru se mia- 
nlfestar grato ao chefe da nação, Re- 
cordou, nosta altura, os quadros de- 
primentes que a população suburbana 
supportava todos os dins nos trens da 
Central do Brasil, dependurando-se os 
passageiros pelas Luldas dos carros, 
equillbrando-se nos limpa-trilhos das 
locomotivas, num desconforto, como 
accentuou, que chegava às raias do mar- 
tyrio, Assim, até então, tinham pas- 
sado os projectos, mas o martyrio não 
passava. Foj preciso, desse modo, que 
a revolução viesse, de uma vez, acabar 
com os trens-flagello, cujo desappare- 
cimento lodos ali se achavam comime- 
morando. O coronel Mendonça Lima, 
o numerou em seguida os actos do go- 
verno do Sr, Getulio Vargas que en- 
caminharam e sulução do problema até 
a dala em que se inicinram os Lraba- 
lhos praticos da grandiosa obra, sali- 
eutando os obstaçulos que foram, afi- 
nal, vencidos pela energia do presi- 
dente da Republica, 

O ue falta alnda 

Todos ns presentes ouviam attenta- 
mente o discurso do Sr. Mendonça Li- 
ma, O Sr. Gelulio Vargas, por vezes, 
deixava a sua vista perder-se pelo es- 
queleto de cimento armado que se le- 
vantava À sua frente e de onde os ope- 
rarios em folga assistiam a cerimonia, 
Os ouvidos de S. Ex, estavam, porém, 
sempre apurados ás palavras do di- 
rector. O coronel, proseguíndo em sua 
oração sobre o novo serviço da ferro- 
via, disse, então, que o passo gigan- 
tesco que acabavam de dar longe vs- 
tava ainda de dolar a Central do que 
ella necessita. As zonas atravessadas 
pelas suas linhas têm crescido sem- 
pre, mas o desenvolvimento dellas não 
póde ser estimulado a malor desen- 
volvimento, nem sequer correspondido 
por parte da estrada. Esta se encontra 
desprovida de recursos materiaes para 
attender, sequer, nos transportes cas 
safras normaes, E' preciso, portanto, 
que se npparelhe n estrado, * 


Milhões de tonladas de 
menos 


O director da Central do Brasil de- 
elnra, ahi, que sua estrada, em 1936, 
por falta de material deixara de trans- 
portar 6 milhões de toneladas de mi- 
mério, com muito custo só podendo 
carregar 400 mil toneladas, O Jucro, af- 
firmou, seria de 6 milhões, se houvesse 
vagões e se daria trabalho a um consi- 
deravel numero de brasileiros, Neste 
ponto, o coronel Mendonça Lima, cha- 
mou a altenção do governo para o nos- 
so problema do minério, a que se 
acham lgndos de perto os interesses 
da Central. Disse que para as nossas 
jazidas, lançam os paizes estrangeiros 

E' opportuno, pois, que tratemus 
de nos precaver, cxplorando-as, não 
em armas contra nós, mas sim, em 
nosso proprio beneficio, seja garan- 
tindo o apparelhamento de guerra do 
palz, como produzindo material para 
a industria e a lavoura, 


Effeitos beneficos da ele- 


ctrificação 

Refere-se de novo à clectrificação, 
resaltando as consequencias henéficas 
d:sse melhoramento, tal a possibilidade 
de aproveitar o material disponivel em 
outros sectores, como nos suburbios de 
Bello Horizonte e São Paulo, na Linha 
Auxiliar e no ramal de Santa Barbara. 
Pãe em destaque o constrangimento 
que os ferroviarios sentiam, não po- 
dendo offerecer ao publico um serviço 
perfeito de transportes, para, depois, 
encerrar suas palavras enaltecendo n 
sentimento dos mesmos, e dizer que 
elles se acham  Immensamente felizes 
pelo início do novo trafego da estrada 
de ferro. 

Outros oradores 


Cumprimentando o coronel Mendon- 


ça Lima pelo presidente da Republica 
e pelos ministros que se achavam ao seu 
lado, fizeram-se ouvir o Sr. Oltomn du 
Silva Gusmão, do Centro Carioca, que 
traçou o perfil de estadista do Sr. Ge- 
tulio Vargas e a elle, em nome da lu- 
stiluição, offtrecer um medalhão em 
madreperola, e o Sr, Santos Sousa, du 
Syudicato Unitivo da Central do Bra- 
sil, Este orador de passagem referiu- 
se no caso do abuno aos ferroviarios 
da Eslrada e recordou o esforço dos 
humildes empregados que haviam per- 
dido a vida no decorrer dos trabalhos 
da eleclrificação, Iminolando-se ao pro- 
gresso e à civilisação, Pela sua memo- 
ria, pediu um minuto de silencio nos 
que o ouviam, 


O embarque no trem 
electrico 


A ceremonia prolongara-se até &s 
15,45, não permittindo, assim, que se 
fizessem ouvir o presidente Getulio 
Vargas e o ministro Marques dos Reis. 
Desde logo se procedeu à retirada, ru- 
mando o presidente da Republica e sun 
comitiva para as plataformas dus trens 
suburbanos, onde se encontruvon es- 
tacionadas, sguardindo os vinjantes, 
tres composições electricas, Precedido 
pelos guardas da Policia Especial, que 
abriam cominho, o Sr, Getulio Vargas 
gunhon, sob pulmas e acclamações, o 
“coridore" da estação, O enthusiusemo 
dos populares chegava ao auge, porém, 
e rompidos os cordões de isolamento, 
convidados e não convidados se con 
fundiam atrás do Sr. Getulio Vargas, 
que a custo póde vencer a distancia 
pe ala o separava do portão de en- 
trada, 


Todos querem embarcar 

Não houve, ahi, possibilidade de con- 
ter a multidão, Todos queriam embar- 
car nos trens da Central do Brasil, ob- 
ter um logar num dos carros que jum 
iniciar a viogem inaugural, Verifica- 
ram-se por isso, algumas pequenas sco- 
nas jnevitaveis, resolvidas Jogo sem ou- 
tras consequencias, Cauda um passou 
como pode pelos “Dorholetos” e pelos 
portões da estação, homens e senhoras 
se dispulundo a vez, 


À partida do primetro trem 

Já no interior do lrem, o presidente 
da Republica, ministros da Viação e 
Agricaltura, director da Genlral, senhor 
Jusé Americo, parlamentares, pessoas 
gradas e convidados, foi dado a signal 
de partida pura a primeira composi- 
ção, justamente ás 16 horas. 

Seguiram-se a cesta ns duns outras 
composições tambem formadoras da co- 
mitiva presidencial. 

Num relance foi vencido o lrecho en- 
tre Pedro Il e Sampaio. Em caminho, 
mesmo no leito da ferrovia, ao longo 
dos paredões e sol os viaductos, o povo 
ali postado delira de enthusiasmo, dan- 
do vivas & passagem do comboio, agi- 
tando lenços e flnmmulas, 


Em Sampalo 

Na estação de Sampaio, onde se ve- 
rificou a primeira parada, um grande 
numero de pessoas aguardava o senhor 
Getulio Vargas e demais autoridades. 
ão som da marcha palriotica, executa- 
da por uma banda de música presente, 
fogos e bastante animação. 

Em nome da população local, dts- 
cursou na propria plataforma o pro- 
fessor Teixoira, que saudou ao chefe do 
governo, e nos Srs. José Americo, Mar- 
ques dos Reis e endonça Lima, aos 
quees se deve o novo melhoramento, 
que o orador classificou ser de Impor- 
tancia jncalculavel para a zona subur- 
bana, 

Uma commissão de senhoritas, logo 
após, fez entrega ao Sr. Getulio Var- 
gas de um “bouquet” de flores natu- 
raes, sendo immedintamente dada a 
partila para o proseguimento da vla- 
gem. 


Nova parada no Engenho 


HRovo 


Mals alguns minutos de marcha, 
sempre por entre indescriptivel enthu- 
stasmo e animação dos populares eue 
se postavam pelo caminho, e se attin- 
ge a estação de Engenho Nuvo, 

Ali, egualmente, o comboio. paron, 
para proceder-se à homenagem que 
fora préviamente organisada, e da qual 
se destacou o discurso pronunciado 
pelo Dr. Adolpho Victor Paulino, que 
saudou 4s autoridades o externou o re- 
conhecimento de todos os moradores 
da Incalidade pelo magnifico empre- 
hendimento, Depois, encerrando sua 
breve oração, em nome do Club Athle- 
tico Gentral, fez entrega de duos “cor- 
beilles” para serem entregues às ex- 
celentissimas esposas do presidente 
da Republica e do dirvctor da Central 
do Brasil. 

Emquanto se ccrram as portas dos 
vagões c o trem se põe em movimento, 
a multidão prorompeu em delirantes 
applausos e varias senhoras e senhori- 
tas atiraram petalas de flores, pelas 
janellas, sobre quantos viajavam com 
o Sr. Getulio Vargas, 

Toda a população do 
Meyerl 

Como que toda a população do Meyer 
so concentrara na estação suburbana 
da Estrada, à passagem dos trens cle- 
etricos. Dos dols lados do leito fur- 
rovinrio separados pelos gradis da es- 
tação se agylomeravam auelles que 
não tinham logrado penetrar na. pia- 
taforma ou não conseguiram um logar 
sobre as suas pontes de necesso. Nes- 
tas e naquella um numero considera- 
vel de moradores locyes aguardavam 
os comboios da Central do Brasil. Va- 
rias commissões nl] permaneciam, e 
assim era que se nchava presente a do 
commercio do Meyer, constituida pelos 
Srs. José Domingos, J, Castro e E, 
Lopes. Uma outra era formada por se- 
nhoritas, Nice Soares, Maria (Quolte de 
Oliveira, Elizabeth Arças, Ivelte Eloy, 
Rosa dos Santos, Mariatna Sumpain, 
Edyr Motta e Alzira Paes, represen- 
tando as moças do bairro. Havia, tam- 
bem, a representação da Policia Mili- 
lar, nas pessoas dos capitães Manfredo 
da Silva Marques e Manoel Paes e do 
tenente A. Rodrigues, a dos represen- 
tantes da Imprensa junto ao Posto de 
Assistencia e da Policia districial, esta 
pelo delegada Perieles Machado, In- 
spector José Manhães e todos os com- 
múissarios da 22º districto, As platafor- 
mas engalanavam-se com os pequenos 
escolares dos estabelecimentos de ensi- 
no das proximidades. Formavam na 
estição os alumnas dns Escolas Hepu- 
bllca do Peru, João Ribelro, Visconde 
de Cayru!. Padre Antonio Vicira, Ben 
to Wibeiro e do Gymnasio Meyer O 
enthusiasmo era, desse modo, evidente 
e se tornou indiseriplivel quando ali 
parou o comboio cm que vinjava ao 
presidente da Republica. Parou ape- 
nas 10 minutos, o bastante para que o 
chefe da Nação pudesse verificar toda 
a satisfação dos moradores locaes, Lra- 


palavras offereceu, em nome dos ma- 
nifestantes “corbellles” gos Srs, Ge- 
tulio Vargas, Marques dos Reis e Men- 
donça Lima. 

Rumo a Pledade 

Recomeça a carreira, rumando à es- 
tação de Piedade. Quando as compo- 
sições passam por Engenho de Den- 
tro, ouvem-se estrondosas palmas e vl- 
vas de uma cnorme multidão que se 
achava na nova plataforma ali em cons- 
trucção. 

Cerca de 16,95 o electrico attingiu a 
estação de Picdade, onde entra vaga- 
rosamente, por entre as acclamações 
populares, tal como vinha já aconte- 
cendo nos pontos anteriores, 

Uma banda de musica executa q 
Hymno Nacional, Quando se extin- 
guem seus ultimos accnrdes, ouve-se a 
vóz de um orador, Era o professor 
Trindade Filho que, interpretando o 
sentimento de toda a população e do 
aperariado das officinas da Central ali 
iustalladas, pronuncioy ligeiras pala- 
vras de exaltação no governo e de ad- 
duzida nas grandes acelamações que lhe 
fizeram todos. (O) Sr, Getulio Vargas 
foi saudado na plataforma da estação 
do Megyer pelo nosso confrade Luiz 
Sampaio Gusmão que, ao terminar suas 
miração pela administração da coronel 
Mendonça Lima, cm quem, disse, todos 
vêm um verdadeiro homem publico e 
um grande patriota, 

Terminada a oração do professor 
Trindade Filho, nova “enrheillo” de 
flores é collocada no interior do carro 
presidencial, a quem a mesma foi of- 
ferecicn. 


A penultima etapa 

Approxima-se o fim do percurso, com 
a chegada a Cascadura, em cujas pro- 
ximidades, da mesma forma que nas 
estações por que já se passara, enor- 
me multidão se comprímia, numa an- 
cin Justificada de applaudir os verda- 
deiros realisadores da electrificação. 

Nesse local, além do povo e de mul- 
tos escolares, encontrava-se formada a 
boneda de musica da Escola 15 de No- 
vembros que locava ama marcha pa- 
triotica quando chegom o comboio, 

O vereador Ernant Cordoso, prest- 
dente da Camara Municipal, que via- 
duva juntamente com a comitiva, ten- 
do sido antecipadamente convidado, 
usou da palavra para saudar o presi- 
dente Getulio Vargas como Interprote 
tdo pensamento popular do populoso 
sulmirbio de Jacarépasná, 

A chegada a Madureira 

Precisamente ás 17 horas, as tres 
composições deram entrada na “gare” 
de Madureira, ponto terminal da via- 
gem e primeira etapa, já concluida da 
electrificação. 

All estavam reservadas excepelonnes 
homenagens ás autoridades, conforme 
antecipámos na edição final de hon- 
tem. Mas o que então dissemos fol 
muito aquém da expectativa. No inte- 
rlor da estação, sobre o novo vladucto 
nli construido e, fóra, nas ruas margl- 
naes & estrada, havia uma considera- 
vel multidão. Varios cordões de Isola- 
mento, foram organisados pela Polícia 
Especial, Exercito e demais corpora- 
ções militares, com o fito de conter a 
Kigantesca massa, que num caleulo optl- 
mista, deveria se elevar a 50 mil pes- 
sons. 

Quando o presidente da Republica e 
acompanhantes saltnram do carro em 
que viajaram, ouviram-se por todos os 
lados vivas successivos, emquanto nos 
ares se elevavam os foguetes, enchendo 
todo o espaço de ruldo e de movimen- 
tação, 

Na plataforma via-se uma banda de 
musica do Exercito, que executou o 
Hymno Nacional, ouvido com respeito 
por todoscas presentes, 

O enthuslasmo popular 

O Sr. Getulio Vargas encaminha-so 
para a escadaria do viaducto, afim de 
transpoo e alravessar as linhas, sa- 
tudo para a Avenida Suburbana. 

A custo, porém, vencem-se os pou- 
cos metros. O enthusiasmo popular 
cresce de intensidade à medida em que 
9. Ex. caminha, Indeado pelo Sr. José 
Americo e pelo coronel Mendonça Lit- 
ma. Tornou-se necessario formar uma 
verdadeira cadeia, para o que foi pre- 
eiso que os policias especiaes e ele- 
mentos da Segurança Pessoal entrela- 
eassem os braços, afim de que se lo- 
grasse romper caminho por entre q 
povo. 

Por fim se consegue altingir o pre- 
dio em que funcelona n Centro do Com- 
mercio, Lavoura e Industria, onde de- 
veria ser realisada solenne recepção, 
No seu interior, defronte a uma mesa 
fartamente ornamentada, penctraram 
unicamnte as pessoas de malor desta- 
que eos membros da commissão re- 
presentantes das classes conservado- 
ras. 


Fala o representate de 
Irajá 


O primeiro orador que se fez ouvir, 
então, foi o Dr. Manoel Machado Ju- 
nior, que, como delegado de Irajá, pro 
nunciou um discurso resaltando a si- 
Enificação desse novo passo de pro- 
gresso dado com a inauguração dos 
trens electricos, historlando em linhas 
geraes a longa odysséa que se registou 
até esta data, para a sua realisação, 

No decorrer de sua oração, o Sr. Ma- 
noel Machado Junior recordou a admi- 
nistração do Sr. José Americo de Al- 
meida quando ministro da Viação, de- 
clarando que, pelo inleresse com que, 
prestigiado pelo Sr, Getulio Vargas e 
com a enoperação indispensavel do co- 
ronel Mendonça Lima, tomara a si, essa 
empreitada, se fizera credor da aduil- 
ração e do reconhecimento de quantos 
se benefivinrão de agora em dennte 
com as vantagens della provenientes. 
Da mesma forma, disse, serão recordn- 
das com enrinho as medidas que, em 
continunção, foram adoptadas pelo mi- 
Dislto Marqres dos eis. 

Outros oradores 


Seguiram-se coma palavra o Sr. Pe- 


A APAGA LA 






mudar-se-ãá brevemente 


(o Bois Soda 


Para melhor servir á sua distincta cllentela, 


mero 218. Liguida-se por qualquer preço o 
seu “stock'' actual, à Rua da Aliancega, SO6 


PEDRO (o hei tas Sedas) 


dro de Brilto Dantas e Dr, Edmundo 
Vieira. 

O Dr. Edmundo Vicira, da mesma 
forma, teve referencias amaveis no 
forma, teve referencias amaveis, sos 
autores da eleclrificação, 


Fala o representante do 
Centro do Commercio, 


Lavoura e Industria 

Por ullimo tomou a palavra o dou- 
tor Alberto Nangel, orador official do 
Centro de Commercio, Lavoura e In= 
dustria, que fez uma bellissima ora= 
ção, no decorrer da qual agradeceu nos 
poderes publicos ter sabido correspon- 
der aos ancelos e nocessidades da zona 
suburbana, dando-lhe condueção rapi- 
da, conforinvel e segura. Disse que os 
habitantes de Madureira, por sua pars 
Le, saberiam corresponder a tão valiosa 
ajuda, contribuindo da melhor maneira 
para demonstrar o seu immorredor re= 
conhecimento, aos que os haviam come 
prebendido, 

Findas as ultimas palavras do dous 
tor Alberto Rangel, fol servida uma 
Inça de “champagne” nos presentes, 
emquanto um membro da commissão 
promotora dos festejos ergueu o brine 
de honra ao presidente da Republica, 
Uma revolução economica 

Momentos após, dentro da malor ale 
tenção, o Sr. Gelulio Vargas começou 
uma breve oração, declarando que não 
era soa intenção pronunciar qualquer 
discurso, mas que, no decorrer da vias 
rem e deante das multiplas homenas 
gens de que foi alvo, madificara essa 
resolução e Isso porque, disse, nas ma- 
nifestações ali culminadas pudéra ves 
rificar que, no se approximar do tere 
mino de sey governo, continuava mes 
recendo a mesma confiança alentadora 
dos brasileiros, 

Referindo-se À revolução de 1930, o 
presidente da Nepublica affirmaou quo 
ella foi um movimento político, no 
qual se condensavam lodas as asplras 
ções de um povo ainda incomprehen= 
dido, A electrificação da Central, fus 
lou 8. Ex. que por minhas palavras 
de agora dou por jnougurada no trecho 
de Pedro 1h a Madureira, é um marco 
de uma nova tra e, mais que isso, O 
Infeio de uma revolução economica, 

Depois, terminando, o presidente da 
Republica agradeceu a cooperação que 
sempre encontron, para esse fim, do 
ministro da Viação quando no governo 
revolucionario, Sr, José Americo, do 
sen successor no governo constitucin- 
nal, Dr, João Marques dos Reis, do 
coronel Mendonça Lima, director da 
Central do Brasil e do todos os fun=s 
ccionarios dessa Estrada, desde o mais 
gradundo no mais humilde, graças a 
que logrou renlisar aquillo que elle, 
como todo os demais desojavam, e que 
era a introducção dos trens electricos 
na réde ferrnviaria federal, , 

O regresso ' 

Terminado o rapido discurso do pres 
sidente Getulio Vargas, a comitiva se 
encaminhou, de volta, á estação, afim 
de regressar À Pedro II. 

Novamente á passagem do chefe da 
Nação verificaram-se grandes manifes= 
tações de jubllo do povo, que difficil= 
mente continha sua immensa salisfas 


ção. 

A's 18 horas foi dada a partida, que 
se foz sem outras novidades, direcias 
mente á estação de Pedro II, e de onde, 
em carros ofíicines, se retiraram as 
autoridades, Ê 

Franqueados os trens | 
electricos! 


Os torniquetes da Central do Brasil 
foram mandados abrir, hontem, ao in« 
gresso livre do publico, no proposito, 
como resolveu o coronel Mendonça Li- 
ma, de tornar conhecido desde logo o 
navo serviço da Estrada, 

Os funccionarios do gabi. 
nete da Central do Brasil | 


homenagearam o director 

Hontem, À larde, ponco antes de ves 
rificor-se a jnanguração do lrafegn elos 
elrificado da E. FP, Central do Brasil, 
foi o cornnel Mendonça Lima homenas 
geado nelas seus auxilinres immedia= 
tos, Offerecendo ao director da Estras 
da uma taça de champagne, os funceina 
narios do gabinete da directoria fizes 
ram sentir no director a sua satisfas 
cão por verem concluida a elapa mais 
importante do nolnvel emprehendia 
mento, que encontrou na pessoa do ses 
nhor Mendonça Lima o grande e Infa- 
Higavel animador da obra pela qual se 
beneficia toda a popmlação do Distris 
cio Federal. Fol isso o que resaltas 
ramo na palavra do Sr, Alberto Donas 
din Blois, chefe do gabinete da ndmi- 
nistração ferroviaria. Tove o director 
da Estrada, em agradecimento, palas 
vras de carinho pelo gesto dos seus 
subordinados, fazendo salientar que, no 
assumir a dirceção da via ferrea, so 
devntara Inteiramente por trabalhar 
pela Ídéa, Outra coisa não fizera, po- 
rém, que associar scus esforços nos de 
quantos davam sua dedicação pelo bem 
da Central da Arasil, mais não fizera, 
declarou, senão deixar-se levar pele 
ouda dr enthusinsma eme encontrara, 

Um voto de louvor 

O Conselho Superior de Tarifas, na 
sua ultima reunião, approvon, pela una- 
nimidade dos seus membros, um voto 
de Jouvor nos Srs, Mendonça Lima e 
Benjamin do Monte, considerados pelo 
referido Conselhn como os grandes 
animadores da eclectrificação da E. F, 
Central do Rrasil, c mnior acontech 
mento ferrovigrin enntemporanco. 


A Mesa da Assembléa | 


paráense 


NELEM., 10 (Serviço especial d'A NOI. 
TE) — O tenente-coronel Magalhães 
Barata teve uma longa conferencia 
com o governador dosé Malcher sobre 
mn eleição da Mesa da Assembléa Les 
glslutiva. 


ANTA ASA MARA 44 DANIISAASAAAAA: 
dad NV CANSA as DEDICO esa 






para a mesma rua nu- 
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MUNDANA 


CONTRA O CELIBATO 


Paizes ha, dos mais cultos e cl- 
vilisados, que Já crearam o im- 
posto sobre o celibalo dos ho- 
mens, 


É claro que tal resolução, parti. 








ii 


Quem pune o crime deve pres 
miar q virtude... 

E, aasim, poderiam es solleiros 
continuar a distrutar da sua al- 
tuação de liberdade e de allívio 


A NOITE — Domingo, 11 de Julho de 1937 


S GREVES NA TERRA DOS MILHÕES |] E A TR 


A Senhora Perkins, o presidente Roosevelt e 0 fa- 
moso “leader "John Lewis empenhados na solução do 
maior problema apparecido nos Estados Unidos 






A NOVA REVISTA DO RECREIO 


“Tumo ao Caltete” é o tlulo da 
os bg TR de actualidade que se 
acha em scena, desde ante-hbontem, no 
Theatro Recrelo. Todas as figuras do 
momento apparecem, em caricaturas, 
no palco, desde o Sr. Getulio Vargas 
até & Sr. Benedicto Valladares, pas- 
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Costa, tomarãs 

' Parte 
Lygia Sarmento, Lj gos Pa, 
plo Meyer e butros elemy o to, 
panhia, Nos da PN 
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não permilte mais discussão, 

Devo ser justo, devo estar cer 
tor. 

Apenas um commentario se im- 
pôs, 

Segundo se sabs, a renda desse 
imposto reverte om favor dos co- 


| 
| 
h 
| 
| 
| 
| 


mimos a encantadora menina Marly, 
filha do Sr, Helio Nogueira e de sua 
Exma. esposa D. Judith Amalia Sto- 
rino Nogueira. 

— Qeeorre nesta dala o anniver= 
sarlo matalicio da Sra. Nair de Nie- 
meyer Vieira, Exma. esposa do Dr. 
Flavio Vieira, nosso prezado confrade 
de imprensa, 

—— Muilas homenagens receberá ho- 
de, pela passagem de sta data natali- 
cia, o Sr, Rubens Gonçalves, do nosso 
alto commetcio, 

—— Carmen Gonzalez, a Joven estrel- 


; sé tem 
o lerum sorriram tambem. Foi al mesmo fazer purte do publico, 
Ja do broadeasling carioca, passará q Sexta-foira, 23 — 9) horas — Jan- respeito dus cobras de Singupura,| vendo dentro dus proprios est 
dia de amanhã de um modo festiva- tar — Bridge; 20.90 linras — Baskel- respeito dua cobras de Singupnrd, 
mente excepcional, tom ns abraços de | hojj — Campeonato da Cidade e 2º Di- 


suas amiguinhas e as flores de seus 
“fans” pela seu amtiversario, 

—— Fuzem annos, hoje o Dr, João de 
Medeiros Vargens engenheiro do De- 
partamento de Portos e a sua Exma, 
























sabilidade do lar, 

Mesmo porque, talver, com essa 
perspectiva de auxilio qo matri- 
monio, muito celibatario resolves- 
se mudar de idéa.,, 

Sem isso é irrilades com e im- 
posto, tornar-se-lam cada vez me- 
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árie). 

Terça-feira, 20 — 9.90 horas — De- 
monstrações de gymnastica e partida 
de vollexball pelo Departamento Fe- 
minino; 21 horas — Football — Fla- 
Flu — Quadros Mixtos Entrada 
franca, 

Quarta-feira, 21 — Recepção dos so- 
cios às 21 horas — Inauguração da 
Placa da Fundação; Sessão solenne n9 
Salão dos Tropheus; Entrega dos 
premios de 1946-1097; Chocolate aos 
premiados, 

Quinta-feira, 22 — Visitação publica 
de todas as dependencias do Club, 


— 


vísio — Guanabara x Fluminense, 
Sabbado, 24 — 15 horas — Tennis 
— Fluminense x Club Alhletico Minei- 
ro: 23 horas — Baile de gala, 
Traje: Cavalheiros: Casaca ou, Smo- 





Flagrante á porta de uma fabrica de Michigan: os paredintas chocam-se com os “furadores” do movimento, eme 

















Aracy Córles e muitos numeros de mu- 
sica interessantes, 


A VESPERAL DE HOJE NO 
MUNICIPAL 


Em vesperal, que se realisará ás 15 
horas, «a Companhia Franceza apresen- 
tará hoje “Passionement”, com Da- 





Eu não pude ler aquelle tele- 
granuma sem sorrir. E fodos que 


mente pura o incremento do nego- 
cio do radio naquella cidade. Sem 
forças para resistir à fascinação 
du musica do studio, crolalos e 
serpentes, de todo tamanho, col- 








De Singapura ao Rio, com 
serpentes e bengalas... 
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; Eis o uspecto do problema que | fado, Annuncia-se para a proxima lerça-| horas. ci 
mm não nos parece coherente. Que medite sobre o caso q feira a “primeira”, no Rival, da co-]  MIVAL — “As Doors Un 
O que se tornaria mais logico | quem elle interessar e procure media de iss po arado quntor, Comedia, A's 15 e h E 
seria que essa renda constituisso | iniciar companha em tal sonti- pede do quarto mn, 2º, Além de Jayme! ras, Es 
f um fundo ds amparo e protecção | do,.. | qnenapsaeansnagasigae vera apo assinei a cce ana SS 
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ANNIVERSARIOS sino Rantinta, a fem 
os . egunda-feira, — 20. Oras — 
posa o io a bi ab Festa Escoleira (Recital Infantil de 


RADIO 


Terme 


mais bem intencionada Enielaii, 
vas. Amquelles onlrus ha que, 


vões, emprestum o qi concuni 
funesto par aquelte fim, pira 
animador. Sião serpentes larubem, 
attraidos ou fascinmdas por tim 
sensação ultramodernissima, que 


e me e a em em 


os entendidos buptiseram como “ 
ina C tar ão: mã leium pelos mattos adjacentes, el extase incnarranl de set mr 

He e Ei dos King; senhoras: rigor. Presrndo 8) mais “antu rasa: Feuroca de aprteinÃos: mãos; pera ao, Dáos (a atoa 7 vão se nata em volta do studio, animado per une cola Poa) 

mentos da nossa alta sociedade, Por|  —— O Club de Regatas do Flamengo NOVA YORK, julho (Serviço espe- | cia social para a velhice e as enfer- “vankees”, mas em relação A garan- paralysados por um estranho hyp-| Eis a sensação dns derrotistas mi 

esse molivo o distincto casal recebera | Tealisa hoje, das 20 ás 23 horas, uma cial d'A NOITE) — De certa maneira, | midades, que as forram de apprehen- | tias e outras condições de vida, Ps notismo, Eu relembrel tambem conhecidos e fumagns do rea | 

muitas homenagens. festa dansante em sua séde, poucas são as caraclerísticas de guer- | sões. Os trabalhadores brasileiros não | sorte lhes sorrl mais amavelmento o) certos quadros do cinema e oleo- so Entio desfazem dos esforça 

— Fez onnos, hontem, o Sr. Anto-|, — Hoje, das 20 às 24 horas, q ra civil que faltam ao panoroma das usufrulrão, talver, o conforto que es- que áquelles, embora vivam em um graphins, em que se vê um orien- - is e escolhem q vebis | 

nio Leopoldo de Sampaio, alto funecio- | Amantes da Arte Club realisa uma fes- greves dos trabalhadores em aço que | tá ao alcance de seus camuradas | paiz fabulosamente rico, tal tocando uma especie de oboê,| hertziano para desenialrer q eum 
naria da secretaria do Centro Con-|ta dansante, ha semanas domina e enche de ap- 


mercio de Cafe. 
NASCIMENTOS 


Sonia Luzia é o nome que tomará 
na pia baplismal a encantadora meni- 
na que acaba de nascer, filha do Sr, 
Françisco Storino e de sua Exma, es- 
posa, D. Neuza Storlno, 


FESTAS 


Para festejar n data de sua funda 
ção, este mez, o Fluminense F, GC. or- 
ganizou o seguinte programma; 
Domingo, 18 — 9 horas — Alhletise 
mo -— Campeonato Infantil da Liga 
Carloca de Athletismo: 0.30 horas — 
Tiro — Prova de carabina — Taça 
Mestre Blatgé; 11 horas — Prova Alaor 
Prata — Tiro em silhuetas; 15 horas 


— Tennis — Fluminense x Tennis 





GRANDE 
PREMIO BRASIL, 


á 


MAMAS, 












—— () Departamento Social do TI- 
juca Tennis Club levará a effeito, ama- 
nhã, domingo, das 16 às 19 horas, uma 
elegante festa infantil dansante que 
contnrá com o concurso de Baptista 
Junior e seus novos bonecos. Tocará 
uma “jazz-band”. 

— A “Trinca Infernal de Fux- 
Trot” realisa, a 16 do corrente, das 14 
às 17 horas, uma festa dansante, 

— No proximo dia 18 do corren- 
tes a Casa de Minas Gernes realisa uma 
festa dansante, das 17 ás 22 horas, nos 
salões do Tijuca Tennis Club, Neste 
mez ainda, será iniciada a 1º série de 
conferencias sobre assumptos relacin- 
nados com aquelle Estado e o seu poe 
vo, As palestras terão por local a Es- 
cola de Bellas Áries. 


HOMENAGENS 
Os amigos «e simiradores do prof, 


prehensões alguns Estados america- 
nos. Cidndes inteiras vivem em per- 
manente conflicto. 

Em Monroe, Michigan, a luta tem 
sido mais cruonte. Os grevistas levan- 
tam barricadas e trincheiras de ara- 
me farpado, Homens, mulheres e cre- 
anças fazem frente às tropas, Os 
bombeiros ficam mnbilisados. A opi- 
niãio publica, dividida, ora clama con- 
tra ns emprezas proprietarlas das usi- 
nas, ora contra os operarios em greve, 

O Estado de Pennsylvania tem saido, 
todavia, o mais sacrificado. Os pre- 
julzos sobem a milhões de dollars, a 
cada semana que passa, O movi- 
mento é controlado por um só ho- 
mem em todo o palz, o “leader"' tra- 
RA NáRLES já famosissimo, John Le- 
wis. 

Esse homem se julga uma força 
em condições de poder tralar os go- 





Liquidação de Livros 


Vá hoje visitar a remarcação de nosso 
colossal stock de livros collegiaes e 
academicos. 


RUA DA ASSEMEBLE'A, 19 


Decretos do presi- 


dente da Republica 





NO SENADO 


O Senado funeclonou hontem, com a 
presença apenas de 22 senadores, oc 
cupando a presidencia da sessão o se- 








de pernas cruztilas em X, e na 
sua frente, erguendo a cabeça e en- 
tremostrando a lingua peçonhen- 
ta e bipartida, uma serpente, fus- 
cinada pelo poderia irresistivel du 
musico, Eis o que se póde chamar 
um publico venchoso e desayrada- 
vel... Estes forasteiros, de cora 
pos feitos de anneis, todavia, são 
facilmente afugentados com uma 
bengala, ou qualquer pedaço de 
piu, a quisa de arma, No nosso 
nteio radiophonico, vamos ser 
francos, ha esse publico “veneno- 
so” lambem, que concorre diutur- 
namente para a desmoralisação das 
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Sociedade Radio Nacional = 
PRE.S 


Estudina: =» Edifício d'A NOITE — 22º 


penha, Ora, que comulheiros est 
cum q lícito direito da ceilica, é 
Justissimo. Mus que senhores | 
têm ntê certo renome e certa fim 
se metila a falir il dos ontem, | 
neto simples desejo de ger ouvida, 
é demais. Assim funibem no! E | 
é por este e por oultas, coma di: 
cia fuleno de tal, que estas no | 





pentes tambem aepem ger fuga 
tadas com bengulus, € benpatu 
bent grossas, hem roliças, de Hg 
capacidade pará cansar contisõe, 
bem manejadas, cont acerto, fot 
e pontaria.,, 

HUMPTY-DEMPTY 
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DA ELECTRICIDADE"; — Orchuin 
de Concertos sob a regencia do cup 
tro Komou Ghispsman. 

19,45 — CANÇÕES E INTERHEL 
ZOS: — Soprano Hlanca Antony 4 On 


' Pavimento = Elo de Janeiro, Potencia chestra do Concertos, 
Ruy de Lima e Silva offerecem-lhe um | vernos, inclusivo federal, em pé nhor Pires Rebello. 000 req — A NOITE INFORMA... 
dimaoo Do hutone vel Cais no corren- de esnaldndo: As pre ordens são NA DT O pa UR Destacava-se do expediente lido unl- ae» byte dg frade aU RARE e Rs 
te mez, 


Para essa homenagem que terá a pre. 
sença das altas autoridades do ensl- 
no e do embaixador japonez, 8 com- 
missão organisou listas de adhesão 
que se encontram abertas nos amigos 
e aúmiradores do homenagendo, no Au- 
tomovel Club, no Club de Engenharia 


nhedecidas pelos grevistas e pela gran- 
de massa operaria aggremiada sob a 
sua direcção, 

A senhora Perkins, secretaria do 
Trabalho, no governo de Roosevelt, 
tem sido rudemento atacada a propo- 
sito desse movimento. Autoridade sem 


Nomeando consules de terceira ejas- 
Clovis 


so o auxiliar de Consulado 
Gurjão e o nuxiliar de Consulado con- 
tratado Paschoal Carlos Magno. 


Sanccionando a resolução do Poder 
Legislativo que eleva o numero de car- 









camente um officio da Camara enca- 
minhando a proposição que approva o 
tratado de paz e amizade entre o 
Afganistan e o Brasil, 

A pedido do Sr. Vidal Ramos, foi 
designado o Sr, Antonio Jorge para 
substituir provisoriamente o Sr. Abe- 
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PROGRAMMA PARA HOJM 
1i DIS JULHO DE 1937 


11.00 — PROGRAMMA DE MUSI- 


CAS SELECCIONADAS, com varlos ln- 
terpretos, 
12.00 — HORA DO QUVINTE, offe- 


Jornal Falado da Qua Guimarães L 
mitada, 

20,00 — ACERTEM OS SEUS Ry 
LOGIOS pelo chronometro de My 
uba da PRE, 


20.00 — MUSICAS AMERICANA 
— Padamés «an trehestra Novellr, 
20.15 — CANÇÕES POJTUGUEMA 








a po mentel — (AULIÇH 

par em assumptos de assistencin so- | Bos de primeiros secretarios da car-| lardo Condyru" na Commissão de De- FAST a Pata PRDC ai RITA edad cos 

; TA . : ” , ' ' A " ÃO — 4 + - abs “ da 

(portaria), na Escola Poltechnica (por- | cinl. julgam-na, entretanto, ns que a |reira diplomatica, de JJ) para 94, flcan- La R ReRUROSa Nacional, CIO DAS ROUPAS”. 20.90 — CONMENTANIO SPORth 

taria) e no Syndicato N. de Engenbel- | criticam, fraca diante das commoções | do considerados excedentes, cinco car- s alaram na hora do expediente, 08) 13.00 — PROGRAMMA DA “FEIRA | VO; — Por fdenvil Pillar Druxers 
ros, e factos como os que estamos rela- | Kos de segundos secretarios da mesma | Srs. Jeronsmo Monteiro Filho e Ni- 


VIAJANTES 


Vinda do Estado do Pará, pelo vapor 
nacional “Ilapé”, acha-se nesta capi- 
tal, em visita à sua família, a senhori- 
ta Arzuilla Orestes (le Figueiredo, fi- 
lha do 2º tenente reformado da Arma- 
da, Americo de Figueiredo Prala, 


ENFERMOS 
Acha-se enfermo, recolhido ao Hos- 


| pital Gaffrée-Guinle, o ornalista Co- 


ryntho de Souza. 


a, 








A PENASCENÇA. 


MOVE/S DE FINO GOSTO 


— CATTETE» 





dogmas 











85:57» 59 











tando. 

A attitude do presidente Noosevelt 
tem sido a de attenção ás leis nacio- 
naes. 

Não lhe havia sido solicitada a In- 
tervenção da força federal, nem a 
dos nrgãos legitimos de sua sdmi- 
nistração . Tão cedo, porem, ec fez 
a primeira demarche nesse sentido, 
as suas Instrucções foram promptas 
e decisivas, 

A senhora Frances Perkins Iniciou, 
Immedistamente, os passos para uma 
mediação, que as duas partes em enn- 
flicto aceeitaram. A essa mediação, 
que npenas se esbnçou, estamos assis- 
tindo, no momento em que escre- 
vemos, 

Commentaristas da Imprensa gcre- 
ilam que o presidente Roosevelt ge 
prevalecerá da oppaortunidade para 
promover uma legislação social ca- 
paz de prevenir greves, da extensão 
e profundeza das actuaes, sempre no- 
civas À cconomia publica e privada, e 
recordam que os Estados Unidos nin- 


toca por casa, podemos affirmar que 
estamos mais longe, nessa materia, 
do que a grande nação americana, p 


carreira; somente poderão ser provi- 
tlos os cargos creados por essa lei pe- 


las segundos secretarios, mediante pru 


moção, na forma estatuida pola lei 


mn. 284, de 28 do outubro de 1996, fi- 
cando o Poder Executivo aulorisadn a 
effecluar as necessarias Iransferoncias 
do verbas para n execução desta lei, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Exonerado a peido, o engenheiro da 
Inspetoria Federal das Estradas Eu- 
foro Lemos, do cargo em commissão, 
de Director da E. de F, de Goyaz; e 
nomeando, tambem em commissio, pa- 
ra o referido cargo, o engenheiro «la 
mis Inspecloria Norberto da Silva 
Bes. 


Nomeando: interinamente, Joaquim 
Asterio de Carvalho, agente com fune- 
ções de thesoureiro da agencia postal- 
telegraphica de Mirim, em Santa Cau- 
tharina e Judith Moura Calazans, agen- 
le com funcções de thesoyreiro da 
agencia postal-lelegraphica de Para- 
hybuna, em 5, Paulo; Antonia Mirava- 


conferente em comnissão; 
ctor Pelluso, 
de Ferro, tdo 


Antonia VÊ 
para agente da Estrada 
quadro 1H; e Joviliano 













beiro Gonçalves, mue discorreram 50- 
bre a clectrificação da E, F. Genlral 
do Brasil, cujos serviços honlcm se 
inauguraram. O primeiro congratitlou- 
se com 9 povo carioca pelo importante 
emprehendimento, cuja significação 
exalçou, sobretudo do ponto de vista 
social, elogiando lambem a neção e q 
esforço do corone) Mendonça Lima, di- 
rector daquela Estrada, O segundo, 
secundando as palavras do represen- 
tante do Espirito Santo, disse que, como 
senador, como homem público e como 
engenheiro, as suas congratulações não 
podiam deixar de ser extensivas no pre- 
ridente da Republica, no ministro da 
Viação do governo discricionaria, se- 
nhor José Americo, que encaminhara 
a solução do magno problema, e alínea 
no aclunt titular daquella pasta e nos 
engenheiros que executaram a obra, 
Passando-se À ordem do dia, foram 
approvados em segundo turno os pro- 
ectos que ratificam os secordos celc- 
brados entre o governo da União e q 
Estado do Espírito Santo para a exe- 


Esteve rennida a commissãn especinl 
Incumbida de emitlir parecer sobre as 
emendas conslitucionaes votadas pela 


















DOS MOVEIS”, 

14.16 — À NOITE INFORMA... as 
primeiras nolletum do din, 

12.30 — PEQUENA PEÇA STMPHO- 
NIGA, 

14,00 — INTERVALLO, 

15.00 — TARDE SPORTIVA DA 
PRE-S: — Irruniação do atudium das 
Lurunjelros, entre o Fluminense 6 o 
Seleccionado Argentino, Informações 
sobre us demais actividades sportivas 
da tarde, 

18.40 — INTERVALLO. 

18.00 — PROGRAMMA DE STUDIO: 
— Speaker Celho Gulmarães — Or- 
chestra de Concertos, Joaquim Pimen- 
tel, Orchestra Novelty, Nuno HRoland, 
Orchentra Typlea Portenha, Conjunto 
Sorennta, Pereira Yilho, Danto Ban- 
toro, Lentini, Valzinho e Júca, 

19,00 — PROURAMMA “SINVA-SE 


aa 


chronista-vlicto du Secção de Spot 
WA NOITE, P 

20.95 — MUSICAS ANGENTINAE= 
Orchestra Typlca Portenha, 

20.45 — CANÇÕES BRASILENUS 
—Nyúno Roluud. 

1.00 — A NOITE INFORMA et 
Fornal Pulido da Cas Quina 
Ltia. 

31.03 — MOMENTOS DE ANTE! = 
fGrunde Orchestra da Concertos 4 t+ 
prano Blanca Antony, 

21.30 — VARIEDADES SONORA 
— Orchestra Novelty, Orchestra Tem 
ca Portenha, Gulmiva Santos é Le 
junto Serenata, 

21.67 — A NOITE INFORMA tt 
Jornal Falado da Casa Guina 
Ltda, 

22.00 — DORME, BRASIL 


Serra | 
va a a 
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Caminhões 


lhas Pesscbom, para q enrgo que exerce | cução do Codigo Florestal e oMo 
ESB 1 ' , exceção 
k emos A | o não lêm um corpo de leis traba- | inlerinamente de agente postal de São | dos serviços públicos relativos á clas. USADOS : 
À lhistas compativeis com as conquis- | José dos Pinheiros, no Paranã; o guar- | sificação do almodão. 0 Ss 
| tas “madernas, da de armazem dosé do Medeiros Mou- Às emendas â Conskit ca N 0 V 
H Bm Effectivamente, quanto no que nos | 4 como substituto, para o cargo de são 


Vendem-se diversos Gigantth 









* 
b vpo 1934 e 9354 
que À nossa atilada legislação social | Castro Macedo ajudante da agencia Camara dos Deputados, Os relatores Chevrolets, tyr aee Fotê 
devemos a tranquilidade que gosamos, | Posal-telegraphica de Iaberaba, Da | Pifcines apresentaram os sous pRrERes V-8, Fords de 1935 e um 
RA e Sp a ep rt Fes, 08 quacs foram logo encaminha- 
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dos ao relator 


Aposentando Augusto da Costa Lage, geral, Sr. Thomaz Lobo, 














O «Diario Official» do Estado do 
Rio e os seus saldos 


Durante o anno de 1936 p. findo, 
a receita escripturada do “"Dinrio Of- 
ficjal” allingiu a somma de .....s 
760:1668200, o a despesa à de,,.... 
653555000, O valor do patrimonio 
elevou-se de W62:0713478 em dl de 
dezembro de 1946 para 678:911$916 
em 31 de dezembro de 1946, 

A receita cscripluruda, em relação 
á de 1035, Leve um augmento de.... 
B53:248E040, pois que, em 1d, era 
E. 
aa 

CASA WINO 
CAFAS DE BUKKRACHA 

Grande fabrica de capas impere 

meabilisadus, para homens e se 

nhoras, Especialidades Capotes e 

Capaceies de couro para aviação, 


Attende-se a reformas 
Ar, Gumes Frelre, 120 « Tel, 22-2897 





Na Federação das Congre- 
gações Marianas 





À proxima sessão plenaria 

Effectuar-se-4 segunda-feira, 12 do 
corrente, às 20 horas, na séde enclal, 
à praça 15 de Novembro, 101, 2%, a 
kessão plenaria da Federação das 
Congregações Marianas do Rio de Ja- 
Dciro, relativa vo fluente mez, 

A" reunião, presidida pelo pudre Ce. 


É sar Dainese, S. J novo director geral 


deverão comparecer os congregados e 
noviços marinnos da archidiocese, A 
ordem do dia constará de materia de 
grando relevancia para us Congrega- 
ções, notadamente a solenne celera- 
ção do “Dia do Congregado Mariano”, 


Da 16, festa liturgica de Nosta senhora 


do Carmo e [criado nacional, 


4 


expressa pela importancia de ves 
41nsDITESTO. 

A secção de Obras, que em 1995 
produziu 66:817$000, em 1986 elevou 
a sua producção para 115:6108500. 


A renda do “Diario Official”, des- 
de n.2º semestre de 1991 a 31 de de- 
zembro de 19%, gttingiu ao montan- 
te do 2414:057$004, contra uma des- 
pesa de 1,709:0756580, verificando-se 
assim, uma superioridade da receita 
subre a despesa Du valor de,... sses 
BiD:2818424, 

Considerando-se o valor do patri- 
monio de 678:311$916, em fins de 
Ho%6, aquele saldo se apresentará 
elevado da importancia acima, nu se- 
da com o total de 1.293:59038940, que 
& o resultado economico apresentado 
pelo “Diario Official”, nesses cinco an- 
nos de sua existencia, aleu da publi- 
cação gratulla de todn n expediente 
official dos poderes publicos do Es- 
tado do Rio, 


Vae estudar, no ex- 
terlor, biologia 
animal 


Assignon a presidente da Republica 
um decreto na pasta da Agricultura, 
desigaando o Dr. Henrique Rocha 
Lima para, sem qualquer onus para 
vs cofres publicos, visitar na Halia, 
TVehecoslovaquia, Austria, Alemanha, 
França, Hollanda, Dinumarca, Esta- 
dos Unidos, as Instituições relncio- 
tados com as aclividades technicas 
da biologia animal, estudando-lhes à 
organisação e a orienlação de seus 
trabalhos e estabelecendo ou ant 
pliando as relações de intercambio 
com os seus directores e scicnlistas, 





PERMANENTE 
DESDE 355000 


a Jadulação a oleo, 


noderna e garantida 
Cintura inoffensiva, 
em lodas as córes. 


Instituto Briar 


7 DE SETEMBRO, 103 - 1º and, 
— Tel. 22-1357 — 


POMADA SECCATIVA 


E RU lo7.v— 









(NAS FERIDAS E-ULCERAS 


Os desapparecidos 


Desappareceu domingo ultimo, ida re- 
sidencia de seu pae, Sr, Celestino Pas- 
sos, morador & rua Amalia n. 288, a 
menor Juracy dos Santos Passos, de 16 
annos de edade, Suppõe o Sr, Celestino 
que sua filha tenha abandonado a casa 
para acompanhar seu noivo, Braulio de 
Oliveira. E afim de localizar o para- 
deiro de Juracy, seu pae appella para o 
prestimoso carioca reporter. 


— () Sr. Alcebiades Romão Garrl- 
do, residente na Ladeira do Barroso 

«100, procura saber noticias de Jo- 
“nualdo, João e da menina Áurea Ro- 
drigues da Silva e filhos de Nair Ro- 
drigues Bartello e de João Nodrigues 
da Silva, residente no Espirito Sunto. 


— Maria Candida, que não sabe do 
paradeiro de sun mãe ha mais de dez 
annos, e suppõe estar ella em São Pas- 
ln, vem, por nosso intermedio, anpel- 
lar para a argucla do “eurioca-repor- 
ter” afim de saber onde «e encontra, 

A mãe de Maria Candida chama-se 
Claudiana Maria da Conceição, é de cdr 
preta, casada. Qualquer informação de- 
ve ser dirigida para a rua Conde de 
Irajá mn, 155. 


aa +, 





Euarda-flos Firmino Rodrigues de Mo- 
raes e Manoel Irineu Flalho, carteiro; e 
Ramira Luz e Silva, telegraphista; e 
concedendo aposentadoria a Elysin 
Martins Ribeiro e Miguel Angelo da 
Silva, cartetros: n Isaias de Souza, agen- 
te de Estrada de Ferro: a Alfredo Au. 
gusto Mendonça, conduetor de trem; 
e À Archer Constantino Pereira, escri- 
pturario. 

Concedendo exoneração a João Ra- 


plista Pereira Bicudo, do cargo de es- 
eriplurario. 


NA PASTA DA FAZENDA 


Sancelonando a resolução do Poder 
Legislativo que avtorisa o Thesoura 
Nacoinal a subscrever com o maxima 
de 104.000 :0008, na neções do Búnco do 
Brasil a que. pela elevação do capiral 
do mesmo Banco, tenha direito prefe- 
rencialmente ou lhe venham R ser of- 
ferecidas applicando para esse fim, o 
fundo especial da mesma importancia 
cercada pelo decreto n. 21.457, do 45 
de junho de 1d em ses art, 1º mn, 1: 
bem como concedor autorisação au 
Banco do Brasil para prestar assisten- 
cia financeira, nas condições e pela 
forma prescripta na presente Je, à 
agricultura, À criação, às Industries de 
transformação ou outras, que possam 
ser consideradas geyoinamente nacia- 
naes, pela utilização de materias pri- 
mas do paiz o aproveitamento de recur- 
sos naluraes deste, nu que interessam 
à defesa nacional, proporcionando-lhes, 
por operações de cercdito, recursos 
paras 

Na agricultura e criação — adquirir 
sementes e dubos; adquirir gado para 
criação e melhoramento de rebanhos, 
repruduciores, e animaes de servicn 
Para os trabalhos rurucs e custeio de 
entro mafra; nas industrias de trans- 
formação — adquirir maleria prima; 
e reformar, aperfciçoar uu adquirir 
amachinas, 

Os recursos necessarios no financia- 
mento da agricultura, criação e ot- 
tras industrias serão obtidos com 
producto de “bonus” que o Banco do 
Brasil fica autorisado a emittir alé a 
importancia maxima do montante das 
operações de financiamento em vigor, 





cujo relatorio deverá ser assignado 
amanhã, aceeilando us tres sub-enen- 
das offerecidas no plenario, sulserl. 
ptas por 19 senadores € rejeitando as 
demais, 

Estiveram reunidas em sessão con- 
Junta as Commissões de Constituição 
e Justiça, de Defesa e Segurança Na- 
cional e de Viação e Obras Publicas. 

Foi lido o parecer do relulor Keral, 
Sr, Arthur Cosla, sobre o Codigo do 


dr, que é approvado por unanimidade, 


fre do estomago ? 





Solfre 


Magnesla Fluida Composta 


é o medicamento aconselhado 
nas dyspepsias acidas, gastral. 
Elas, nauscas e flalulencias, 
FORMULA DO PHCÇO, J. DE Y, 
MENDONÇA FILHO 
Encontra-se em 
todas as Pharmaclas € Drogarias 






PARA SUSPENSÃO ovFALTA a 
MENSTRUAÇÃO, Dist Alisma. 
dº VENDA NAS PRATNAÇOS É SESI 


DANA as bass AA 
CASTI OS CEPA NTE a 
o 


“ ” 

não podendo o valor d s “bonus” em 
circulação ultrapassar a montante des 
creditos concedidos devendo ser Im- 
medistamente resgatados os que exce- 
derem desses creditos. Os juros de to- 
do e qualquer financiamento á agri- 
cultura e à criação não poderá exceder 
de oito por cento ao anno, 















typo 1935 de 4 eylindros, Lodot 
equipados, com rodas duplas oi 
simples, Pneus, currocerias no 
vas, machinas, freios, finstalla 
ções tudo severamente reparado 
e com absoluta garantia de no 
vos, a prazo de 18 mezes 


ACCEITAM-SE TROCAS M 
Agencia Corcovado 


RUA MARIZ E BARROS, 1% 
PRAÇA DA BANDEIRA 


nos serto 
CLS ssa rasas sas sas A AMAS AAA CRETA DE Pra 


“Raheas-corpus” para Ná 
“Continuar no hospício! 


E ação 


S. PAULO, 10 (Agencia Nacional) — Uma carta vinda ei 
pital de Juquery e endereçada qo Dr. Ruben Mariunno da a 
juiz federal em exercício, de qutoria de pessoa tá internado é a, 
ds mãos daquelle magistrado pura effeito de um “ Jhhescorpno, 
O requerente, que se diz chemur Alexandre Monteiro Cesar, ê 
teiro, filho, neto e bisneto de nacionaes, funceionurio publico €* n) 
publicano moderado, ete., enttou no hospital com ator atá 
governo do Estado, por estar possuida de mal mental, pet 
Julga-se “agora curado, como ullestam os medicos do estabelece em 
nas assim não o entende q directoria, qite procura cnngertano te 
Sue qugusta companhia, que para o requerente é perniciosa ny [) 
Judicial, pois teme q influencia do meio. Vê-se obrigado, Mina 
trabalhar na Cenguda” como se fosse habitante demo penitenctora 
Como julgusse injusta a sua permanencia no estabelecimento. na 
constrangimento à sua qualidade de cidadão macional que não aê 
qualquer dos normas socives impostas, solicita qu juiz que vp é 
a sua “alta” para voltar ao convivio social, e, naturalmenno 


funcções de servidor do Estudo, À petição esiá nos niivs date 
magistrado, 





PRI Too raddeda ! 
do hos 
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A NOITE — Domingo, 11 de Julho de 1937 


HEATRO RECREIO 


IM EXITO | 
1 
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HOJE-As 15 horas- HOJE 4 


| Primeira Matin de Chic, e ás 20 e 22 horas, 6:, 7: e 8' Representações | 
da Sensacional Revista de Criticas Politicas e Soclaes em 2 actos e 
25 quadros | 


RUMO AO CATTETE: 


Original de IGLESIAS, FREIRE, MESQUITA e LAGO, ,, : ( 


com ARACY CORTES! 


e o grande Imitador 


WALDOMIRO LOBO 


UMA PEÇA GENUINAMENTE CARIOCA!! — CHARGES DE GRANDE 



















ACTUALIDADE !! — ESPLENDIDA E CUIDADOSA ENSCENAÇÃO!! 
— Scenographia de RAUL DE CASTRO E OSCAR LOPES! — Todos 


os Vultos Politicos de Destaque, em Finissimas Charges! !, 
ARACY CORTES, em 5 numerós de Grande Successo!!! , 
OSCARITO, o comico n. 1 do Brasil, em engraçadissimas creaçõesl rt k 


Brilhante actuação de: EVA TODOR, ITALA FERREIRA, MARGOT 
LOURO, ISA RODRIGUES, A. NASCIMENTO, PEDRO DIAS, JOÃO 
MARTINS, ALZIRA RODRIGUES, MANUEL VIEIRA, H. CHAVES, I 
BENITO RODRIGUES e todo o formidavel Elenco da Companhia! 

Ballados por LOU, EVA, JANOT, GUS BROWN, HELENA c LILI!! 


DUAS ESPLENDOROSAS APOTHEOSES | 1 
UMA REVISTA DE GRANDE ACTUALIDADE |! 1 


com 
ARACY 
CORTES 


E 
ISCARITO 











Quadros de Grande Successo: ““Prologo” — “Romeu e Julieta” —= hi 
“Não voto porque não quero” — “Cinema Brasil” — ““Colombo q ) 
Getulio” — “Traviata” — “Bungalows 59 e 69'' —= “Tratados e 

mal... tratados”, etc, () 


- RUMO AO CATTETE!!! |. 
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Às Lagrimas de Zenobia 


Por W. A. SWEENEY 


John Glass vusou o conteúdo do vi- | des! Logo que um novo producto nl-, Cerca de quatro horas, Cambron, — Muitissimo! — respondeu Cam- 
to de experiencia dentro de um pe-|cançava suecesso de venda, aquelles | mandou chamal-o, bron, 

ques fresco e arrolhou-o, Póz a ca- | homens insaclaveis se punham a son-| — Que será? — perguntava a si] E o gerente recostou-se na cadelra, 
tea entra a mãos, Erum duas horas | dar o terreno a busca de outro. mesmo John Glass, enquanto batia |olhando a cara de Glass, como se este 
















fosse tambem uma novidade! Cam- 
bron levou o frasquinho às narinas e 
declarou: 


manhã, E) 
tdo. Tinha 
k o taty 


na porta do gabinete do chefe da fir- 
ma. E duvidava que se tratasse de sua 
experiencia, À porta abriu-so e elle en- 


Glass ergueu a cabeça o olhou o pe- 
queno frasco e seu conteúdo de uma 
cór amarela de ouro, Não estava bom, 


sentia-se muilo can- 
estado trabalhando no seu 
morto, desde depois do 





te No diz coguinte, devia submet- | clle bem o sabia, Houvera feito o que | lrou. — Isto é realmente um producto no- 
ht 4 consideração da Companhia de pudera fazer de melhor; mas havia] — Sente-se, Sr, Glass — disse-lhe | tavel, Sr. Glass, Notavell — digo-lh'o 
elumes Lenniys, onde trabalhava, | outros no mercado, muito superiores, | Cambron, eu. E 
em perfume novo e original, De tem-| Não er o que o gerente super-perfu- | O chefe da firma, sorrindo, de uma Fez uma pnusa, como se tivesse 


emudecido sab o cffeito de alguma es- 
tranha e poderosa influencia, Sem tl- 
rar o frasquinho das naricas, conti- 
nuou: 

— Já se tem dito — e é uma grande 


maneira desusada, visivelmente alvo- 
roçado, olhava Glass, enquanto refle- 
etia para dirigir-lho propriamente a 
palavra. 

— Hesita em dar-me más noticlas! 


mista da Lyanty queria, No dia se- 
guinte elle seria desclassificado por 
Cambron — o novo chefo da empresa 
de perfumes, como um mediocre ou 
um inventor falho, E depois de ama- 


Fem tempos a Companhia de Per- 
lmes Lyanty convidava os que, como 
vim Gloss, passavam dias inteiros às 
nas com as essenclas, compondo 
Biavilhosos lnlsamos, a submelter à 





: yl ; gy VA E Soy - E 1) 4 ; 
TESE PNR UE | 
VV, é Pepe PVP a CSA ais > 24 A AE te 
“; sda Tras, Boss E) /j . 


PRIMEIRA VEZ 


CONTO DE VICTOR SCHIFF 

















— pensava comsigo Glass, 
entretanto, nas mãos do homem, o seu 
frasquinho, 


— Permitta-me que me congratule 
com o senhor — começou | Combron 
— pela amostra de perfume que acaba 
de submeiter À prova de nossa con- 
sideração, Estamos decididos 


verdade — que o que abre o limiar do 
espirito ao corpo é o sentido do olfa- 
to, Póde crér, Sr. Glass, (e não lira- 
va o frasco do nariz), isto vac pro- 
duzir effeitos jnesperados sobre o es- 


pirito das mulheres e dos homens, no 
mundo inteiro, 


nhã — pensava elle, desconsolado cá 
estarei, outra vez, a me esforçar, met- 
tido noutra empreitada, 


97 Cimpresa um perfume 
do DM invenção. O melhor era 

ima, e o inventor par- 
Jéros, 


“tra um soltelrão de qua- 
* amos. Mavia multo tem- 
pira aquella firma, sem 
Punca que um perfu- 
Puto, Em tempos an- 
sutisfizera-se 
chimicas, capuzes de 


No dia seguinte, depois dao almoço, 
John Glass tomou, sem enthusiasmo, 
seu pequeno frasco, co 
de antemão seu destino, 
submetter seu trabalho 
gtande Cambron, 
assim que chegou. 

E tratou de não p 
formulas, em retortas, 
de distilinção, em esgencias, 
pensar mais, emfim, ma sua mal ins- 
pirada amostra, 


mo quem sabe 
e salu para ir 
nao juizo do 
Mandou ent 


Jolin Glass, teve um gesto de nppro- 
vação com a cabeça, enquanto 


olhou o homem, Cambron, sem 


oder comprebendel-o. 
Houve um terrivel momento em que 
lhe oecorreu a idéa de que Cambron 
estivesse pilheriando com elle, fazen- 
do ironia, Mas este pensamento fol fu- 


(Continúa na 9º pag.) 


-— Que terla acontecido? — pensou, 
— Teria Cambron confundido seu pre- 
parado com outra? 

— Costa dello? — perguntou, 
seguida, quasi sem animo, 


ensar mais 
em apparelhos 





Recente reclamava 
* & Cpoca da gente moça, 
“vas Meu Deus! Quêo duro 
** Coisas novas! Esta lou- 
dad € mortal das novida- 


Estremeceu no contacto do breu fer- 
vente. Na noite silenciosa e tranquilla 
até aquelle momento só se havinm le- 
vantado outros ruldos; ligeiro fru- 
fru de vultos fanlnsmagorivos, crcpi- 
tor do fogo sob o alcatrão, soluços 
debeis e entrecortados do condemna- 
do O alarido esbofeteou a noite, dese 
articulado a princípio, Jogo menos 
forte, porém, mais queixoso, forman- 
do duas ssilabas: 


— de-susl,.. Je-sust... de-sust.., 

E isso durante algum: tempo, Depois 
o homem goemeu qualquer coisa, calon- 
se subitamente e seu corpo caiu como 
um sacco vazio. O unico ruido passou 
a ser o nosso respirar pesado e o ru- 
mor característico da Jenha vo se im- 
pregnar de breu, 


Éramos uns vinte, oceultando-nos 
do luar à sombra das grandes arvores, 
tenroladas em lenções, as cabeças den- 
tro de fronhas com desenhos de cavel- 
ras, Art Rexnolds cortara a discussão 
provocada pela idéa do disfarce di- 
tendo: 

— [E necessario que sejamos pru- 
dentes, Assim que «e souber da coisa, 
ulguas jornaes, muitos prégadores e 
uns tantos desses malditos rodicaes 
vão pedir que o governo intervenha, 
que faça alguma coisa. Não estamos 
no sul, onde se conhece bem como se 
resolvem esses nssumptos... Estamos 
em Peunsvvanla, e é necessario ser- 
mos prudentes, 

Aceitunos, pois, os lenções e as fro- 





nhas, Deixel as minhas soh o assento 
trazeiro do carro até chegar às imme- 
dlações do povoado; ahi parei, disfar- 
eci-me da mancira citada, apaguei as 
Inzes e puz-me a amdur novamente. Jú 
era baslunte torde quando aleancei q 
eueva do caminho, nos fundos das 
construcções da fabrica; ali já esta- 
vam seis aulos, escuros « silenciosos, 
colocados na velha pedreira ubando- 
nada, à margem da estrada. 

Tudo havia sido planejado escrupu- 
losamente, tornando-se desencressario 


mualquer palavra. Logo que revol meu | 


auto vo dos outros passou gm corra 
estránho, rumando para o vio, Segul- 
muto sijenclosamente pela estrada, 
Havia, como sempre, uma nuvem de 
pocira aeingentada de cimento enne- 
voando o logar. A boca secava e em 
respirava com difficuldade, As fantas- 


magoricas figuras de meus companhel- | 


tos esfumaçavam-se naquelle nevociro 
lrrespiravel, 

Soitei seu braço e tirel à mão de 
sua boca. Seus labios não emittirun 
senão gemidos surdos. E a deiximos 
com seus filhos soluçantes, 

Os vizinhos deviam ter ouvido seu 
primeiro grito, porque, quando aban- 
donáâmos a casa, -percebenos figuras 
de homens semi-veslidos, no meio da 
estrada. 

Art chamou-os e lhes falou em voz 
baixa, mas bem clara: 

Voltem para a cama outra ver. 
Nada soffrerão se não se melterem, 





Voltem para a cama e figuem transe 
quilios. 

Não se moveram alé que u luz de 
uma porta entreaberta fez brilhar a 
pistola que ArL levava, Estavam des 
masindamente somnolentos e aturdis 
dos para resistir; cesmuogaram culre 
si vu entraram cem suas casas, Um tis 
nuto depois tudo estuva escuro e sie 
lenciosa outra vez, 

Camiínhimos a passos lorgos e ras 
pidamente alcançámos os outros, 
“Nosso” homem snluçava quasi im= 
perceptivelmente e seu andar ecra cada 
vez mais indeciso. Jouve um mos 
mento em que suns pernas não o pus 
deram mais suster e os-dois guardas 


| mais proximos tiveram de amparal-o, 


carregal-o quasi. 

do chegarmos & pedreira abandona- 
dn, entrámos nos aulomoveis e, sem 
secendermos ns luzes, partimos, pone 


1 P4 4 
do-pos, em segundos, fóra dos limie 


tes da zona cheia de pocira de cl- 


ciento, 


Detivemo-nos em uma clareira pré 


pelumente escolhida, onde nossos com- 


panheiros, que se haviam adeantado, 
Hunham feito rapidos preparativos. O 
breu estava derretido e seu cheiro e 
sua famaça irritaram-me os olhos. A 
noite que até então nos ejudara, 
sendo escura, tornou-se mais clara 
porque a lua appareceu entre nuvens, 
permillindo que nos vissemos ugs aos 


(Continúa na 9º pag.) 
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George Raft apparece em “Souls at Sea', da Paramount, com Gary 





Cooper, em um papel rustico. E o resultado disso fol que desistiu 


da brilhantina e passou a usar o cabello assim, 
mostrando... 


está 


Embora sejam Incluídos entre os 
maiores favoritos de Hollywood, Char- 
Jes Loughton o Elsa Lanchester consi- 
deram Londres como o logar onde têm 
experimentando as mais pratas .sen- 
seções de sua vida. Foi ali que filma- 
ram a mundialmente applaudida pelli- 
cula “Os amores de Henrique VII”, a 
producção que collocou Alexander Kor- 
da na vanguarda dos productores brl- 
tannicos. O segundo grande aconteci- 
mento teve logar com a sua actuação, 
tambem juntos, na memoravel realisa- 
ção de Korda “Rembrandt”, O tercei- 
ro, do qual guardam a mais doce re- 
cordação, occorreu alguns annos antes, 
Foi o sé casamento, celebrado tam- 
bem em Londres, 


— 


Poucas são hoje as pessoas que não 
concordam obertamente quundo se lhes 
diz que o Fato Donaldo é um dos acto- 
res mnis cotaveis do clneima moderno, 
Dentro «do curto espaço de alguns me- 
2es, gunhou fama mundial, podendo 
dizer-se que sua meicorica carreira só é 
comparavel À de uma certa pessoa cujo 
sobrenome é Oberon. A principio era 
apenas um figurante, um simples “ex- 
tra”, depois converten-se em interpre- 
te de papeis secundarios, e hoje é con- 
alderado um dos malores astros da 
constelação do Hollywood. 


Com a franqueza que o caracteriza, 
o Pato Donaldo não hesitou em contar- 
nos o segredo de seu exito, Não ae- 
crescentâmos mma simples virgula, 
Fala o Pato Donaldo: 


“Quando comece) u trabalhar para 
Mr. Disney, era bem poco o que fa- 
ala, Aos principiantes sempre succede 
Isso; ninguem Jhes faz coso, Deram- 
me um papelzinho sem importancia 
num film chamado "Gallinha sabida”, 
Percebi Jogo que para trinmphar no 
cinema teria que me espccialisar em al- 
guma coisa, o que, embora tenha suns 
vantagens, tem tambem multas diffi- 
qulrados, e maximé em se tratando de 
tas comicas, 


“Puz-me q meditar na vida” — pro- 
seguiu Donaldo em tom confidencial— 
“e lembrei-me que quasi tudo em que 
me metto acaba mal, Tenho fumado 
tantos desses charutos que explodem, 
escorregado em tantas cascas de bana- 
pa, perdido tantos trens ! 


Se encontro uma carteira na rija, 
está presa por um barbante; se me 
emprestam uma caneta-tinteiro, é dus 
que esguicham tinta no olho; se vejo 
uma palheta no chão e lhe mando um 
chute, tem um tijolo por baixo |... 

Resolvi, pois, tirar proveito do unico 
talento que tinha, a minha capacidade 
Innata para “bancar o pato”, 


O publico aprecia-me, mas quer que 
eu esteja sempre levando na cabeça, 
E' uma satisfação como ontra qualquer. 
Não a censuro, já que a ella devo a 
minha fama, 


“Faço exacismente q opposto do 
Camondongo Mickey, Mickey é o he- 
rõe; para elle tudo acaba bem. Se 
ba bandidos e uma pequena bonita, é 
elle quem os escorraça para ficar com 
a Karola, 


Eu represento o homem pequeno 
com grandes ideats, Idenes quasi sem- 
pre impossiveis de realisar. Ha mui- 
tos como eu por este mundo afóra, 


Os que assistem 4s minhas filas 
gozam com os meus soffrimentos na 
tela, mas sel que tambem lhes sou 
sympathico, pois muitos delles pas- 
sam, ás vezes, na vida real, pelos 
mesmos apuros que eu, E nisso con- 
siste o segredo de minha popula- 
ridade,” 


a 


Marlene Dietrich é uma enthustas- 
ta “combinadora de Jetras”, e a sua 
ultima «descoberta. de-aceordo com as 
normas do jogo de combinar letras, é 
quo clin e Robert Donat se amam, pelo 
menos na tela, 

Num intervalio durante a filmagem 
de “ Knight Withoul Armor”, a pro- 


ser aças MA Sima 
Esses eceseeimes resereses 


“Das Schweigen im Walde” 


Com este litulo está sendo filmada 
uma nova producção de Peter Oster- 
mayr, com argumento de Jd, Dalmaii e 
Charly Amberg, decalcado do roman- 
ce “Das Sebweigen im Walde" de 
Ganghofer. Photographia de Karl Al- 
tenhberger, decorações de H. Kulmeri, 
musica de Hans Ebert. Sob a dire- 
cção de Hans Deppe interpretam este 
film Hansi Kmoteck, Paul Michter, H. 
A. Sehleitow, Hermann  Elrhardt, 
Nudolf Wendl, Rathe Merk, Fricdrich 
Ulmer, Gusti Stark-Gnstelenhaur, Hil- 
ge Schneider, Mudolf Schiudicr, Olga 
Echaub e Marta Salm, 


como a gravura 


ducção de Alexander Korda, termina- 
da recentemente nos estudios de De- 
nham, a enfeitiçadora estrela pediu 
um lapis” e escroveu num pedaço de 
papel as letras R-0-B-E-R=T D-0-N-A -T. 
Por baixo destas escriveu M-A-R-1,-E- 
NE D-I-E-T-R-I-C-H, Em seguida 
começou a riscar as letras, por pares, 
primeiro o R em Robert, depois o R 
em proprio mome, até que por fim 
havia supprimido sete pares de letras 
identicas nos dois nomes, 

— Sete — disse Marlene, com um 
sorriso — é um numero de sorte ncs- 
te jogo. 

— Indica amor? — perguntou-lhe 
alguem, 


— Sim — respondeu ella — pode- 
rln significar isso, mas neste caso re- 
fere-se unicamente ao amor que une 
ça personagens numa peça Lhea- 
tral, e... 


Antes que a estrella pudesse terml- 
nar sua explicação, ouviu-se a voz de 
“camera 1", e um instante depois Mar- 
lene e Robert abraçavam-se apaixo- 
nadamente sob os pinheiros de uma 
floresta russa, 


Ditoso é q reino da fantasla cine- 
matographica |,.. 








NOVA YORK, julho — A disculida 
questão do desemprego industrial, de 
que se diz ser causa o progresso me- 
canico, foj o thema dum recheado 
discurso que o Sr, Benjamin Anderson 
filho, economista do Chase National 
Bank, pronunciou perante o “Econsmie 
Club” de Detroit e que a seguir re- 
produzimos em parte: 

“A ijdéa de que o progresso meca- 
nico e scientífico acarreta consigo o 
desemprego dus óperartos, é uma idia 
Já velha, e são principalmente os escri- 
plores de esquerda que nella têm insis- 
tido. Assim, Sismondi, um dos precur- 
sores de Karl Marx, sustentava na prl- 
meira metade do seculo XIX que o Es- 
tado deveria restringir a producção e 
pôr peias à multiplicação demasiado ra- 
pida dos inventos, 


“Os proprios trabalhadores, Julgan- 
do ver em cada nova machina um con- 
corrente, frequentemente se oppuzs- 
ram á sua introducção, Durante a Re- 
volução Industrial na Inglaterra, um 
grupo dos “Luddites" destrula as ma- 
chinas que iam sendo introduzidas, 
Num só motim destruíram mais de mil 
novos teares de meias e Incendiaram 
casas, e os inventores tiveram que fu- 
Elr para pór as vidas a salvo, 

E no entanto, da Revolução Indaos- 
trlal, que se desenrolou A medida que 
es machinas de fórça mecanica lum 
substituindo a mão de obra logo que 
eram inventadas, resultou que o mun- 
do se erguesse a um nivel de confor- 
to munca previsto quando, tendo de- 
corrido já mais de metade do seculo 
XVIII, essa grande Revolução se ini- 
elou, E com o melhoramento das con- 
dições de vida, ao ponto de os trabn- 
lhadores de hoje desfrutarem de lu- 
X0s que nem sequer conheceram os reis 
do seculo XVII, coincidiu um incrivel 
augmento de população e empregos. 


“Em 1760 a população da Inglaterra 
era de 6,700.00) almas, a de toda a Eu- 
ropa estava caleulada cem SM, OOO (UN, 
en das lreze colonias que mais larde 
viram a constitulr os Estados Unidos, 
estava longe de chegar nm J,990,000 que 
registou o censo de 1790, Em 191 a 
população da Inglaterra tinha sublio 
para d5221.000 almas, a da Europa in- 
beira ultrapassava 450.000.000, e a dos 
Estudos Unidos altingia 91,972.000, es- 
tando o trabalho tão bem distribuido 
entre este individuos como entre os de 
150 annos antes, que crom qnuilo me- 
nos, e consideravelmente mais bem res 
munerado que o delles, Fóra isso obra 
do progresso mecanico e do desenvol- 
vimento do capital. 

“Quando Arkwrighl Invenlou a sua 
machina de flar algodão, estava 
calculado que nas fabricas de fiação 
e tecidos de algodão de Inglaterra 
estavam empregadas 7.90) pessoas. 
Vinte e sete annos depois, em 1787, 
um Inquerito parlamentar mostrou 
que o numero de pessoas empregadas 
nessa jodustria linha subido para 









A ESTE — Domi 


Luli Deste & a unica figura feminina de rel 


ww s 


Ego, 











nor 


41 de Julio de. 1937; 


No 


evo em “O gigante de Londres", o novo. flim de Edward G, Ros 
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ate aro 


binson, Ella já trabalhou no cinema allemão com o nome de Luli von Hofemberg e figurou em “Silhuetas” 
e “Oh, as mulheres!", com Jan Kiepurs. Agora, está contratada pela Columbia 





“ Spiel uaf 


BERLIM, 3 de Junho de 1937 — Inl- 
claram-se ha dias os filmagens para 
a nova producção  Euphono-Film 
“Spiel auf der Tenne” sob a direcção 
de scona de George Jacoby e com a 
assistencia artistica de Alois Lippl, 
que é tambem o autor do argumento, 
O director de producção é Franz Vo- 
gel, As decorações são de CG. Machus 
e B, Monden, Photographia de Willy 
Winterstein, musica de H. Carste. € 
som dirigido por W, Pohl, O enre- 


do é interpretado por Heli Finken- 
zeller, Kurt e Melsel, Fritz Kampers, 
Elise Aulinger, Charlotte Radspicler, 
Theolinde Miller, Erika Pauly, Wastl 


PPDIIDODEDDDIDIDOMDMDASDELALIADA 
OS FILMS DE HOJE 


ODEON — Bocage — Film portu- 
gucz, com Raul de Carvalho Ses- 
sões às 2-4-6-8 e IU horas. 


PLAZA “Preludin de amor”, da 
Columbia, com trace Moore e Gary 
Granl, Sessões às 12-2-4--8 e 10) haras 


PALACIO — “O caminho da Glo- 
ria”, com Fredric March e Warner 
Baster, Sessões ás 2-4-6-8 o lU 
horas. 


METRO — “A Terra dos Deuses”, 
da Metro, com Luise Rainer, Paul Muni. 
Tiley Losch e Walter Connolly. Ses- 
sões às 12-2-4-6-8 o 10 horas, 

GLORIA — * A evasão de Bulldog 
Drummond”, com Ray Milland, 
Sessões ás 2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,40 
horas. 

ALHAMBRA — ““fango ardente”, da 
Ufa, com Marlka Nokk, — Sessões ás 
2-5,40-5,20-7-8,40 e 10 horas. 

BROADWAY — “O homem que não 
podia amar”, com Jean Galland, — 
Sessões ás 2-4-0-8 e JU horas. 

PATHE! PALACE — “Uma trinca 
do sabichões”, dn Metro. — Sessões 
às 2-3,40-5,20,7-8,40 e 10,20 horas, 

REX — “A rua da vaidade”, da RKO 
RADIO, com Katherine Hepburn. — 
Sessões ás 2-4-6-8 e 10 horus. 

IMPERIO — “A Rainha do Turt”, 
da RKO e a luta de Joe Louis-Brad- 
dock, — Sessões às 2-4-5-8 e 10, 





























Os machinismos de uma grande 


320.000, o que representa um au-la colsa 


emento de 4.400 por cento. No pe 


der Tenne” 


Witt, Robert Dorsay, Beppo 


Eichheim, RN. 
Klingler. 


Brem, 
Joe Stoeckl, Ludwig Kerscher, Joseph 


Erike Fischer 


A Ufa contratou Erlke Fischer pa- 
ra um dos papeis do film Astra “Ka- 


Haussler e Lisclotte | russell", que está sendo rodado: sob 
a direcção de scena do Dr. Elling. 





Edward Everett Honton e Fred Antalre, em uma acena de “Vamos 
] “ dansar 2”, que a RKO Radio lânçará breve 





a) é K 
fabrica americana, onde n perfel 
operario 


nomisadora do trabalho embaralece q 


riodo decorrido de 1831 a 1911 tri-| producção, No mais simples e facil 


plicou o numero de pessoas empre- | dos casos, Isto é, aquello em 


gadas na industria brilanica de fia- 


que q 
procura do producto é ininentemento 


ção € tecidos, no passo que a popu- | clastica, e em que por isso no baixar q 


lação da Inglaterra apenas dobrou, 
A estrada de ferro fez desapparecer 
os cocheiros das diligencias, mas 
augmentou enormemente o numero 
de empregos. As machinas de com- 
posição Ixpographica tiraram o tra- 
balho a bastantes compositores ma- 
nuaes, mas o hbarnteamento que Lrou- 
seram na tivpographia augmentou de 
maneira formidavel a demanda de 
impressos, de modo que fol preciso 
dar colocação na imprensa a multos 
mais individuos do que fôra possivel 
empregar pelo velho systema. 


O desemprego no ponto de 
vista de economia 
“No terreno da theoria economica 


of. 


preço augmenta consideravelmente o 
consumo, e em que, por outro lado, n 
concorrencia entre os productores acar- 
reta a rapida reducção do preço 


para que o consumidor reccha n pro- 
veito do baratcamento da producção, 
o numero de trabalhadores emprega- 
dos em tal industria será cm breve 
muito maior do que antes de surgir 
o novo invento, Assim por exemplo, 
apesar de em 19925 ser possivel fabri- 
cor automoveis numa sexta parte do 
numero de horas que era necessario 
em 1910, 0 numero de operarios ti- 
nha subido de 51.294 em 1911, para 
197.728, o que representa um au- 
gmento de 285 por cento, 

“Si admitirmos que a procura não 


é simples. A machina ceco-|E e] 


A luta pelo trabalho 


O PROGRESSO MECANICO E A MÃO DE OBRA 





£ 


ção technica afasta, cada vez mais, o braço 


astlca, como no caso do sal, em 
que o augmento ou queda dos pre- 
ços pouco influe nó consumo, q novo 
systema adoptado pode ter por con- 
sequencia que a industria du ramo 
hão precise de tantos braços. Mas 
ao reduzir-se o preço do producto, o 
Krosso dos consumidores disporá de 
mais dinheiro para augmentar a pro- 
cura de outros productos que por sua 
vez augmentará a procura de braços e 
abrirá novos empregos noutras partes 


E' preciso proceder com 
equidade 


“Que deve pois se fazer para corri- 
sir o desemprego que o progresso sei- 
entificn e m.canico pode Lrazer, q para 
dissipar us temores do eperario que vê 
desapparecer o seu emprego e ao qual 
a nova machina lira a opportunidade 
de continuar ganhando a vida com o 
trabalho a que estava acostumado? 

& tal responderemos, claro está, que 





O espirito realisador de Oduvaido 
a serviço do film nacional 





' Oduvaldo Vianna, e grande realisador do clnema brasileiro 


Em torno de sua actual realisação: 
“Alegria!” 


Voltando todos os seus pensamentos 
e actividades para o Cinema, Oduval- 
do Vianna, que soubera trlumphar no 
theatro, o fez com a maior segurança 
e equilibrio, Não se Improvisa, de um 
dia para outro, um director de filmes, 
que para o ser, firme e consciente, 
precisa possalr um precioso cabeda] de 
conhecimentos e scr senhor de uma 
série de segredos technicos, Mas Odu- 
valdo iniciou o seu aprendizado no 
proprio theatro, quando deu a 
“Amor...” nos seus trinta e tres qua- 
dros, um desenvolvimento cinemato- 
graphico e compoz aquelle seu verda- 
deiro poema que é “A Canção da Fe- 
licidade” com geito de filme, E, em- 
quanto isso estudava com afinco tudo 
de mysterioso que o Clnema póde 
offerecer a quem delle só possula co- 
nhecimentos superficiaes, Desse modo, 
quando Odulvaldo Vianna se lançou a 
produzir “Bonequinha de Seda” já o 
fez de posse de precioso cabedal, na 
certeza de vencer como venceu, Ágo- 
ra, para realisar “Alegria”, a grande 
producção Cinédia que ella escreveu 
e que está dirigindo, Oduvaldo se 
apresenta com os seus conhecimentos 
epeimoeadna Uma verdadeira fortuna 
elle verteu em livros, assim como 
Adhemar Gonzaga o fez em apparelha- 
mento, o mais moderno e avançado, 

Servido assim de elementos de tão 


— 





por nenhum motivo devemos estorvar 
o rapido aproveitamento de novos In- 
ventos e idéas. E que a desoccupação 
causada por esse progresso é assumplo 
muito menos serio nos tempos presen- 
tes do que o foi nos começos da Revo- 
lução Industrial, época em que o ope- 
rario que perdia o trabalho era um 
mestre artifice, que passara seus sete 
annos de aprendizado e que se via 
num mundo estatico. À primeira acco- 
metlida da machina era só contra o 
seu officio, e para poder se oceupar 
noutra coisa, teria de submeiter-se no 


demorado e penoso aprendizado de no- 
vo officio, 


Mas devemos reconhecer mus grande 
parte da carga resultante da mudon- 
ça produzida pelo progresso scientifi- 
co e mecanico caiu sobre os hombros 
de certos grupos de trabalhadores, 
quando é Justo que a carga seja equi- 
ativamente distribuida por toda a po- 
pulação, Já não ha mzão para que os 
trabalhadores tenham que solfrer 
qualquer agonia por causa do progres- 
so que bencficie a população no seu 
conjunto. Bem podemos, e é nosso de- 
ver fazel-o, protegel-os por melo do 
seguro contra o desemprego, ou por 
meio da compensação monetaria ao se- 
rem despedidos, e ainda por melo de 
Institutos que se encarreguem de adex- 
tral-os na moderna technica Industrial, 
e por melo de fundos publicos desti- 
nados a soccorrel-os, 


“Pela minha parte levaria mais lon- 
Be essa proposta: não a limitaria aos 
cd pda A quem o progresso tivesse 
vindo tirar o trabalho, mas lornal-a-la 
extensiva a todos os individuos que 
perdessem o que era seu por via de 
uma-mudança política, como por excm- 
plo a baixa radical dos direitos adua- 





neiros, baixa que, estou cnnvenclido, | “Die perfekte Secretarin jon”, De 
seria de Immenso beneficia para o |ner Model”, o Dio Molzathi do 
paiz em geral, e para o conjunto dos | Streilhamenel”, Das te Mann” 
trabalhadores; mas que, de toda a ma- | Kind”, “Suzi and der era pr Pe 
neira, faria perder o emprego aos que | Os directnres de seem Vim tin, Char 
trabalhassem naquellas industrias em [ter Paul Brenner, Eonst Mario 


que fosse grando a percentagem da mão 
de obra e pequena a do trabalho á 


machine, ou ssja a producção em mas- 
sa. 


“São necessarias as mudanças que o 
Progresso sclentifico e mecanico traz 
consigo, como p é q reducção dos di- 
reitos alfandegarios. Mas não devemns 
de modo algum esquecer os Lrabalha- 
dores que perdem a sua, colincação em 
consequencia dessas transformações 
E' evidente o beneficio que com n tem 
po advirá, E até, em pouco tempao, -se 
faz sentir fa] beneficio, enormentente. 
da massa da população, Mas, por ou- 
tro sado, os talu'hadores de tal on 
qual industria poderiam soffrer por 


algum tempo agouias que não têm ra- 
zão dc ser”, 





Brauer, acaba de conelale 
filmes curtos para a e alas Wit 


tes Klein, Gark Heinz W 
ler, 
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Vianna 





alto valor e controlando um fropo à 
technicos de mecito rm conhecido, tly 
começou a fazer “Megria” com q 
mesmas preocupações de ordem If 
chnica e cum os mesmos elemento 
com que em Hollywood se cone 
zam os grandes espectaculos que da. 
lumbram os nosso olhos, Fazer sa 
Filme é — os entendidos sabem — mp 
bilisar as mais differentes aelividades 
é reunir cem torno de mm projeçio as 
obreiros de Lodas as artes, pois eins 


ma nada mais é que uma Arte q" 
synlhetisa todas as cutras, Pois asim 
faz Oduvallo neste momento em qu 


as “cameras” obedientes so seg rap 
do fixam as sequencias de “Alegria”, 
Nesta grande produsção, Oduvall, 
pela primeira ver o cinema, extento 
a acção do seu filme hs duas dpcem, 
entre si distantes; [lã a IN], 
que admirar, sem duvida, O seu arte 
jo em reconstruir toda uma época bem 


caracteristica e elle o faz com bells 
vencendo difficuldades de toda a Nk 
tureza, Elle nos mostra o 15 da qu 
ração que hoje começa a receber ta 
cabeça os sorrisos dus primeiros tu 
bellos brancos, com todos os seus ah 
pectos marcantes, 2y «mas roupas (s 
scus usos, os seus caprichos 4 habite, 
Até as musicas que então ee ouviam, 


elle as fol descobrir para que fom 
real o “clima” reconstituldo, E! cen 
que este filme será um “test dy 
grande salto ducdo, pelo Ginema Bra 
leiro, de "Bonequinha do Seda" all 


“Alegria”, E é cerlo tambem qu 
mais crescerá a confionça que ha tm 
Oduvaldo Vianna e na Cluédia 
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gmo nos presentes modelos, deverão 
ns peeferidos: nara os brinquedos ao 
plivres O corpinho das ecreanças 


o >... 


o. o 


Eis ahi uma coisa que deve preoc- 
espar sempre os pacs que realmente 
interessam pela vida dos filhos, 
dão é brincodeira, nos tempos mo- 
tenos, escollter apripristicamento uma 
profissão. para uma creança, Já se 
bo tempo que os pues, dictatorial- 
mate, escolliant us profissões dos 
lhos, assim conto quem escolhe um 
guto no cordupio do restanrante. 
Jão, Hoje, com q evolução da scien- 
co pedogogica é com os novos sys- 
limas educacionnes, ju se pode, de 
acordo com melhodos honestamente 
taborados, allingir o ideal de se des- 
tobrio, no mentaliuludo que ainda se 
ut plosmando, nos primeiros ban- 
tm escolares, q profissão, mais de 


su.” 


mondo com suas tendencias. Esse o 
miltr que deve cuber vos paes con- 
tlenelosos; dar qo filho à profissão 
jar a qual ele tem geito, principal 
minto vocação. Imposição messu mtas 
teto nó redundard cm prejuizo para 
Gereança, que qputis tarde irá futal- 
inte sentir-se desuntbientuda « des- 


Comet 
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Meninas err 
bity pely foro 


tio Orralho he 
P folhas das 


meinen, E 





Vamos passear n 


Concas vão dar tm pus 
Sha A manhã está fres- 
dece o gramado e 


prudente 
St pislum seus cupoli- 


Roupinhas é mestidos sem mangas, | deve apanhar sol, para equilibrar- 


lhes a saude, E com os braços livres, 
ellas receberão mais direciamente os 
bemfazejos raios do sol, 


ajustada na organisação social a qua 
pertence e que não póde servir coma 
devera, Medico, engenheiro, commer- 
ciunte ou militar? Com frequencia 
os paes necessitam formular-se esta 
difficil pergunta, Se o pas é um ad- 
vogado notavel ou um commerciante 
prospero, topico será que o filho siga 
o rumo de seu antecessor, sempre que 
não se oppounha a isso uma vocação 


INVERNO 


ESCOLHA YV. S., 
ql 





para o seu vestido 
ou costume, porém, 
mande executal-o 


por s 
ARE qa 
q* 
Nests qto! 
as Phona 42-3683 
quis Rua Ramalho 


Ortigão, 20 








Enab zinha con- 


arvores 


Ahi estão os modelinhos nesse qe- 
nero, para os quaes chamamos a at- 
tenção das mamãos, que querem, com 
certeza ver seus bebês sadios, fortes, 
bem parecidos. 


O QUE ECODE VIE 
SER SEN. FILHO 2 


decidida para outra actividade, A's 
vezes o problema se apresenta aos 
paes de uma maneira difficilima de 
resolver, O garoto anda indeciso, só 
gosta de “chocar” bonde, caçar pas- 
sarinho ou, quando muilo, assistir a 
Charlie sChoplin,-Plolim. Dahl é que 
se faz necessario o bom senso entrar 
em “acção, no sentido de procurar, 


através de testes inteligentes, desco- 
brir q vocação que 'se encontra em 
estado latente na ulma simples e in- 
penta da creança, 


Cocktail 


Maritereza forneceu-nos esta recei- 
ta deliciosa: 

Um terço de Dry Gin, 

Unmt terço de Vermouth francez, 

Um terço de Cinzano, 

Succo de meia laranja, passado na 
peneira para melhor misturar, 

Grupe-fruit ou limão, segundo a 
preferencia mais accentunada de gosty 
Secco, 

Gelo picado quast moido., 

E' o clussico “Bronx” — facil de 





2º andar (Elevador), | preparar e verdadeiro aperitivo, 





nhns, loilettes agasalhadas com man» 


us fongas. É 
Tecidos leves de lã, co 
erépon, qabardine, sarjalina, 


a Íloresta: 


como flanella, 
Os mo» 
detos ? Ahi estão elles, qraciosos pra- 
| lcos, buititos mtesnto. Us vestidinhos 








de lã, para horas frescas, deverão ser 
cm tons cluros, unidos e não de ra- 
mngens, como os vestidos de chita. 
Sin esses detalhes preciosos que con- 
vém dar nitenção pura maior encan- 
to das luiletlos. 


| Para brin Mamãe» 


' 


feuma 
historia 


Conto para 





|garotinhos 


de 5 annos 


Joãozinho era um menino muito 
impertinente e briguento. lsso abor- 
recia demais toda a gente da cosa; 
zangava com todos, por qualquer coi- 
sinha que o contrariava, batia na 
Maria — creado, desubedecia a ma- 
mãezinha, que era tão boa para elle, 
beliscava a Helena, d irmázinha mais 
moça eainda mais: judiava do “Plu- 
tão”, o cão policial mansinho, que 
era do papae. 

Um dia, o Joãozinho fot convidado 
por alguns amigos para ir tomar ba- 
nho de mar e brincar na areia de Go- 
pacabana. O so! queimava bem forte, 
eo mar um pouco bravo, cheio de 
ondas muito «altas, 

Estavam todas as creanças brin- 
cando, pulando, nadando, e o Joúozi- 
nho conteçou, muldosamente a belis- 
cor os amiguinhos e a atirar-lhes 
agua nos olhos, a atormentul-os fola- 
mente, 

De repente, veiu um grande peixe, 
chumndo Tubarão e agarroi a perna 
do Jodozinho, 

Tremendo de medo e de dór, elle 
começou a gritar: Mamãe, mantãe | 
acudam que o peixe me mata | 

A ecreançada, quando vin, o peixe 
arande agnrrato na perna do João- 
zínho, tratou de funtr pura a praia 
o mais depressa possinci, 

O “Plutão”, que era muito amigo 
das creanças, estava deitado, descan- 
sando numa sombrinha, Quando elle 
viu que todos os meninos tinham pol- 
tado do mar, menos o, Joãozinho, e 
notando o susto das creanças, con- 
tando, afflictas, a historia do peixe 
grande, deu um pulo go mar... Na- 
dou, nadon, nadou,,. 

Lá nas alturas du terceira ou quar- 
ta onda, encontron o Joãozinho, quast 
morto, com o peixe agarrado na per- 
na. 

“Plutão”, vendo seu amiguinho em 
tão triste situação, esqueceu as mal- 
dades que o Jodozinho lhe fizera, 
E deu uma grande mordida no 
peire | Este, assustmlo, largam de- 
pressa a perm do mento, que 
muito, machucado, nem podia Pia 
dar e ia desfaltecendo, “Plntão” 
septtrou com os dentes, delicadantente 
e roupa do garoto, e puxando pelos 
hambros levou-o até À praia. 

Ahi vein um automovel da Assiz- 
tencia, com um medico -e deu os re- 
medios para curar as feridas do João- 
zinho, 

Desde essa vez, o menino ficou tão 
envergonhado de ser tão mito, de ju- 
diar dos animnes e de maltratar os 
amigos, que voltou para casa e pro- 
mettet q mamdczinha que munca 
mais seria grosseiro, e impertinente, 
pois assim ndo seria castigado, e nem 
pessaria mis pelo susto peto qual 
passou cont a tal aventura do peixe 
grande, 

Ficou um menino exemplar e bom- 
zinho em toda e parte onde elle ia, 
era querido, «e toda o mundo agrada- 
vas ussim, elle ficou uma creança 
muito feliz e muito apreciada por 
toda a gente. 

Meus caros filhinhos, com a his-= 
toria desse menino imprudente e 
feio, vocês véem, que a má educação 
sempre traz coisas tristes e aborre- 
cidas; é por isso que recommendo a 
pocês, serem sempre qentis, delico- 
dos e bomzinhos, pura viverem con- 
tentes e seron muito queridos. 

NM. 


Gueira ao 
tedio !: 


Dizem que a preguiça é a mãe de 
fodos os vicios, Na minha opinião, 
acho esse conceito um pouco exage- 
rado e penso que, mitilas vezes, é um 
bem, por estu razdo: a preguiça, es- 
pecialmente na vida da mulher, con- 
duz à indolencia, logo muis d molle- 
za e... finalmente, do tedio, 

Como o tedio é uma dus coisas mais 
desagrauduveis que podem surgir, a 
ereaturas humanas, ha sempre um 
forte e salulur desejo de remgir, e, 
contra & preguiça, esteril e causado 
nesse esforço, é dado fambem um 
contra a preguiça, esttril e causudora 
do horrivel mal que é o tedio, 

E' durante esse pernicioso estado 
de indolencia que à imaginação mais 
trabalha, e di asas à fantasia. Uma 
fantasia perigosa, pois não é sem ra- 
zão que os espirituasos francezes ba- 
ntisarom a imaginação “la folle du 
louis". 

Só Deus sabe as desordens e o des- 
equilibrio que essa demencia póde 
propocar em um pensamento mul de- 
fundido. 

E* necessario então Impedir que 
essa ave agoreira se esqueire nessus 
dominios. 

Para se falar claramente, o unico 
meio de impedir o tedio, a preguiça, 
a indolencia, de nos fazer presas ti- 
midas, é ocenpar o espirito, distrair 
a imaginação, não permiltindo que 
ella vagueie, sem destino. 

Nada é melhor para disciplinar a 
imaginação, do que uma oceupação 
regular, quotidiana, mas naturalmente 
interessante. Esse recurso de um la- 
bor constante nos afasta seguramen- 
te do tedio, que conduz ao pessimis- 
mo, que conduz do anniquilomento 
que destrde q vontude e o caracter, 

Por isso, leitora amigo, querra et 
tedio | Não se deixe nunca vagar pel 
rasa, desocenpada, sem interesse, nen 
desejo. Faça-se sempre uma obriga 
ção, esforçando-se pura realisar al 
Mesmo que o ideal não seja aleon 
cado, fica sempre a nobreza do esfoi 
ço, que, por si só, enche uma vida 

Como a vida é estupido e entedimn 
te; quando nada nos interessa fuzer 
E como a vida tomu outro sentido 
um nobre e bonito sentido, quando a 
imaginação trabalhando, produzimos 
algo de aproveitanel, se não pare nós 
mesmas, pelo menos pira os outros, 
o que indirectamente om inconscien- 
temente mesmo, fazemos un bem. 

Portanto, amigas minhas,-guerra no 


tedio. 
LUCY DE MARIVAUX, 





CHITAS 
derama- 





Para mocinhas, meninas, bebés, os 
pestídos de chita de ramagens devem 
merecer grande preferencia, Obsere 
vem presadus leiloras, que encantas 
dores modelos estumpamos nesse grus 
po: camisolinha plissada, ou de pres 
gas, para os nents pequeninos; vestia 
dos com quarnições de soulache, des 
curado de alto a baixo, dos hombros 
a borra; é bom notar o feitio em 
eloche, de quast tolas as saias, detas 
lhes este que deira os vestidinhos 
muito praticos e confortaveis, não 
entravando o passo pard' as corridas, 

Golinhas brancas, collarinhos, pes 
quenas palas, tambem servem para 
quarnecer, os corpinhos harmonios 
sos. 


ALGUMAS RECEITAS (pata 4 pessõas) 


FRICASSE' DE GALLINHA — Cos 
zinha-se uma quilinha inteira em 
agua temperada com sal, cheiros e al- 
gumas cenouras. Quando cozida, ti- 
ra-se a carne dos ossos e curlu-se em 
pelaços não muito pequenos. Com q 
cutdo condo faz-se um molho branco. 
Se o molho estiver mutito prosso, jun- 
lu-se um punco de leite. Póc-se neste 
molho carne de goltinhe, uma teta de 
champignons, cortulos, uma lata de 
cubeças de aspargos, um qodco de noz 
moscada ralada e deixa-se ferver nais 
uma vez, tendo o cutdado de que os 
uspargos não se desmanchem, 


Ed 
RISOTTO DE GALLINHA-—Cortam- 
se em pedaços pequenos os nreudos do 
uma qallinha, pondo-os nua caça- 





4 Y 
as , Dioriduars 


Os bebés vão brincar no gramado 
ao tudo do terreiro da fazenda. Que 


roupinhas deverão vestir? 


— As Inilettes de seda, naturalmen- 
te ficaram na cidade, e os meslidinhos 
do lobraleo, chitinha de ramagery “e 


rola com gordura, cebola e tomates 
para refogar. Se tiver restos de carne 
de gallinha, pócde-se, tambem, corta- 
dos, juntar aos meudos, quando estes 
estiverem bem corados. I'je-se um 
pouco de aqua e arroz e tempera-se 
com sal e pmenta do reino, Mexe-se 
sempre e põe-se aqua dos poucos, até 
o arroz ficar cozido, Junta-se 5 colhe- 
res de queijo purmesão ralado e um 
copo de vinho branco, dendo-se muis 
uma fervura, antes de lirar do fugo. 
O *risotto” não deve ficar secco, 


x 
ESTRELLINHAS DE BAUNILHA — 
Toma-se o peso de 4 obos ci man- 
teiga, o mesmo em farinha de trigo, 
eo mesho em assucar, e 4 pvos in- 
teiros. À manteiga, o destcar 
ovos mexem-se mnito bem, 





salpico, ou listadas, são o que ha de 
mats pratico para roupinhas sem ce- 


rimonia, 


Camisolas om ternos, pestidinhos de 


cinto ou de pula, deverão ser bem 


e os lume pouno molhado 
depois | para fucititar a saida, H 


campo 


põe-se a farinha e bastante baunilha, 
Córlu-se q massa no formato de ess 
trellinhas e assa-se em fórno quentes 


% 

GELATINA DE FRUTAS — 10 fo 
lhas de qelatina branca e 5 vermes 
lhas, 5 copos dagua, 2 limões, 2 1/2 
copos de assucar, 5 claras batidas, 
herva doce, 

Ferve-se tudo e passa-se num quara 
du-nano, Arruma-se na fórma uma 
coumuda de gelatina, outra de mos 
rumos, uma de gelatina, outra da 
uvas, e successivumente de gelatina, 
cerejas, pecegos, etc. varinndo as frite 
tas, conforme a preferencia; Alé ens 
cher a fórma, Pãc-se para gelar, No 
momento de tirar du fórma passa-se 
em agua quente, 





simples, sem babados afilictivos, sem 
rendos que rasgam, sem ruches que 
atrapalham. 

Nestes modelinhos aqui estampas 
dos, as mamães presfimosas encontras 
rão graciosus suygestõesa « 
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No domingo passado, o menino Ge- 
raldo, de sels annos, saiu com o pae. 3 
passeio. Quiz ir ao porto vêr os ná- 










transallantico, terio no mastro gran- | às 
eis, içada a bandeira brasileira, O me- 
uino — que já distingue a bandeira de 


vio era do Brasil. O pae respondeu qu: 

pão e explicou que, quando um navio id 
eira no porto de um paiz estrangeiro, 
devo lçar, no mastro reul, a bandeira 
desse paiz; quanto á bandeira da na- ! 


s dois 





O rei de um reino muito distante | d 


Lirde, pela sua morte, deveria sue- 
gudel-o. 


filhos c lhes disse: v 
“Como pela minha morte um de 
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pesado encargo. Será aquollo que ma- 
tar o dragão Sitasiva, devastador da 
região norte do pair, 

Uma semana depols partia Moberto, 
o mais velho dos dois. 

Depois de alguns dias de viagem, 
Roberto deparou com o esconderijo 
do dragão. Alacou logo a féra, lra- 
vando-se entre os dois tremenda lula, 
e da qual sahiu vencedor o dragão, 
gue manteve Hoberlo como prisio- 
Jeiro, 

Seto mezes após a partida de seu 
irmão que não voltava, Maurício par- 
tju em sua procura, 

Um dia, após penosissima caminha- 
da, Maurício deitou-se, cansado, à 
sombra de uma arvore e adorme- 
ceu. 

Sonhou que uma senhora muito ve- 
Jha lhe apparecera, e lhe dera uma 
exquisita pedra para matar o dragão: 
devia srremessal-a vo olho direito 
do monstro. 

Ao acordar, verificou que tinha 
muma das mãos uma pedra, cgual à 
«que vira em sonho. Embora não acre- 
dilasse mullo mn relação entre a pe- 
dra co sonho, guardou bem a pedra 
e proseguiu viagem. 

- Duas horús mais c avistava o dra- 
gião. 

— Desceu do seu cavallo, approximou- 
se um pouco mais do monstro, e com 
todas as suas forças, arremessou a 
pedra no olho direito do dragão Sita- 
siva. 

Teve tanta sorte que a pedra acer- 
taru exactamente: o dragão, para es- 
panto seu, se transformou numa lin- 


































pero, 
em + ) 
um 
GIARÓIHIO | À 
ZooLoGHo 
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O visitante — Aquellos animncs per= 
tencem a familia dos gallinaceos? 
O guarda — Oh! Não senhor. Per- 
à fencem ao Jardim Zoologico. 





Ratos viajantes 


tar que os ratos 
dé onde se depositam ctreaes 6 ou- 


tros generos 


ar «amnos, pódem levar para 
bordo o microbio da peste bubonica, 
reinante em muitas cidades de porto 


mar, 
— Então os ratos podem viajar de 
graça e ver outras terras! Não é pa- 


à ais felizes que nós 
Lo Não tanto. E à norte hei de con- 
tarte à historia dos ratos que viaja- 
E ram em busca de um palz marav 
a ac et E realmente o pac de Geraldo con- 
tou-lhe a seguinte historias 


— Era um dia um rato, Aborretido dres metteram-st nos porões do navio : 
de viver alarmado pelas ameaças de e regalaram-se roendo queijos do Hol- Maria Semeraro, de lo gr. João Baptista Semeraro e Luiz de Cams, resid dora 
landa e presuntos de York. com 12 annos de edade, nascida em 18 ide sua esposa senhora Eponina Seme- ! Christo m, 151, nesta capital, b 


vios. Lá estava, acostado ao cáes, um dois gatos — q terr 


via tempos, faziam uma carnificina 
medonha na nação ratinheira, dirigiu- 


sua Patria — perguntou se aquelle na- buraco vizinho, e disse-lhe: 


q pa “e 
su a uma comadre, que morava num =h pENeRiaTao na baga Rostinada 90 Quantos ladrões serao presos S 
— Comadre, acabo de ler uma. bella da erra parece bein eSplicar quem ge ra As cidades n imtigas do mp! 
idta uma cariânde fraternal eram. Um ERLEUITA ter sido um bra-| | PESTE 540 85 6eRmIni ) 
— E como foi Isto, compadre? pedra cão po aa es os hmane de um mosteiro de Lahore, em- a a e a fla a Da 
P ) quanto a outra gabnva-se de que fóra Corais: SIPADURO PR pat; e 
de SHERCIS, ANCTES, Carte ' 
quo 


Riu aaa e parieneos deve tel-a Indias, onde nossa raça é melhor tea- 
içada na pópa. E ajuntou tadn e vive com mais garantias que 
— Este navio, meu filho, 6 francez: | aqui, LA os sabios créem que a alma 
lá está a bandeira franceza na pópa. [de um rato foi outróra a alma de um 

Então Geraldo viu, enfindas nos ea- | sencral, de um principe, mesmo de Lm 
bis que prendiam o navio ao cães, ro- | grande sabio, Depois do rato morto 
das de folhas de Flandres, lembrando | moderá habitar o corpo de uma bella 
aim que elles enfiam cm cordões para | dama ou de um ministro do rei, Se não 
fuzer corrapios. Achou graça e pergun- | estou enganado, no que rol, chama-se 
tuu no pae para que era aquilo. a isto; — “metempsychose”. Nas In- 

— E' — expliçou o pae — para evl- dias tratam a todos os animaes com 





| De LOUIS BITOT 


tinha dois filhos, um dos quaes mais | sido encantada pela bruxa Dhola. 


casou com a princeza Florida, assim 
Certo din o rtl chamou os seus dois| era o nume da moça por éllo sal- 


vos me succederá no lirono, quero irmão Róberto, e perguntou á printe- 
gutes saber qual o mais digoo de lão ! za qual o m 
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= E | CURIOSIDADES INFANTIS | 
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Quero parecer que Isto não nos con- 
vem !,.. 

— Não tenha medo, comadre, & colsa 
é como eu já lhe disse — retrucou O 
compadre, tranquillisador. 4 ordem 
perfeita no paiz, E' de lã, segundo o 
que tenho roido ultimamente em certos 
in-folios, que vem o adagio: “Gada ma- 
caco no seu galho”, 

Dito isto, os dois partiram. Embar- 
caram-se num navio, subindo exacta- 
mente por um cabo que o amarrava &0 
cães, — de noite, na vespera do dia em 
que o commandante devia levantar fer- 
ros, com destino às Indias. 

Contentissimos, de se verem livres 
de seus dois inimigos, os dois compa- 







Ra 


abundantes nos arma- 


RUE Sra 


alimentícios pemetrerm, 
bordo. Os ratos, além do 













Nesta secção, destinada aos nossos 
pequenos desenhistas, acceltaremos de- 
senhos dos leitorzinhos, desde que não 
sejam coloridos o que venham. à nan- 
kim, devendo o autor mandar a sua 
blographia e um seu retrato, 

Toda a correspondencia deve ser di. 
rigida À mossa secção infantil, À praça 
Mauá, n. 7, 3º andar. À photographia 
que publicamos hoje, bem como 0 dese- 
nho, é da futura desenhista 


poite a 











padres 
»s . 
























em 


Uhoso, 






de janeiro de 1924, filha do pharma- | raro, alumna de citmi 





e FE [ERA Sa Sida ci 


tvel Pichilinga e o 
tucloso Nirimbau — ue, desde ha- 




















A navegação foi feliz e o navio che- 
gou com bons ventos a Ceylão. Apenas 
desembarcados, o compadre e a coma- 


à | CURIOSIDADES 





























— Nos livros que roi nestes dias, 


que ba um belo palz, chamado as Raro 


Marselha, tem Prunças 





dos com toda a estima e carinho, Par- 

lamos, pois, comadre, para esse bello uma grande dama do Reino do Nepal. 
alz onde sº faz justiça ao nosso me- Causaram surpresa aos do paiz. É, tors 
p a naram-se tão pretencinsos e insolentes, 









e mem o ss 


Lisboa, futibuda not Ulesses 






















na ni Pl paia mom que os ratos de Ceylão não puderam Le os dez dnnos que navega io 6 
P 1 supportnl-os, Travou-se uma luta des- N tudo Tr [io navega sun y O ! 
— Está bem certo do que roeu, com-| egual. E, como os que queriam ditar BRA a ate Troia RT 
padre ? Não entrarão mesmo gatos nes- | leis na terra alhela, eram em menor No Brasil, a cidinto mis antlgs by , 
ses hospitacs ? Porque — veja lá — se | numero, foram estrangulados pelos de E do Denibudo qem 1 yo RS 

1 q pe + ' te duto, primelr o: ] E 

ista ncontece, em pouco tempo elles fa-| «ya propria especie.” do Brasil. cio gore! | E 


rão um rol de... de... Como é que se) TF ne Sou-se a historia. 
chama mesmo a coisa ? Em vão — concluiu o pae de Geraldo 
— Metempsychose, comadre — acudlu | — buscamos a felicidade, meu filho, 
o solerte ratinho, longe de nossa terra, Podemos viajar 
— Pois muito bem, — restou à co-| — porque viajar instrue — mas vale 
madre — basta uma dentada de um melhor viver e morrer, de qualquer 
malvado Xirimbáu para gerar um reilmodo, na nossa Patria, 


Epp 







































IFRÃOS 




































INGENUIDADE 


tas mais, do teu gato ou da tua bo- — () senhor cluesta serepre do eseih 
neca, ptorio com mta hora ide aliato, 


E ella, segredando-lhe ao ouvido: | — Et verdade. Povo o senhor aisãy 
— Mamãe, gosto mais do meu gato, | não Moto que ul Nom tor 


mas não diga nada a minha boneca, | cast com tíma dota 
sim ? Um dilemint, 





a moça, que disse à Mauricio ter : 
Nosinha, uma pequenina de seis 

annos, tem grande amor ao seu gato 

o à sun boneca, 

Um dia, pergunta-lhe sua mães 

— Dize-me, Nosinha, de quem gos- 

















Voltando ao palacio, Maurício se 























A. 
Lembrou-se então Mauricio de seu 












— Se tu conti- 
núns a beber ci- 
mo o fazes, mor- 
rerás, 

— E' possivel, 
mas so eu espero 
que esteja morto, 
para começar, en- 
tão, quando é que 
eu beberci? 









cio de Jibertal-o, 


CERA 














Onde está a dona da casa Que, =mr=imaaaaa: 
pois de ter usado um palito torna a 
Cortem estas olto superflclca pretas e juntem-nas de monelra a format 


metel-o entro os outros! Jogue-o fóra! | à 
silhueta de um pato que passeia. Após, remetter á nosso secção de coneotte 


A 
7 — Peço desculpas, mas não estou 
! abituado a roubar aquillo que perten» | é Praça Mauá, 7, 3º andar, no praso de 15 dina, afim de concorrer do sortele 
ce aos restuurantes. de um lindo livro de historlts 


TROfurto damacã 


lp na epi os garotos, é or ix ini Y 4 a 

que Luiz se sentia bem. P V L a M + 

E assim se lornou tão traquinas, que gi io opes e enao! G ves 

| fuzia o desgosto do pae e da mãe, E lembrou-se do que lhe dissera) filho que me envio Aq 3º 
Um din, que era feriado no collegio, aquella voz. Tanto Deus o linha visto | trago. Confesea 4H! fato uma mA 

mandaram-no brincar no jardim com a À 






Ella então lhe disse que era preciso 
matar a bruxa Dhola que morava à 
mil leguas do palacio. 

No dia seguinte Maurlelo partiu, 

Chegando à casa da bruxa, esta se 


lhe arremessou furiosa, mas Mauricio 
venceu-a, 


Correu a Jiberlar, seu Irmão Ro- 
berto e ambos voltaram ao palacio. 


Roberto casou-se com a irmã da 













Sem mais pensar na borboleta, Luiz 
mirou o bello fruto, ansioso por apa- 
Dhal-o, 













8 R e aatidta CS 
que já começara a castigal-o, da sun quinta. | cu castigo 
Quando ja a entrar cor casa, sem sa- | quizer.” 





































































princeza Florida. prohibição de sair dali. Approximuu-se da arvore, poz-se nos 
Annos depois morreu o velho rel. + Luiz obedeceu, bicos dos pés, para lhe chegar, e — fot- O dono da quinta respondesse a 
succedendo-lhe no throno Mauricio, Mas, dahi a pouco, viu uma borbole- | oso é dizer a feia palavra — furtou-a. — “Sinto der ha um fo 
que governou com justiça, vivendo Apenas a sentiu na mão, teve remor- cont tão tás tor s. Pegando 
muitos annos, sos do que acabava de fazer. se elle alguma va 3 faz q 
De bon vontade, tornaria a pegal-a quer acção + o ve do cor 
: ; ao ramo. Olhou em volta desconfiado castigo. o lei tação que PA 
E f Um vaqueiro “colocou tres touros e disse allo, guardando o fruto no furtou.” 
Filho de peixe num campo dividido em dezeseis bolso: ão ouvtt es! e Ludo tres! 
suas 4 ! e “Ninguem viu pp as Pr nto hs Va 
Sal Trata-se de dispór novamente a po- — “Viu-te Deus” — bradou uma voz ouvir a mesm e Junto da 
faça Esp pap éra sição dos touros, ficando cada um no tremenda, que o Luiz julgou vinda do letra lhe tin ferrloels O 
elo set cutral, mas de modo que não se céo, Tremulo de medo, tornou a olhar lavras: 
; - : encontre mais de um onimal na mesma para todos os lados. Ninguem 1 — "Vinte 1) 
— E* verdade, mas a mãe gallinha | linha, quer horizontal, quer vertical, Sentiu bulha. Assim cra, e vento ni 
tambem dorme tão cedo quanto elles! | quer diagonal, — ge De um catan quiet 
r ' menainho vira rita RS 
1 ra-lhe miquelo : 
|! ) fi dú)f h b [ | Í [À | | ( E? jnutil dl: pequego E 
5 mais Mirow n mts 
; no collegio nis e! | 
CTT ao : s - ; na ma SEE o * n ) fleava, por brir mo ] 
vu EE SRS Dr PP pe ia, caneta dos co! a 
ta, muito linda, que lhe appeteceu para pa moi ni rs - desta tun as 
a sua collceção. sa ' — “nz tt A 
Logo correu atrás della. her como havia de se desculpar por se | hã podes fuer | Qu 
Quando estava quasi a deltar-lhe a apresentar maquelle estado laslimasa, [a ser o que di proa 
mão, a borboleta, num vôo rapido, saiu encontrou-se com o caseiro da quinta | um Jadimo V” 
fronteira que resmungou com não al 


do Jardim, 

Esquecendo as ordens dos paes, o 
pequeno abriu a cancella que deitava 
para a estrada, sempre seguindo o in- 
seeto, que, por fim, pousou na horda 
de um poço. 

Com mil cautelas, Luiz approximou- 
se, mas vendo-a, outra vez, fugir, ati- 
rou-lhe com o bonet, 

Em logar de cair sobre ella, este caiu 
dentro do poço. 

Apesar de ler em grande apreço o 
bonet, Luiz continuou na caçada. 

A borboleta ora pousáava em ramos, 
arbustos ou flores, ora voava, fazendo-o 
correr e desesperar... 

Ao vel-n desapparecer para dentro de 
uma quinta, cercada de um muro alto, 
o rapaz ficou furioso. Conseguin, com 
muito custo, melter os pés num bu- 
raco, a meio do muro e arranhando as 
mãos e n cara, fazendo no fato uns 
ponei de rasgões, passou para o oulro 
ada. 

Mas Já não viu a cublçada borboleta. 

Em compensação, pendente de uma 
matiaieas balouçava uma appelitosa 

tação 


modo: 

+= “Ande, vá ter com seu pae e sia 
mão T.. dá sabem que têm um filho 
larapio,” 

O Luiz ficon tão cheto de medo, que 
por um pouca não caiu desmaiar, 

A" porta da casa, estuva o pis. Ag 
vel-o, lavado em lagrimas, disseho, 
severo: 

— “Vejo que estás arrependido dz 
feia acção que praticaste, mas cu são | 
posso perdoar-te. Entrar assim na pro- 
priedade alheia para fazer um futo!... 
Retira-te da minha presença. Amanhã 
falaremos,” j 

Multa desgostoso, Luiz foi pedir à 
mãe que lhe valesse, 

Ela não quiz ouvil-o, mas vestiu-te 
outro falo, deu-lhe de comer cv man- 
dou-o para a coma, uma Jota amais | 
cedo do que era costume, 

Do aranha seguinteco par clinica 

b sm 0 pequeno seguiu-o, onde 
elle o quiz levar que foi, nem mais nem 
baço à presença do dono da quinta, 
Pie O pae de Luiz disse estas pa- 


e— “ . fas 
Deus castigou-me, dando-me um ! Onde está o colledons 


o erica! Pia SAD TO pa 


Era um grande cão que avançava, com 
a boca escancaradao, promplo a mor- 
der-lhe, Correu para o buraco e deu 
cao para o outro lado, 

Mas não o fez tão depressa que o 
canzarrão deixasse de Jhe arrancar um 
pedaço das calças, 

Mais morto que vivo, sentou-se de- 
Raio de uma arvore a descansar. 

evou a mão à algibeira à pro 
Eras procura da 

Não a achou, nem tão 

h À , ê ouco a algi- 
beira, Tinham ficado, € 4 

; ] om cer 
dentes do cão | ; perita Dá 
























EO FA! DE 
.» AÇÕES 
PROBLEMA DIAGONAL ] ENIGMA FIGURADO 


(Nando — São Panlo) (Alcino de An drade — Rio) 


JE 
NEBESS 
PESE pad 
BERSGES 
ARESECa 
SAB RERE 
ama 


= Ludsriar. y 
7 — Curvar. 


[= Jelativo a envalto (latim), 
| = Grande arvors bembacea da Ame-| À solução estará certa quando as le- 
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PONELLLA DORMEANS 





Vejamos neste figurado um interessante conceito. 


PRECISANDO Dolorosa interro- 
DEPURAR O SANGUE gação 


TOME (Carimele — Guaratinguetá) 
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e doe de dota pasto Ut da Amenta ie d 
lei euro da Erro vo de Aneti * ADA Elixir do Nogueira 





Milhares de curados 


Nomes e profissões 
(Armaldus — Recife) 


Rero F. Meier, 
Jonas T. Lira. 

Dr, E. Crespo Neto, 
Dr, Alvaro Guis. 
Gal. Tiberio Costa, 
Plínio Sytta. 
Gildo Ronco, 

S“iro Ramone, 

Joe Loreiro, 


) PREMIO DA SEMANA 


Coube o premio dos problemas do numero de 27 de 
junho no Sr, Antonio Braga e Silva, residente em Nicthe- 
toy que póde vir recebel-o em nossa redacção, á praça 
Mauá, 7, — 3º andar. 


PER ERNOS 


O premio da semana será conferido ao concorrente es 
colhido entre os decifradores da totalidade dos problemas, 

















Baralhar as letras de cada nome e re- 
agrupal-as, de modo a obter a pro 
fissão de cada um dos indivíduos. 


POMADA SECCATIVA 


Ss. LUCAS 


(NAS FERIDAS E ULCERAS 


Zenobia 


sobrolho carregado — sabe se alguem, 
estranho, entrou no meu laboratorio, 
na noite ultima? Não notou nada de 









NA JA 


| re Apm 
L g d 

a 

pava-o e tornava & aspirar o mysterlo- 


so perfume, Era a descoberta de um 
seculo, Sentia que aquíllo darla uma 


(Continuação da 5º pag.) 





A NOITE — Domingo, 11 de Juho de 1937 


PHARMACIAS... 


Quereis vender ao publico pelos pregos das Drogaria ! 


DROGARIA SUL-AMERICANA 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


22-9770, 22-0768 
22-9112, 22-6021 








Sec, pharmacias: 


TELEPH., ” expedições: 42-2324 
is escriptorio: 22-6104 


de compras: 22-8632, 
LARGO S. FRANCIS 


22-8679 | 









Fazemos duas en= 
tregas diarias com 
os nossos carros 
em todas as zonas 
da cldade. 
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Economia & Finança 





« 


e não pelo valor da cotação dos titu= 
los na Bolsa. O valor da cotação do 
titulo zó deverá ser computado quan- 
do o mesmo é recebido ou liquidado 
por esse valor, 


CAFE 
Typo 7 cotado a 18$300 


O merecendo de café disponivel man- 
teve-se, hontem, collncado calmo, si 
tuação que predominou durante os dias 
uteis desta semana, 

O movimento de negocios fol escasso, 
não tendo atlingido a 20 mil saccas. 

As entradas estiveram centro 6 e 6 
mil saceas diarias, 

A pauta semanal é de 18900. 

Hontem, foram vendidas 1.189 sac- 


CAMBIO 
O dollar mantido a 15$200 


ESTILO Sa 

O nosso mercado de cambio traba- 
lhou, esta semana, em posição estavel, 
tendo havido sensivel reacção por par- 
te dos bancos sacadores, especiulmente 
quanto a cotação do dollar, moeda que 
servindo de controle para os nussos ne- 
gocios de cambio, sua colação voltou 
a 158200, 

Tambem os negocios foram escassos, 
notando-se decentuado retraijmento por 
parte dos tomadores e a escassez de 
letras de exportação, 

Hontem, os bancos fecharam com as 
coleções abaixo: 

No Banco do Drashll — Libra 758970, 
dollar 158200, franco 8590, escudo 085, 


lira 8805, marco 58000, peso argentino in 


S. 
Os preços ofíicincs 





43420, uruguayo 8$850, Franco suisso 5 

USADO. Florim 8360. tda Ropas ea onnocssaçaos iria 
Nos outros bancos — Libra de 758400) Teno 5 dah tes 19800 

a TASSTO, dollar 158200, franco $590,| mono GU q8sano 

escudo SO90, belga 28400, Franco suis- Tepo 7 cePOe seque di nas do dd ia 

so 33480, Florim 85460, peso argentino] quns 8 DS EE 175800 


ao uruguuayo 85470, marco 68110, gem 
4a, 

O mercado de Londres fechou com 
495 1/2. 


Vinte e cinco toneladas de 


Mercado a termo 





Durante os cinco dias uteis, desta 
semana, o termo trabalhou calmo e 
sempre em declínio, tambem havendo 
algum retralmento por parte dos com- 
pradores, 

Hontem, o mercado fechou estavel, 
com baixa de 50 a 100 réis e alta de 
7. Foram negociadas 2.000 saccas. 

Os preços correntes: julho, vendedo- 
res a 18$300 e compradores a 188225; 
agosto, 174850 e 17$700; setembro, réis 
178500 e 178300; outubro, 178900 e réis 
178150, novembro, 178300 e 17$125; de- 
zembro, 17$150 e 168975. 












ouro 


Até hontem, o Banco do Brasil, já 
adquiriu 25 toneladas de ouro fino, 
O preço da gramma era de 164000, 


Moedas na especie 








Para as diversas moedas papel ha- 
viam, hontem, os preços abaixo; 

Uruguay 82750, Hespanha 8450, Ita- 
Ha $890, França 2610, Suissa 38450, Bel- 
gica 8500, Hollanda 8$300, Suecia 33800, 
Noruega 38600, Dinamarca S$900, Esta- 





Movimento maritimo 
Vapores esperados do norte! 
Hamburgo ese. "La Plata”, hofe, 
Genova ese, “Conte Grande”, 13, 
Hamburgo ese. “Cap Arcona”, 14, 
Hamburgo ese. “Madrid”, 15. 

a York esc. “American Legion”, 


Londres esc. “Avila Star”, 19. 
Londres esc, “MH, Chieftain”, 10, 
Genova ese. “Alsina”, 20. 
Hamburgo ese. “Cap Norte”, 2L, 
Do sul: 
Rio da 
Rio da 
Laguna 
Rio da 
Rio da 
Rio da 
Rio da 


Prata, “Lages”, hoje. 
Prata, “Almeda Slur”, 12, 
esc, “Anna”, 12. 
Prata, “Highl. Patriot”, 13, 
Prata, “Oceania”, 19. 

Prata, Princ: Maria”, 15. 
Prato, “Western World”, 15, 
Rio da Prata, “Walerland”, 10, 
Rio da Prata, “Campana, Ml. 

Rio da Prata, “Kerguelen", 21, 
Vapores a sair — Para o mortes 
Mandos esc, “Santarém”, hoje. 
Londres ese, “Almeda Sar", 12, 
Londres esc, “Mighl. Patriot", 10. 
Genova esc, “Oceania”, 17, 

Genova esc, “Prince. Maria”, 15, 
Penedo esc, “Itngilm", 15. 

Nova York ese. “Western World”, 15, 
Amsterdam esc, “Waterland”, 16, 
Marselha esc, Campana”, 20, 

Para o su): 

S, Francisco, “Rodr, Alves”, hoje, 
Rio da Prata, “La Plata", hoje. 
Rio da Prata, “Conte Grande”, 18, 
Porto Alegre, “Iapuca”, 14. 

Rio da Prata, “Cap Arcona”, 14, 
Rio da Prata, “Madrid”, 15, 

Rio da Prata, “American Leglon”, 16, 
Rio da Prata, “Avila Star”, 19, 
Rio da Prata, “Highl. Chieftain”, 19, 





ju Havin alguma colsa na cara do 
tele, contraria a uma tal idéa, 

Enão uma onda de perfumes atra- 
wssou À mesa que separava os dois 
homens, 

- Senhor Cambron, faça-me o fa- 
wr da passar-mme, por um momento, 
que frasco, 


Sorprehendido, Cambron obedeceu. 
fls levou a frasquinho so nariz e 
alo para trás na cadeira, com a palli- 
du da Ince, 

-— (tos! — exclamou elle, mo seu 
kilmo. — (Quanta razão tinha Cam- 
bos! Este maravilhoso perfume pos- 
uia suavidade, a delicadeza, a exqui- 
fixe, o poder de seducção de um per- 













































































Des, cm materia de perfumes, pro- 
euaram havia seculos! 

- Seuhor Cambron — perguntou 
loha Gluss, numa grande agitação — 
fade obteve Isto? 

Cambron tinha agora os olhos pre- 
lidos va cara de Jubn Glass, que não 
tessava de cheirar o perfume e sentia- 
& 4 sun vez, arrebatado pelas sensa- 
les exquisitas que o perfume lho pro- 
futis, como se fosse a obra do um 
Bagico; estava inebriado! 

= Que quer dizer com isto? — per- 
Patou Cambron, com fricza. Onde 
olive este perfumeti E" o seu Ean- 
Ho, não 671 
John (ilass olhou para o rotulo do 
fsquinho e riu-se estupidamente, 
-E'omen frasco, é Tem meu 
te no roluio, Mas eu nunca fiz Isto! 
rezo senhor esteja querendo gra- 
hr commigo... 


— Mas, por Deus! Que está ahi o 
linhor a diner? Não estou gracejando, 
(03 olhos de Combron arregalavam- 
qi) — () senhor está no seu per- 
eilo gemea? 

= liraças a Deus, estou, Mas aqui 
Nice que ha um engano, O senhor 
Fa Taio, este perfume está destina- 
ey correr mundo, a produzir sobre 
ay pa te creaturas humanas milha- 
x ii Mas eu não fiz isto, 
ng árece que hn nisto uma feltiça- 

























































poimbrou alhou seu interlocutor du- 
* um certo tempo, Depois, respi- 
ou largamente e disse; 

= Peoso que o senhor trabalhou em 


Heesso, fatigou-se, além da medida, 


ea para obter esta formula, O 
ret faz é lr para a casa, re- 
tlmento e repousar, Ha de ter, notu- 
pl & a formula disto em seu la- 
Srio, Trala-á amanhã, ou noutro 


à — se nãy se i 
manhã, sentir muito bem 


bo Mltame, Sr. Cambron, não es- 
» Bescejando; e estou de tão boa 
Quanto o senhor, Conlinio, 









to 
otra k dizer-lhe que não fui eu 
sh té este perfume de meu 


Pt a pausa, aspirou de novo O 
9 do conteúdo do frasco e disse: 
inte ey transcedental! Dizem que 
nlieey moro é mal assombrado, Eu 
: da mora em face de minha 
é je Sabe o senhor quem já uma 
Nou onde cu moro? Desclaux. 
ema Isto é singualrl — ex- 
Issand ambron, cada vez mais Inte 
Pes Desclaux | O chimico fran- 


— 


— Nad 


Perfume à mais exquisito que este 


— a! 

ass exclamou, a seu turno, 
terão, Por cujo cerebro passara um 
nd “ 
Dra Sr. Glass — aconselhou 
à casa W meigamente — vá, vá para 
to, Te trate de achar a formula dis- 
tás Na quando lhe approuver, € 
Oy Re um contrato, 
de pretos o iNtóu-se. Não valia a pena 
“ Lero A conversa, 

catel isto — disse elle, toman- 


fimo miraculoso! Era o que os ho-| 


grande fortuna, Parou na rua como in- 
animado, Cambron terla razão? Esta- 
ria se passando alguma coisa em seu 
espirito? Não. Nada de impressionar- 
se. Conservar-se-la calmo, até chegar 
em casa, E continuou a caminhar. 
Chegando, foi direito ao laborato- 
rio, tomou o tubo de experiencias de 
seu supporte e cheirou o seu conteúdo 
amarello doirado. Não, Aquelle era o 
que elle tinha inventado, Banal, ordi- 
nario, condemnado de antemão, Mas 
este perfume deste franco!? Cleirou-o 
oulra vez e calu desanimado numa cá- 
deira, 
John Glass era supersticloso, Pensou 
uo Desclaux talvez tivesse morrido, 
Sim, all estava a formula na qual elle 
estivera trabalhando durante a mnolte. 
Mas R formula contida naquelle fras- 
col Vinha ella de além-tumulo? Não 
achava explicação para o mysterlo,.. 


— E Cambron que está À espera de 
que eu volte com a receita disto — 
murmurou elle com um melo sorriso. 

E passou a meior parte da tarde € 
da noite olhando para o frasquinho. 

Dormiu mal. Tendo despertando al- 
ta noite, poz-se a pensar no caso, na 
escuridão do quarto, De repente, num 
impulso, levantou-se e foi no laborato- 
rio. Não sabia bem o que fa ver ali. O 
espírito de Desclaux alrando sobre 
os tubos de experiencia... envolvido 
num sudario e entretido na composi- 
ção de philtros magicos... Com estes 
jensamentos, olhou o interior do la- 
Loratorio, Tudo estava silencioso, Não 
se via senão a luz do luar, cujos ratos 
entravam pelos vidros da Janela du- 
minando os apparelhos de chimica... 

Voltou para o quarto, deltou-sse € 
esteve longo tempo desperto, sempre 
pensando... 

Ao levantar-se, pela manhã, dectálu 
não Ir ao trabalho naquelle dia, Não 
poderia encarar 0 chefe e dizer-lhe, 
com serenidade, que aquello perfume 
não era senão obra de algum milagre. 
Recenva ser tomado por um louco ou 
um velhaco, Depois de Ler tomado ca- 
fé, chamou a creada, que se occupava 
de ludo em sua casa — “la bonne â 
tout faire” e que era portadora deste 
extraordinario nome: — Zenobia 

Zenobia entrou enxugando as mãos 
no avental. John Glass conservava-a 
em sua casa hasla annos. Principal- 
mente porque ella era o espirito da 
lenldade e da honestidado — so não 
fosse mais que isto, 

Zenobia é digna de uma rapida 
apreciação, 

Era enorme, Tinha tres mentos que 
se fundiam num, sobre seu vasto seio. 
Dois largos hombros flanqueavam es- 
ta symphonia anatomica o dois bra- 
ços, roliços e macios, que pendiam 
delles como camaras de ar de auto- 
movel. Sua face era como à da lua, 
os olhos constantemente espantados 
de alguma coisa, sem falar de suas 
longas pestanas e de um bigodinho 
trivial, Scus unbellos estavam sempre 
em desalinho, de tal modo que se po- 
dria pensar fosse o resultado de um 
culdadoso capricho — sendo Impossl- 
vel crer que fosse por mira negli- 
gencia. Seus vestidos cram obras pri- 
mas de desarranjo. 

Camo ficou dito, ella attondeu ao 
chamado de John Glass, enaugundo as 
mãos no avental, Nunca, nunca, duran- 
te uma tão longa convivencio, Jobn 
vira Zenobia altender a um seu cha- 
mado, que não viesse enxugando as 
mãos no avental, Quanto elle houvera 
desejado que ella varinsse, Se ao me- 
nos, um dia (John tinha imaginações 
estravagantes!) ella apparecesse saltt- 
tante como uma nsmpha, ou dansando 
com uma virgem grega! Que ella sur- 
gisse um dia de quatro pés, ladrando 
como um cão. Emfim, qualquer coisa 


























particular? Não ouviu nada? 

Zenobla enguliu em secco 6 respon- 
deu: 

— Não, senhor. Que é que ha? 

Ella estava embasbacada, boqui- 
aberta. 

— Não se], Zenobla — —replleou 
John Glasse, com ar nbatido, Ha aqui 
um mpysterio, Penso que esta casa é 
mal assombrada, como so diz ou 
qualquer coisa assim, 

John tirou o frasco de perfume do 
bolso, cullocou-o sobre a mesa e disso: 


— E! disto que se trata, Zenobia, 

Ella olhou para o frasco e levou a 
mão á boca num gesto característico, 
Para completa surpresa de John Glass, 
as feições da mulher contralram-se, 
uma especle de espasmo sacudiu-a e 
ella desatou a chorar, 

— Fui eu, senhor — exclamou Zeno- 
bla, soluçando, Eu não fiz.,. Tive me- 
do de dizer ao senhor... 

John Glass puzera-se de pé e ampa- 
rava-se nã mesa, 

— Que quer você, Zenobla, pelo 
amor de Deus! dizer-me? — perguo- 
tou elle, timidamente, 

— Foi quando eu estava limpando 
o Inboratorio do senhor, hontem, pela 
mauhã. Vi o frasquinho e... o des- 
arvolhel-o... e cheirel-o, Sabe, senhor, 
cu adoro os perfumes, Mas elles são 
tão caros! Os dos pequenos frascos, 
de amostras, quo se compram barato, 
não duram quasi nada; é só n rólha, 
penso eu, que é mergulhada na cssen- 
cia, 

A pobre creatura f.: uma -ausa pa- 
ra enxugar os olhos. 

— Oh, minha pobre Zenobla — mur- 
murou John Glass — não se afílijal 

Com paciencia elle obteria esta for- 
mula, sabia-o; e ás quatro horas da 
tarde clle a leve. 

Zenobia e John tUoham trabalhado 
sete longas horas, sem almoço, infa- 
Ugavelmente, 

— Zenohia — perguntou John, de re- 
pente — crê você em feltiçarlas? 

— Ett,.. não sei, senhor — respon- 
deu ella assustada, Porque... eu creio 
no que faço — aecrescentou com 
energia, 

— No que eu faço — repetia John 
Glass, pensativo, 

E beijou Zenobla, enchendo-a de 
confusão. 


— Trouxe-lhe a formula, Sr. Cam- 
bron — disse elle, no dia seguinte, 
entrando no gabinete do chefe, 

— Ah! Excellente, Sr. Glnse! — ex- 
clamou Cambron com vivacidade, 

Fez uma pausa, hesitante, 

Deveria ou não — pensou — fazer 
allusão À singular conducta de Glass, 
havia dois dias. Els um ponto delica- 
do. Era melhor não se importar com 
o caso, Fóra indubitavelmente resulta- 
do de um excesso de trabalho, Já ou- 
vira falar de outros casos semelhan- 
tes. Glass poderia gozar agora de umas 
bons férias; tinha-ns bem merecido, 
Trouxera a fortuna á firma. O melhor 
seria esquecer a conversão de dois dias 

E perguntou; 

— Já pensou no nome que se ha de 
dar ao seu perfume, Sr. Glass? 

— Já. Larmes de Zenobie. Em lIn- 
glez: “Zenobia's Tears”. 

— Mas perguntou Cambron, com a 
testa enrugada — quem é Zenobia? 

— Ora! — explicou John Glass — 
Zenobia foi uma celebre rainha de 
Palmyra, famosa pela sua belleza. À 
seu respeito, escrevou, uma vez, um 
pocta, que ella deixava, por onde la 
passando, atrás de si, um delicioso per- 
fume. 

— Ah! — exclamou Cambron, ra- 
diante, — Excellentel Logo se vê que 
o Sr, tanto tem de pocta como de chi- 
mico. 


10 — Conhecer, 

11 — Ave gallinaces e pernalta, 

12 — Antiga peça de armadura (Inv), 
13 — Labio superior dos mamiferos, 


15 — Especie de espada, 
16 — Vagem na base do peclolo de al- 


20 — Gomma resinosa, 

921 — Baixei de nivel (Inv). 
22 — Ladeira, 

23 — Neste logar? 


enchido o questionario acima, contém 


















1— Que tem nzas. 

2 — Combinar (Inv). 

3 — Privação (inv.). 

4 — Especie de andorinha, 

& — 7.º dia do mez de Malo dos No- 
manos, 

6 — Defesa. 

7 — Arcadn, formada de dols arços. 

8 — Sustem, 

9 — A for. 


14 — Preposição (inv.). 


gumas plantas. 
17 — Escorregavel, 
18 — Rellglão dos mussulmanos, 
19 — Cuidae, 


A 1º e 6º columnas, depois de pre- 


os nomes de dois illustres brasileiros, 


Problema “Triangulo” 
HORIZONTAES 
1 — Keratoctomia, 
H — Mago. Ocar. 
NE — J. O. Ma. Ar, 
IV — Antigono. 
V— So, 
VI — 1sso, 
VII — Rito, 
VII — La, 
VERTICAES 
1— Em, 
2 — Raja, 
3 — Agono, 
4— T. O, Ir, 
5 — Missil, « 
6 — Agosta, 
7— To, Da, 


Soluções dos pro- 
blemas d'A NOITE 
de 27 de junho 


“Isa Maio” 


1º columna: — GERCO DE IPEROIG. 
3º columna: — JOSE" DE ANCIHETA, 

Concorrentes: — Cujo — Elos — 
Raso — Grer — Onda — Doer — 
Emas — Jgne.. (Ignez) — Paca — 
Echo — NRaio — Oder — Isto — Grão, 


Pilha Navegador 


Columna assignalada: — VASCO DA 
GAM! 


Concorrentes: — Godiva — Travar — 
Pegaso — Fresco — Galnor — Nolado — 
Matraz — Perigo — Caudal — Mafu- 
ma — Rentar, 


Pilha Geographica 
Columna central: — EUCLYDES PINTO 
MARTINS 

Concorrentes: — Madeira — Danu- 
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dos Unidos 158350, Canadá 158601), Alle- 
manha 33600, Austria 23800, Tcheco- 
Slovaquia 8530, Servia $280, Rumanian 
2095, Finlandia $950, Polonia 28700, Ja- 
pão 43800, Bolívia 8600, Chile $600, Por- 
tugal $720, Argentina 48580, Peró 36%, 
Inglaterra 758900, 


Palacio do Commercio 


PELA PRIMEIRA VEZ 


deram seus tornozellos a estacas for« 
temento enterradas no sólo, atando 
suas mãos a uma grossa corda sus-+ 
pensa sobre sua cabeça. Era um hos 
mem baixo e magro, e sem roupas, 
parecia mais um menino ainda, 

A luz da lua fez cair franjas ess 
curas sobre suas costas. Por um mos 
mento esteve assim, minusculo, enl« 
leante, Logo avançaram para lhe aps 
plicar o breu quente, 

— Je-sus! J-e-s-u-s 

Procurel recordar o total exacto do 
meu deposito no banco,.. quantas 
milhas meu auto tinha caminhado 
desde a ultima vez que substituira 
seu oleo... os detalhes do ultimo 
jogo de golf... Minha casa e dane. 

Mas all estava aquelle corpo cols 
leante, fragil e desnudo que parecia 
de um menino, gritando; 

— Jesus! 

Sentia falta de ar e levantel um 
pouco a fronha para melhor respi- 
rar. 

O condemnado parou de gemer e, 
dobrando-se como um succo vasio 
calu por terra. 

Passaram-lhe breu e despejaram 
pennas do aves por cima. 
Os saccos do pennas 

sc. 

Nosso homem, À luz da lua, todo em= 
peunado, immovel, parecia apenas, nao- 
quelle instante, uma monstruosa ave 
surgida em um pesadelo... 

Tiramos as cordas de seus 
los e soltamos suas mãos. 

A maioria poz-se em marcha para 
seus autos, emquanto outros deposita- 
ram o emplumado sobre uma lona e à 
carreguvam até um automovel. Volta= 
mos novamente para o villarejo da fas 
brica. 

Entfilciramos os carros, de novo, na 
velha pedreira abgndonada e, a pé, o 
conduzimos, sob a luz da lua, até a 
casa. Tudo estava quieto, O unico ruido 
se percebeu quando o deixâmos calr 
ao pé da escadinha de sua casa, le- 
vantando uma nuvem de pó que nos 
envolveu, 

Olhámos uns segundos para seu cor- 
po; a suave brisa de maio passava por 
entre as pennas e algumas se agitaram, 

Chegavamos quast À pedreira quau=- 
do ouvimos um grito... Alguma coisa 
parecida com o grilo de um cavallo 
fechado numa cocheira que se Incen= 
deia, Fol um grito horrivel, um só, se= 
guldo de cháro de creanças, Aprese 
súmos a marcha, Us aulos nos afasta= 
ram do villarejo. 

Em pouco estava em casa, descia Bo 
solão, removia os carvões do fogão é 
acendia o fogo. Vi como se faziam em 
cinzas o Jençol e a fronha. Até quo 
não ficou nada daquelles objectos. 
e» | Meus adentes batiam, não subl. Quasi 
Quando acertarmos o negocio com vbe | smsnhecia. Rebi dois tragos fortes, 
fornaremos a frazel-o... Mas não sala) Subi no quarto. dane dormia... dus 
de casa mem faça barulho alguem ui vento. fresca. pura, 
vigginra ! Não quiz despertal-n e estendi-me no 

— Mercceis uma curda de canhamo | sofá, mas não dormi. Desde então, a 
no pescoço... a paz de nossa cidade, | já faz uma semana, mal posso dormir, 
o bem estar dos elementos Lrabalha-| Quandia von conciliar o somno ouço 
dores... À como que um grito distante e percebo 

Houve uma certa emoção sob aquel=| duas ssllabas: “de-sus |” Sinto-me an= 
las arvores. Senti-me com o rosto | guústiado, 
quente por causa daquela cobtrta Parecceme então sentir na palma da 
e comecei a pensar que devia ser mul- | mão ama respiração quente como a 
to tarde. daquella boca que fechei para que não 

A lua descia quando Art Reynolds | grilasse, 
terminou: É: Sel que exercemos um direito ao cas= 

— Conseguistes fugir 4 acção dos al. Era oceasião de multas diffl- 
tribunses regulares; a leio não vos culdades e precisavamos dar um exem- 
pole perseguir porque, no seu vee.) plo obiectivo nos outros. Estou certo 
não a violastes. Mas nós. cidadãos! de que elle propria o esperava, 
respeltadures do espírito da lei, po! Os jurnaes fazem supposições e o go- 
vernador mandou que se realisasse um 











(Continuação da 5* pag.) 


outros, Foi só por poucos minutos, 
pois a minioria retrocedeu em busca 
da sombra das nrvorus. 

Formámos o tribunal, Art fez o 
juiz. As culpas forum enmunciadas: 
excitar no «descontentamento... inci- 
tar ao disturbio.., provocar tumulto 
para Impedir o balle de caridade do 
Country Club, na nolte de 9 de malo,, 
prégar doutrinas radicaes,.. 

Perguntou-se-lho o que queria de- 
clarar, mas elle nada fez senão gemer 
surdamente, Quando Art começou a 
pronunciar a sentença, sua voz tor- 
nou-se profunda, solenne, Falou mui- 
lo Lempo:; 

— “Somos cidadãos que respeitam 
as leis”, — repeliu varias vezes, 

E depols* 

As consirucções consistem em uma 
só fileira de bungalows eguaes corren- 
do parallelos & estruda, A empresa 
construlu as casas para seus operarios 
rodenndo-as de um terreno gramado, 
Mas o pó de cimento invadiu as cusas 
e malou a guma, 

A residencia de nosso homem era A 
segunda. Tudo estava escuro: só- 
mente uma lampada de rua, com uma 
luz azul que quasi não iluminava, 
via-se na estrada, 


Art Reynold adeantou-se um pouco; 
moveu um braço para Jogar alguma 
cuisa e ouviu-se o estrepido de crystal 
partido, A luz Já não mais existia, 

Avançamos em silenclo, 

Batemos À porta, e, equasl no memso 
momento ouvimos ruidos de pessoas 
que se moviam no interior da casa; 
meu coração parecia saltar da boca 
quando, «dez segundos deépols, accende- 
ram a luz. “Nosso” homem devia 
conhecer do que se tratava; quando 
abrimos a porta estava vestido, ainda 
que sem camisa, com o rosto pallido, 
os olhos espantados, cravados no sua- 
lho, no centro da sala. 

Sua esposa, em trajos de dormir, 
em pé junto 4 porta do quarto de 
dormir, gritou ao ver que entravamos, 
Dois dos nossos a seguraram e eu ta- 
pei sua boca com a mão, Seu olhar 
cra o de uma mulher intelramente al- 
fucinida. Não queria machucal-a, mas, 
dada sua força e a resistencia opposta, 
tive de dobrar seu braço para cima, 
até quasi o hombro, As creanças que 
se haviam levantado e estavam agelo- 
meradas a um canto, choravam. 

“Nosso” homem, seguro por dols 
camaradas dos mais fortes, salu de 
casa tropeçando um pouco. Não dis= 
se uma só palavra, Nem para nós nem 
para sua familia, Não olhou para traz 

Quando já estava fóra, Art disse a 
mulher: 

— Volte 4 sua cama. Fique quictas. 





Está marcado para o dia 9 do pro- 
xlmo mez de setembro, o lançamen- 
to da pedra fundamental do futuro 
Palucio do Commercio; acontecimen- 
to que será feito com toda solenni- 
dade, 


Assucar 


Deixamos o mercado de assucar 
hontem, em posição sustentada e com 
o mascavo cotado de 443 a 478000 e 
os demais generos, nominal, 

O movimento fol o seguinte; Entra- 
ram 19.000 saccos de Campos. Pernam- 
buco e Minas e sairam 4.I00, Fica- 
ram em deposito, 04.865, 


Algodão 


Tanto o mercado a termo como o 
disponivel estiveram, hontem, em cal. 
ma, No termo não houve negocios e 
para o consumo entraram 410 fardos, 
NS bb) e ficaram em deposito 


Outros generos ' 








esvaslarams 





Para os gcneros abaixo o G, GC. de 
Cereacs forneccu-nos, hontem, os pre- 
ços abaixo: 

ARROZ (80 kilos): Agulha Amarel- 
ão, 1048 a 1068000; Agulha Esp, (bri- 
Mrado), JODS a TOS2000; Agulha 1.º Chri- 
Jhado), 928 n MS000; Agulha Espe- 
cinl, 043 a 063000; Agulha 1.º, 805 a 
MOS00): Agulha 2º, 798 a BÚSUUO; Agu= 
lha 3.º, 758 a 708000; Japonez Espe- 
elal, 758 a 774000; de 1.º, 798 a T58000; 
de 2º, 678 a GN$000; de 3,8, 618 a 193. 

ALHOS Nacionnes, cento, 28500 a 
105000; estrangeiros, 8% a 142000. 

BACALHAU Especial, 58 kilos, 2205 
a 2258000; Superior, 2058 a 2108000; 


. 
tornozel- 


BANHA de Porto Alegre, Caixa, 2008 
a 2758000; da Laguna, 2584 a 2693000; 
de Tlujalhy, 280% a 2658000. 

BATATAS do Interior, kilo, 4500 a 
8850: do Sul, $500 a $750. 

CEBOLAS Nuclonaes, Caixa, 65$000 
a A5$000. 

ERVILHAS, kilo, 84W0 a 38200. 

FARINHA de mandioca especial, 50 
Kilos, 338 a 342000; Fina, 318 a 323000; 
Entre-fina, 268 a 275000; Grossa, 205 
a 218000. 

FERNÃO: Preto especial, AO kilos, 
428 a 448000; bom, 388 a 405000; lyran- 
em, 058 a 105%; enxofre, 448 a 46300; 
Manteiga, novo, SOS a 200; Mulati- 
nho, 323 a 408000; Fradinho nacional, 
745 a 768000. 

LENTILHAS, 60 kilos, 068 a 82000. 

LINGUAS; defumadas, uma, 358200 a 
48500; (do Sul), 28800 a 28000. 

MANTEIGA, do Interior, 8B&300 a 
NEM, 

MILHO, Caltete Vermelho, 60 kilos, 
208 À 218000; Amarcllo, 188500 à 198000, 
Meselado, I785MM a 188000, 

TOUCINHO, Minciro, 28900 n 381; 
Paulista, 35400 a 38500; Fumetro, 45900 
a SS, 

XARQUE: Nacional, 28700 a 25800; 
Patos e mantas — Mineiro, 28H00 a! 
asso; do Sul, 25400 a 28500, 


Tabellamento de generos 


EESTI q 6s a pub as 
4 CGommissão Reguladora do Tahel- 

Jamento não alterou as tabelas de | 

preçus a vigorar a partir de amanhã. 


Imposto de renda 


tudo. Ides ser 


que quebrasse aquella monotonia, Co- 


co frasquinho, 
mo elle se teria sentido enthusiasma- 


bio — Aracaty — Oakland — New- 


— Eu crelo em feitiçaria — affir- lan 
york — Rhodano — Liberia — Gorse- 


mou John Glass, sorrindo enigmatica- 





| | 
Inda os do com a sua presença — Tampico — Tunisia — Neunião — 
de para a e: fed — disse elle, quando ella | mente. Ka ampica unisia cuniãn 
Pi aparoiaménio Etava ves an ie eu hoje não vou ao tra-| Enquanto Cambron olhava-o, per- Santato-— Andorta Coimbra Tor 
pentato, De vez em quando tirava o | balho. Nem. estou certo se voltarei a | guntando a si mesmo, se Joho não | pí : 
“nuinho de dentro do bolso, desta- | trabalhar, E diga-me — continuou de | estaria doido. cília — Trindad — Mossoró, 
É : 








pajoz — Uberaba — Austria — Si-| clonar o valor nominal das apolices do 
| “Reajustamento Economico", recebidas 


demos mais do que 
castigado por causa de vossos eri- 
mes. Amanhã deixareis a cidade pa- 
ra sempre. Negamos vosso direito de 
aqui voltar. 

A uma ordem despiram-no e pren- 





O director do Imposto de Renda re- 
solveu que, para o calculo do impos- 
ta, devem as declarações de renda men- 


Finquerito. Art Reynolds disse-me que 
é tolice ler qualquer preoceupação. 
Nada virá disso, 

Mas eu não posso dormir... Nunca 
antes ajudara a matar um bomem, , 


À 


Deo 


N 
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Loma Dolemos CONhESST O Bra 


Brasil, para tornal-as possíveis, com- 
modas, confortaveis, & sobretudo de 





Quantos brasileiros vinjados pela 
Europa e pela America confessam, de- 






Ea 


dm o a grs rim 


ra 


See pia ni and A TS 


solados, que do Brasil só conhecem, e 
de passagem, S. Salvador e Recife, pe- 
Jas escalas eventunes dos transatlanti- 
gos dos quaes eram passageiros? 
Uma critica apressada, logo nos le- 
varia a verberar a falta de patriotis= 
mo e de interesse pelo seu palz desses 
nossos patrícios, com a citação da 
pegravante de haver multos estrangel- 
ros que têm percorrido, sabldamente, 
grando parte do nosso extenso territo- 
rio. Mas quando começámos a ponde- 
ror nn deficiencia e na organisação 
dos nussos meios de lransporte, tanto 


maritimos como terrestres, JM o en ital do | daria TA 1 : U igilanci à 

thuslasmo dos mais ardentes patriotas a al do legendario Amazonas hoje que a partir de terça-feira, 19 do voluntarios, mas, & vigilancia ser: 1 Fri verdadeiro espanto. Es-| Acredita-se mA 
e 25 de julho a 2 de setembro, com - : zes o pão| Como é sabido, a Allemanha e Rj Erança, com se que q facto 

vae arrefocendo e altenuando aquella j 1 do corrente, ficará suspenso em defi ei al desennes francezes Raiia não concordaram com & pro-|se pasmo, segundo allegam os porta-| tular do Forcign Office Psi 

7 vozes do governo, é tunto mutor por- | meciatamento a propost; nb O io 


consura, Haverá, por exemplo, no 
mundo, espectaculo mais ampolgante 
º 


ue o das cataratas de Iguass das 

o as? Mas para lá ir quantas nhecer o seu paix, 04 excursionistas | or sm até aquella data fór recom-|com & resolução franceza que dizem, | trulhamento das aguas ) ! à 
epa ha ida vencer? Difticul- do “Almirante Jaceguas * tao como dr ) dervidos de patrulhamento na-| “já fora prevista”, seria felto por uma esquadra pe teblormento; oo Cabin EEARaA e seus esforços para a o 
dades removivels, decerto, como o pro- numa estonteante visão que oacopt val bem como tambem restabelecido Logo depois das conferencias havi-| franceza, 1ssn, como decorrencia a|da Dnit po pda Pe Pi do Mi conslilue tm q, 
vam as magníficas excursões organi- | Cr à Impressão, objeto a sda] 5 controle da fronteira luso-hespa- | das entre o embaixador francer e O ca-| retirada das bellonaves da Italia e da cum os ie o Lg pit g y edi e le que lord Plymouth 
sadas o realisadas com pleno exito pe venianaira grandeza do Em a nhola. pilão Eden e mais Lord Plymouth, | Allemanha que cullaborayam nesse ser= | para soluc gem ci y He das dé O P. Eden Jh devem ter delneas 
j Exprinter. Em mato ultimo, daqui, ú preço a qtde o mais um A noticia dessa resolução do go-| esses dois estadistas inglezes Inicia-| viço. gidas no necor B: eito entro da Com-/os seus planos nesse sentido, 1 

milagre da EXPRINTER: 2:3508000, verno de Paris fol dada pelo embai-| ram uma troca de vistas tendente a Por outro lado, os governos de Pa- o dei! chegados sa tata 


do Mio, partiu mais uma desses cara- 
vanas ds cxcursionistas reunidos pela 
EXPIINTER ruma ás magníficas qué- 
das d'agua do majestoso rio Paraná, 
O que nos faltava, pois, a organisação 
do turismo brasileiro, é hoje um pro- 
bicma brilhantemente resolvido por 
essa grande empresa de viagens, que 
conseguiu com à tenacidade do seu 
esforço, remover todos os obices que 
difficultavam as viagens dentro do 


uma modicidade que as collocam ao 
alcance de todas as bolsas, 

Essa obra de verdadeira brasilidade 
vac, agora, ter mais uma esplendida 
renlisação com a proxima viagem ao 
extremo norte do paiz, pelo “Almiran- 
te Jaceguay”, cuja partida do Rio es- 
tá fixada para 25 de julho prosimo. 
Viagem maravilhosa, num percurso de 
cerca de quatro mil milhas em aguas 
brasileiras, allaíticas e amazonicas, 
desde o Jo até Maunãos, escalando em 
S. Salvador, Recife, Olinda, Fortaleza, 
Belem, Santarem, Obidos, Parintins, 
Hacoaliara, e, por fim, Manaos, a bella 


o maximo conforto, na plena e trans- 


bordante alegria de um convivio de 


brasileiros todos avidos de melhor co- 


apenas, muito menos 


ou aos extremos do continente ameri- 
cano. 

Brasileiros, no dia que conhecermos 
o Brasil, salremos da apalhia que re- 


tarda o nosso progresso e Jevantare- 


mos rapidamente o nosso potencial 
economico para levar o Bras:l à gran- 
deza dos seus destinos! 


AVIS TOrMASICONIIMISSESICaNSSAL ASS ScaMINInIAMTasO ssa sanemesatarSSSssSita 
AOS SRS. DENTISTAS E DEPOSITOS DE 
ARTIGOS D ENTARIOS 























que qualquer 
viagem menos Interessante & Europa, 


A França seguindo a iniciativa toma- 
da ha dias por Portugal, communicou 


nitivo o controle internacional da sua 
fronteira com a Hespanha, Essa me- 
dida sómente deixará de entrar em 


xador Charles Corbin pessonlmente no 
titular do Foreign Office e a lord 
Plymouth, presidente do Comité de 
Não-Intervenção, que frisou mais uma 
vcz, à resolução de seu governo de 
cooperar para a neutralidade, desde 
que sejam resolvidas as duas condi- 
ções anteriormente notificadas, 
Essa medida já fóra anteriormente 
communicada pelo embaixador Gor- 
bin quando espoz os pontos de vista 
do seu governo no tocante no facto 
da suspensão do controle neutro na 
fronteira da Mespanha com Portugal. 
Na sua communicação so Foreign 


AFrança e 0 Co 


LONDRES, 10 (Associated Press) — | que, 






























. i tenl 
tendo entrado Officc o Sr, Corbin tornou patente 


A Cia. Dentaria Brasileira Ltda. avisa que, 
stock a 


em liquidação, venderá todas as mercadorias de seu 














preços de custo, em seu estabelecimento, á RUA GENERAL CoRnda radios Cardift- e a GU ld E q 
CAMARA, 130. (3 F an a , Não-Intervenção concederam às suE- zendo declaraçõ h 
ESSAS EINE SISS AONDE I NESSAS em Fr Ç Londres Ô | gestões do representanto da França. C0ES Sobre q 
N N PARÁ TOSSE | Texto e Imagem fazem d'“A NOITE LEMANS, França, 10 (Associated LONDRES, 10 (Havas) — Na cor- Em alguns cireulos italianos tam-| recente attentado (de que fol 
S À NA TO BRONCHITE | llustrada” a revista leader do Brasil. Press) — As autoridades tdo da rida aerea Cardiff-l ondres, o capitão Enxovaes para a noiva contendo pagan a lo victima O primei ini 
S ú a 4a d (Eh a 1 x g "e “ ' Did 
a onneNoia qe: uia do Ucoffrey chegou em primeiro logar | 15 peças para 0 dia, A NOBRE- xador Viallano nesta capital, eselaro- primeiro ministro 


soas em consequencia de um desas- 
tre de trens verificado nas proximi- 
dades desta cidade, Registaram-se fe- 
rimentos em cerca de JM pessoas, 
algumas das quaes, gravemente. 

O trem que pattiu desta cidade com 
destino a Nennes abalroou o trem 
que ja de Mezidon para o “Norte, fi- 
cando seriamente avariados os dois 
ultimos wagões do trem de Mezidon. 


Aviões nacionalistas voa- 


ram sobre Santander 


VICTORIA, 10 (Havas) — Os aviões 
nacionalistas lançaram proclamações 
sobre Santander, convidando os seus 
habitantes a deporem as armas & ch- 
Lregarem-se, 


Em homenagem aos 
pharmaceuticos 
sul-americanos | 


À reunião de hontem na Socie 


dade de Medicina e Cirurgia 


A Associação Brasileira de Phar- 
maceuticos fez realisar hontem, no 
salão nobre da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia, uma sessão solenne em 
homenagem aos pbarmaceuticos sul- 
americanos e dos estados, ora nesta 
capital, participando do MI Congresso 
de Chimica. 

Varlos oradores se fizeram ouvir, 
realçando, todos, em seus discursos, à 
cordialidade continental, 


cordialidade continental. 
SANA-SYPHILIS PESURATIO 


Quasi um milhão de 
mortos na guerra 
hespanhola ! 


VALENCIA, 10 (Associated 
Press) — Apesar de ter sido 
enorme o tributo pago em vidas 
4 |e propriedades na actual guer» 
à | ra civil hespanhola, as autorida» 
“é | des do governo acham-se intei- 
é | ramente sem base para publi. 
car os seus algarismos officiaces, 
Entretanto, segundo as cifras 
publicadas já ha tres mezes pes 
lo Departamento de Propagans« 
da, eleva-se a 700.000 o numero 
de mortes causadas pelos pri- 
meiros cinco mezes de guerra, 


Fluminense x Com- 
binado Argentino 


O grande jogo de hoje, numa 
irradiação perfeita como 
sempre — Gozzi vae des- 

prever a peleja sensacional, 

a partir das 15.30 











NOVA YORK, 10 (Associated Press) 
— Segundo declarações feitas pelo 
Sr. Souza Costa, ministro da Fazenda 
do Brasil e chefe da missão economico- 
financeira desse palz que se acha actu- 
almente nos Estados Unidos, nada mais 
ha a accrescentar quanto ao andamen- 
to que têm tido ns negociações que 
a missão tem entabolado em torno do 
reajustamento do “plano Aranha” so- 
bre a base de pagamentos parcises, 
por parte do Brasil, de seus titulos 
em alrazo em praças norte-americanas. 


Ao dar essa Informação, o Sr. Souza 
Costa disse ainda que não tem estado 


RADIOS 








Oduvaldo Cozzl 
No estadio clegante das Laranjeiras, 















uma grande multidão Irá comprimir- | numero esse geralmente admit.|| VALVULAS E CONCERTOS || de 55% sol lfra de 1936, tend i 
ge na tarde de hoje, para poder assis- | tido como uma estimati ' " de 55% sobre a elfra de 194, lenço mez autoridades de Washinglon sobre UM | rições ma Sibéria Orlettal dizeudo 
stimativa bas A PRAZO ultrapassado, no primeiro periodo da NOVA YORK, 10 (Associated Press) extensão ou uma revisão 0 Ei que as pessoas vondemnnilas fazim 


tir 4 uma luta equilibrada, entre o 
quadro tricolor, que ostenta a sua 
melhor forma, e o Combinado Argen- 
tino, que ora nos visita, composto 
de apreciaveis valores do football ar- 
gentino. 

A NACIONAL, bem comprehendendo 
a responsabilidade desse encontro, é 
o Interesse invulgar que a sua reall- 
sação irá forçosamente despertar en- 


DIMAS & OLIVEIRA 


AVENIDA PASSOS 


x Entrada: Rua Alfandega, 215 
Phone 43-0405 — RIO 


tante segura. O governo está 
organisando a lista das perdas 
sofíridas, das quaes só uma pes 
quena parte tem sido publicas 
da. Todavia acredita-se que es- 
sa lista não seja annunciada pa- 
ra breve, pelo menos antes que 





com os seus effectivos devida. 
mente registados. 

O numero total de soldados 
mortos nas diversas frentes du- 
rante os ultimos combates, é 
avaliado em cerca de 100.000 
para ambas as partes. O gover- 
no acredita que as perdas nas 
cionalistas tenham augmentado 
sobremaneira, devido so nume- 
ro dos soldados mortos durante 
o ataque a Bilbão, O mumero 
de feridos de ambos os lados é 
computado em cerca do dobro 
daquelle de mortos. 


Lelam “A NOITE Ilustrada” 
(aeee —— 


CURA DA PYORRHEA 


DR. RUFINO MOTTA, medico es» 
peclalista: Avenida Rio Branco, 
122. Telp. 22-0680. Dinriamente 
de 8 às 12 horas, Consultas gratis 


SANAGRYPE 


PANAMA AMA MA MAMA AAA AAA ALAS, AAA AANAAA A 
AAA AAA, NAM AVANÇA AAA NM VA CAs arara pa raras 


0 VISPORA PELO RADIO! 


Sensacional Bonificação do 
Club Popular Omega 


A's quartas e sabhados pela Radio Edu- 
cadora às 20 horas — Adquira uma 
inscripção por 23000 e marque em cusa 
-— Premios de 1005000 m 5:0008000 | 


ACHA-SE A VENDA NO CENTRO: — NUA UNRUGUAYANA, 14 — 
ROYAL, — RUA RAMALHO ORTIGÃO E JOSE SILVA & CIA, N OURIVES 9 


CARTA PATENTE N. 131 DO MINISTERIO DA FAZENDA 


RESULTADO DO SORTEIO REALISADO EM 10 DE JULHO 
DE 1937 PELA LOTERIA FEDERAL 


pre, a mais perfeita de todas, À deserl- 
pção da peleja, confiada a “Oduvyaldo 
Cozzl”, será felta dequelia forma eles 
gante e correta, que tão profundamen- 
te impressiona o nosso publico, O 
malor reporter do “broadeasting” bra- 
sileiro, por si só assegura o exito des- 
sa reportagem, que deverá marcar um 
Dovo triumpho para A NACIONAL, 

Hoje, a partir das 15,90 a PRE-S es- 
tará no ar, pondo em todo sos rece- 
tores da cidade, a descripção deta- 
hada e precisa, rica em minucias e 
sensação que “Cozzl” terá opportuni- 
dade de fazer, 

PARA 


—— se — 
R 0 S h L | N À COQUELUCHE 


Em festa o “Colle- 
sio Rodger” 


Commemorando o segundo annlver- 
sarto da fundação do “Collegio Ro- 
dger”, a sua directoria fez realisar 
hontem, nos salões do mesmo, a “Nol- 
te Dansante Cafiaspirina”. 

A festa revestiuse de grande Inte- 
resse, provocando francos elogios de 
quantos a assistiram. 


Lelam “A NOITE Ilustrada" 










PARA INFLUENZA 
E CONSTIPAÇÕES 















AMANHA no 


“4 
o 


UMA SUPER-PRODUCÇÃO DA 


provisoriamente, a fronteira per- 
manecerá aínda interdicta Á remessa 
do material de guerra e à passagem 


Os circulos chegados &o Foreign Of- 
fice não se mostraram surprehendidos 


ser encontrada uma solução antes que 
entre em execução a determinação do 
governo de Paris. 

E? voz corrente nos circulos chega- 
dos no governo quo uma vez posta 
em execução a medida de abertura das 
frontelras, o contrabando seria tão 
intenso para a Hespanha governista 
que o bloqueio sômento pelas patru- 
lhas aduaneiras habitunes tornar-se-ia 
quasi totalmelne inoperante, 

O governo francez, como é notorlo, 
é sympathisante dos governistas, uma 
vez que o governo hespanhol legal- 
mente reconhecido por Paris é o de 
Valencia, Essa medida viria, sem a 





Desastre de trem |O capitão Geoffrey venceu à 


pilotando um apparelho th. 2. 


O “Liberté” con- 
duzia trigo e 
assucar 


BAYONNE, 10, (Assnciated Press)— 
O vapor franctz “Liberlé”, que foi 
capturado por vasos rebeldes hespa- 
nhoes, conduzia uma carga de farl- 
nha de trigo e de assucar. 

Accrescenta-se que a mesma embar- 
enção astentava, alem da bandeira 
franceza, a insignia da [iscalisação da 
não-iutervenção, 





MAMA SANAANAMAMAM AMA Md AAA A A A A e AAANSANAA NASA A AMAM A AAA A a ti AAA NANA MA Abe See AS A 
NV VV VA VR A ee AA NA e VA 


a phase | 


O St, Souza Costa pretende regressar até fins deste 
mez - Alguns membros da missão irão a Londres 


em contacto directo com o desenvol-| York para novas conversações sobre 


ad as 1 


vimentb da situação. O Sr, Valentim 
Bouças, assessor da delegação brasilcira 
especialisado nesse tamo de negocia- 
ções, acha-se ainda em Washington, 
esperando-se o scu regresso a Nova 


Augmentou de 55 % 
a exportação de 
café brasileiro para 
o Japão 
TOKRIO, (Havas) — O commerclo 


de café brasileiro no Japão no prl- 
meiro semestre de 1937 augmentou 














anno corrente, de cerca de h0% o con- 
sumo de café de todas as outras pro- 
cedencias. 

O commercio total do café brasileiro 
em 1936 não Linha passado de 44.000 
saccas. 


AA AAA AE AAA A AA A art 
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pJOciações 


mité de Não-Intervenção 


menor duvida, bencflciar bastante aos 
legalistas, visto que as restrleções na 
importação de armas € munições pra- 
ticamente desappareceriam, 


pusta apresentada pelo governo in- 
segundo a qual o pas 


gloz e francez, 
hespanholas 


ris e Londres tambem não acccitaram 
a suggestão das potencias centraes pa- 
ra que fossem eliminadas todas as 
barreiras para entrada de munições e 
arinas na end Pg concedendo-se a 
ambos os partidos os mesmos direitos 
de belligerancia. 
As. Informações 


CASAR 
por 78$ 


provenlentes de 





ZA está vendendo durante este 
mez, desde 788000 


TEM BEBÉS ? 


Enxovaes para baptisado con- 

tendo 8 peças, desde .... 108500 
Fraldas, cuclros, sapatinhos, pagões, 
camisolas, mandriões e qualquer arti- 
go para recemnascidos, V. Excia, compra 
muito mais barato na A NOBREZA, 


SEDAS ? 


Em 31 do corrente, termina a malor 
venda de sedas do Rio que A NOBREZA 
está fazendo 


95 URUGUAYANA 95 





aquelle reajustamento, devendo encon- 
trar-se novemente com o Sr. Reuben 
Clark, presidente do Conselho Prolte- 
ctor dos Portadores de Titulos Estran- 
goiros, 

Nos clreulos financeiros desta pra- 
ca consta, com insistencia, que a mis= 
são brasileira irá a Londres, quando 
estiverem ultimadas as suas negocia- 
ções nos Estados Unidos, ou que pelo 
menos alguns de seus membros o fa- 
rão, 

O Sr, Souza Costa, pessoalmente, Já 
resolveu em contrario, pretendendo es- 
tar de volta ao Io de Janeiro antes 
dn fim do mez corrente. 


O Sr. Souza Costa pretende re- 
gressar ao Rio até fins do corrente 


— O Sr. Souza Costa, ministro da Fa- 
zenda do Brasil, declarou hoje que pre- 
tende regressar ao Rio de Janeiro, no 
maximo, até n fim do corrente mez de 
julho, tendo já resolvido não ir a Lon- 
dres. 

Nos melos financeiros e ecomomicos 
nova-yorkinos admittia-se, hoje, À tar- 
de, que a missão brasiletra, ou pelo 
menos alguns de seus membros, Irinm 


Hi tre os amantes do sport bretão, tomou i H 

O goias as providencias no sentido -de as forças governistas estejam à capital britannica, assim que estl- e | ivei 

[E que a sua reportagem seja, como sem- perfeitamento organisadas, e vesse finda « missão que desempenham Ê EEERá eis 

, aqui e em Washington. Na Europa, a situação relativa in 


RECONCILIADOS 


Apresentam-se juntos, pu= 
blicamente, os ex-sobe- 


ranos da Hespanha 


ROMA, 10 (Associated Press) — O 
ex-rel Affonso XIII, da Hespanha e a 
ex-rainha Victoria, appareceram hoje, 
juntos, formalmente, pela primeira vez 
depois de seis annos, fncio este que 
velo estimular a crença de que está 
prestes a sua reconciliação. 

O antigo par real, á frente do cor- 
tejo nupcial do principe Alvaro de Or- 
leans, entrou publicamente na egreja de 
São Roberto, onde presidiu á ceremo- 
nia do casamento do seu sobrinho com 
a seuhorinha Carla Delfino Parodi. 

A appnrencia de ambos ecra alegre, 
acreditando-se nos cireulos da aristo- 
eracin Mallana que a família real tenha 
interferido para reconciliar os dois es- 
posos, 

O ex-rel Affonso, o principe Don 
Juan e o duque de Aosta foram as tes- 
temunhas do principe Alvaro emquan- 
to o principe Colonna, governador de 
Roma e o conde Glusseppe Volpi fo- 
em as testemunhas por parte da 
noiva. 


Balas dum-dum e 
fazes asphixiantes ! 


Estão sendo empregados 
pelos vermelhos hespanhoes 
— informa um jornal 


allemão 
BERLIM, 10 (IHavas) — O “Deulsche 



























































Berlim denotam que a opinião na Al- 
lemanha, tanto Das rodas governa- 
mentnes como em outros circulos, re- 
ccbeu a nolicia da deliberação da 


para sua habitua) excursã 

| excursão de d 
cod” mas, do Chiequers, se Pura 
ministro estará em cunmunicd: malta 


manente com os demais maias 
















































Fesentado 


Nistro 
para que a Inglierra 


semelhante está em 


pelo Sr, vam Swinderen, mi 
fôra combinado an- ja 


que uma alLitudo 
Hollanda, 


opposição ao que 





dão conta de que a medida a ser pos- 
tn em pratica pela França não virá a 
ter consequencias de monta no desen- 
volver dos acontecimentos na Hespa- 
nha, Na opinião de alguns funcciona- 
rios a fiscalisação da fronteira dos 
Pyrineus sempre fol precaria. 

A proposito, commenta-se um arti- 
go publicado pelo “Giornale d'Italia” 
de nutoria do Sr. Virginio Gayda, no 
qual o conhecido articulista termina 
or affirmar que “a vigilancia naquel- 
la região de pincaros, entre & Italia 
e n Hespanha, nunca fol mantida de 
facto”, 

O Sr. Gayda, attrlbue a decisão do 

overno de Paris a “um necesso de 
rritação” perante a “pouca impor- 


AINDA NÃO” 
FORAM PRESOS 


OS INDIVIDUOS IDENTIF, 

GADOS COMO AUTORES ny 

ATTENTADO CONTRA, . 
SALAZAR 

LISBOA, 10 (Associatei 

Press) — Às autoridades 

políciaes desfa capital, fa 


com de um modo definitivo os pontos 
de visin teuto-italinnos e, que, o fae- 
to de não ter sido repudiado o pro- 
jecto apresentado pelas delegações da 
Halia e da Allemanha constituiu, in- 
dubitavelmente, uma victoria da “bôa 
causa”, 

Em vista dos ultimos acontecimen- 
tos, À Imprensa, em geral, mostra-se 
sceplica quanto A possibilidade dos 
Srs. Anthony Eden e lord Plymouth 
conseguirem encontrar uma formula 
capaz de evitar um collapso fatal ao 
systema de Não-Intervenção. 

O “premier” Chamberlain partiu 


FOcaliSandO O MU 


Resumo do serviço telegraphico da 
Associated Press até ás 17 horas | 
+ de hontem | 


( 

"O momento Internacional continua 
dominado pelas ameaças de uma guer- 
ra no Extremo-Orlente, onde as for- 
cas chinezas e Japonezas, em seguida 
a alguns entendimentos frustados vol- 
taram a chocar-se nas immediações 
da cidade murada de Wanpinghsion 
e dn ponte do Marcor Polo, Nos cir- 
culos chinczes de Peolping fala-se 
francamente em guerra, ncreditando- 
se estar imminente um conflicto ar- 
mado de grandes proporções € de 
consequencias imprevisiveis. 


Sr. Antonio Oliveira Salazar, 
aifirmaram esta noile que 
ainda não havia sido efie. 
ctuda a prisão dos tres indi 
viduos identificados com 
tendo tomado parte naquell: 
attentado, estando, todavia 
na sua pista. 








dão conta do acontecimentos relato 
nados com a grevo dos empregados 
dos cafés, hoteis e restaurantes da 
capital franceza. O governo vem lo 
mando providencias no sentido de 
que continuem a ser servidos os lute 
vistas estrangeiros que foram a Py 
ris por motivo da Exposição Univers 
sal, Para esse cffvilo foram convida 
dos & apresentar-se voluniarios que 
sirvam aos freguezes, particolarmen 
te aquelles que, como estrangeiros 
uão entendem a Jingua franecza, 
— LISBOA, As mutoridades poli 
ciaes forneceram os notes dos tndie 
viduos Identificudos como nulores da 
attentado contra o Primelro-Minislro 
Salazar. Truta-se de tres individuo 
com antecedentes criminosos A pe 
leia acha-se ma qa de ugiras pos 
sous Implicadas ui caso. 

—— MOSCOU, A imprensa sovieh 
ca Justifica as ullimas execuções é 


Emquanto Isso occorre na ásia Orl- 
ental e emquanto na Europa a puer- 
ra hespanhola continua a inquietar 
os estadistas e os eireulos diplomati- 
cos, disculem-se em Washington tran- 
quillamente os problemas economicos 
que affectam ao Brasil e nos Esta- 
dos Unidos. A missão Souza Costa 
depois do ter tentado com as altas 


Oswaldo Aranha dedica-se 


O servi e cesplomigo g Ja 
negociações de caracter mais amplo. ços de esplonizem para 0 


pão, a Alemanha e, cm geral, pura 
o fascismo. 

—— PARIS, Acaba de ser asslanado 
o accordo commercial entre à Françt 
e a Allemanha, quo deverá vigonr 
por dois annos. 

— LISBOA. Clegou a Lisboa, ps 
cedente do Brasil, bordo do “Mat 
silia” o poeta Anloblu Correa dO 


O assessor technico da Missão, se- 
nhor Valentim Bouças, deverá clhe- 
gar esta moito a Nova York, proceden- 
to de Washington, afim de proseguir 
em scus entendimentos com o Sr, 
Rouben Clark, presidente do Conse- 
lho de Protecção dos Portadores de 
Titulos, : 


crise hespanhola tomou novo rumo 
com a declaração offlcial por parte 
da França de que retiraria a patru- 
jha de fiscalisação da fronteira dos 
Pyrineus no dia 13 em vista da at- 
titude semelhante já mdoptada por 
Portugal. Esse ponto de vista francez 
Já fora affirmado perante a ultima 
sessão da Junta de Londres, cons, 
quanto tenha sido entregue a alguns 
homens de Estado britannico a dis- 
cussão de wumn solução para o Im- 
passe da patrulha de neutralidade, 

Entro as forças em combte na Hes- 
panha continuam os governamentaes, 
apparentemente, a consolidar as suas 
victorlas de hontem com a acquisição 
de novas posições na frente de Ma- 
drid, O general Miaja, presidente da 
Junta de Defesa fez uma proclamação 
aos madrilenhos concltanhdo-os À re- 
sistencia e enallecendo os ultimos 
triumplhos. 


IODO - FERROL GOD 


TONICO DO CEREBRO 

TONICO DOS NERVOS 
TONICO DOS 05SOS 
TONICO DOS MUSCULOS 

E' o mais comploto-dos Tonicos 


Despachos de Baxonna, na França, 
asslgnalam a captura do navio fran- 
cez “Liberté” por um vaso rebel- 
do hespanhol, 


Entrementes as noticias de Paris 


queres mete re e e re 
COMPANHIAS FRANCEZAS 
DE NAVEGAÇÃO 





Chargeurs Reunis et 
Sud-Atlantique 


PARA O SUL 


10 de Julho 
21 de Agosto 











Este livro é o depoimento 
da vida da Academia nos 
seus oito lustros de activi 
dade nas letras. (0) leitor 
vac conhecer na intimida: 
de as grandes figuras que 
vivem sob as suas arcadas 

E ha de encontrar, neste 
livro, a certeza de que elia 
vem cumprindo com fides 
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PARA A EUROPA 


SONOFILMS 


Distribuição “D. N.” 
com scenario deJORACY CAMARGO 















Nachrichten Buero" publica uma infor- 
mação segundo a qual as tropas do go- 
verno hespunhol estão empregando Ka- 
zes asphyxiantes e balas “dum-dum”, 

Na carga do navio “Mar Canlabrico”, 
apristonado pela esquadra nacionalise! 
ta foram encontradas destas balas, 

Além disso, os ferimentos dos solda- 
dos em tratamento nos hospitaes da 








lidade o seu destino de ze 
Jar pelo idioma € conservar 
com carinho & tradição bras 
sileira. 
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A, EDITORA. 
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dep s es Tt> 


08. Dramatico, uma aggremia- 
ps prospera do Morro do Plnto, al- 
E rssçirá ma tuanhã de hoje toda 
DA muelle picttnvesco recanto da cida- 
htm a realisação de uma serio de 
poa rusticas populares, a. exem- 
poda que fez no anno findo com 
suor cxlto e proveito para o ln- 
mento atielico carioca, 

Qeertame deste anno, visa home- 
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MAMASS 
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Com um programma bem formado 
tomstante de vilo carreiras, teremos 
ch na Garça, mais uma reunião of- 
mal. dão css as gmontarias É os 
maos palpite 

P= Premio ZAGA — 1,400 metros 


esposas 
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pot Vela, do 1 Molina o + 
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de JULHO — 2.004 
bthosouA, 

Me, Timitheo voe cer ans 0/57 
No NICE ENO o socos vo DR 
pot, 1 D, Moliia 120 17 By 
ho | Else vu vw ve ha 
hr o, iba bo, Wulter coco Ed 
be u O simroa caio, CeNdl UM 
o e MRERELINA  — T.600 
Toy Dibesgi — BETTING 
MA Mtonsa hã 
Audit, ( «a , .. .. ““ .. Mm 
Botao est MUPENO co cu ios ME 
ay dar, Melina so co va 57 
nto EH tur, Canales este ie dO) 
e, Pr Herrera .. se esa ” 
DEDO, Soluctiano "ce es ce ce À 
Ai Sunbveda (27 ei 
Due UM SOATES ao nois bh 
Am Muri, i DES y 
pt Rus mentino Eca ne 
Raso Tó von oa ad pr AA 

eo NURE — 1,800 metros 
ria: “Mi — BETTING 

ido o E WO! 
Dema! PanAcÃo 0 oo co o B4 
Mm D. Molina cesor co 61 

O pilas de rosço! RO 

Afiisa for so sieo ou MO 
Me Molina o seo. 0» DE 
Herrera ., saida ab Mh 
Vmotheo seca sa vo Hb 
* Hoduzina »e 00 04 qo 8 
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MIPPODROMO BRAST- 


= múulros — 8:0008 
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Ke. 
 Reiizino celvs ce M 
Ignacio ,, co aa ovo UU 


perA NOITE e pela P. R, E, B para a 
sensacional competição rustica de hoje 


4 ANANAAAANAAANA NAS SA A 
DS 


IOTAS DO TU 


a O ST Te 





R qesmiiai Abdo Ma) aemiihlaaa 


nagear À NOITE o a PRE-S, é re- 
uniu consideravel numero de Jnseri- 
ptos a nttestar o seguimento natural 


de enthusiasmo, após a realisação da 
sensacional Corrida da Fogueira pro- 
movida pel'A NOITE. 

A manhã alhletica do S. €. Dra- 
malico abrange tres competições dis- 
tinclas, envolvendo infantis e juve- 


SANASININAA SASINASAALAL GALA RAS 
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3 Viboron, Waller .. ue ve ques 54 
4 Brunorb, Salustiano .. «e cv» bl 
5 Carioca, Canales ,. coco ve or DB 
6 Salpetre, A. Brito .. ce as ao 
7 Star Light, Nascimento «. ve DS 
4 Formasterus, Molina .. cova SO 
* Lobo, Aflouso .. cu cu co 0» 49 


Os nossos palpites 


Esterlina — “Qusada — Smoky 
Xaco — Toca — Rigueira — Miss Dã 
— Esplin — Zarda — May Be — Uba- 
Jara — Macassar — Timely — Oh! 
— Agente — Finis Dreoo — Medoo — 
Tapirapé — Oyapock — Claxon — 
Lumine — Brunorb — Mon Secret — 
Fermasterus. 

Até hontem É noite, foram epresca- 
tados os seguinte forfalts: 

Uruóca, Carioca é Oswaldo Aranha, 


Os resultados das corridas de 


hontem 


A "sabbatina de hontem que teve 
grande animação, offereceu os seguin- 
tes resulindos: 


a 


t* Carreira; Premio Cobre — 1.500 
metros — 4301008000. 
1.º) Acdo, | Mesaros, «o vu ve se DD 
00) Uracó, M. Haphael cs «eco DO 
4) Rasicó, A. Mosa ce co cocos Db 
Fempoz JUL 1/5. 
Ganho por varios corpos, do 2º so 


4, tres quartos de corpo, Raleios do 

vencedor: 298800. Dupla: 808800. Pla- 

cós: 198500, IO8HIO, 178800. 

0» Carreira: Premio DAMA DUENDE 
— 1.600 metros — 3:5008000, 

1.º) Cannes, de Santos «rue secos 61 

2") Empatados: Papae Noel, Sa- 
justiano «e es SINA 

3.º) Salvarsan, Jerrera «« há 

Tempo: 107” 

Rateios do vencedor: 405800, Duplas: 
215200, 14500, Placés: 168200, 178200, 
145700, 

Movimento do pareo: 28:5708000, 
3 Carreira; Premio TRISTE VIDA — 

1.500 metros — 3:500$000. 
1.º) Brasino, 5. Bezerra ha 
va) Disthenio, H. Soares se vv « 47 
4º Clipper, À. Brilo se vs vu sa 48 

Tempo: 101 2/5. 

Hateias do vencedor: 73$200. 
188500, 218100. 

Movimento do pareo: 29:1205000. 
4.º Carreira; Premio IRAPUAZINHO— 
(Betting) — 1.200 mis. — 40008000, 


.. e. es 


Dupla: 


1.º) Paratigy, A Molina «e vs vs O 
vu) Parodia, Medusino se co esa A 


4.º) De Jaguaribe, Affonso e vs « 56 
Tempos 79”. 
Ganho por corpo e melo, do 2º 
4º, cabeça. 

Pateius do vencedor: 488000. Dupla: 
768900, Plncés; 158001, 138400, 1R$800, 
Movimento do: pareo: S0:4305000, 
5.º Carreira: Premio "TINTEIRO (Bel- 

ting) — 15600 mis, — 40008, 
1.º) Joker, Timothea e «ese or 


2.º) Jaulanito, À. Nosa «e ve o) 
3.º) Tuladro, Waldemiro «e vw ve 7) 


Tempo: 105 9/5. 

Iatelos do vencedor: 858200. Dupla: 
gas300. Placés: 178700, 148100, 208500. 
Mnvimento do poreo: 44:7808000, 
(Betting) 


64 Carreira: Premio ZUZ 
e 1.800 metros — 40008000. 
1.º) Ycoman, A. Molina .. es es 53 
2») Zulamita, de Molina +. es us b1 
4.) Pendenciero, Redusino «e +» 5d 
Tempos 118”, 
Raielos do vencedor: 1048600. Du- 
pla: 515800. Placés: 258800, 158700, 
183700. 


Movimento do pareo: 55:9505000. 


Geral: 219:090S000, 
Concursos: 51:325$000. 





























A ercuito rustico do Morro do Pinto 


| interessante competição athletica de hoje 
para infantis, juvenis e athletas adultos 


nis em percursos compativeis com a 
capacidade physica dessas duas clas- 
ses o ainda uma terceira, o “Clroui- 
to do Morro do Pinto”, para athletas 
adultos, 

Essa categoria reuniu um numero 
avultado de corredores civis e mi- 
litares e deve constituir o espectaculo 
melhor da festa do S. C. Dramatico, 

Em retribuição à homenagem gen- 
tl que lhes fol prestada, A NOITE e 
a PRE-8 offerecem aos vencedores in- 
dividuaes e ás equipes melhor classi- 
ficadas, 10 medalhas do seu cunho 
especial e duas taças com as deno- 
minações de “Taça A NOITE e Taça 
PRE-. 

As provas de Infantis e juvenis se- 
rão realisadas ás 8,90 e a de adultos 
às 9 horas. 

A relação dos premios é a seguinte: 

Para infantis: — 1º Jogar — Uma 
caderneta da Caixa Economica com 
a quantia de 20018000, offerecida por 
uma casa commercial e um par de 
shooteiras offerecido pelo Sr. Manoel 
G. Hodrigues. 

2º Jogar — Uma enderneta da Cai- 


xa Economica com a quantia de 
208000 oafferecida pelo Sr. Ernesto 
Bavicr, 


o" logar — Uma caderneta da Cai- 
xa Economica com a quantia de 
103, offerecida por uma alfaiataria, 

4º Jogar — Uma medalha de prata 
offerecida pelo Sr. Armando Rianelli. 

5º Jogar — Uma medalha de prata 
offerecida pelo Sr. Santos Pinho, 

6º logar — Uma medalha de bron- 
zo offerecida pelo Sr. Albino Didi, 

Ultimo Jogar — Uma bolsa colle- 
glal offerecida pelo Sr. Ernesto Bavier. 

Para juvenis: — 1º Jogar — Uma 
medalha de prata, offerecida pelo 
Sr. Belmiro Percira e uma taça of- 
ferecida pelo Sr. Santos Loblanco, 

9º Jogar — Uma medalha de prata 
offerecida pelo Sr. Antonio M. Pires, 

dº logar — Uma medalha de prata 
offerecida pelo Sr. Sebastião  Gra- 
vino. 

4º Jogar — Uma medalha de prata 
offerecida pelo Se, Albino Didi, 
bº logar — Uma medalha do prata 
offerecida pelo Sr. José Ceclliano, 

6º Jogar — Uma medalha de prata 
offerecida pelo Sr. Waldemar Esteves. 

7º Jogar — Uma medalha de bron- 
ze offerecida pelo Sr. Sebastião Gentil, 


PREMIOS PARA ADULTOS 
OFFERECIDOS PELA “A NOITE” 


1º logar — medalha de pratn; 2º 
logar — Medalha de prata; 9º logar 
— Medalha de prata; 4º Ingar — Mo- 
dalha de prata; 6º — Medalha de 
prata; 6º — Bronze; 7º — Medalha 
de prata; 8º — Medalha de pratas 
9º Medalha de prata; 10º — Medalha 
de prata. 

Ao primelro classificado nina se- 
rã conferido um valioso relogio de 
pulso “Lewis”, offerecido pelo Sr. Er- 
nesto Bavier. 

Ao alhleta do 8. 6. Dramatico que 
abLiver melhor eolloenção, o Sr. João 
Caruso offerece um escudo de pra- 
ta com as cores do club, 

Ao athieta que vencer a primeira 
volta do percurso será entregue uma 
taça (Trophéo  Mascotte), oferecida 
pelo menino Walter Ceciliano, mas- 
colte do 8. C, Dramatico, 

A! equipe vencedora da competl- 
ção — Taça “A NOITE” offerccida 
pelo popular vespertino. 

A" equipe classificada em segundo 
logar na compelição—" Taça PRE-8", 
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Carioca X Botafogo, a unica peleja da F. M. 


Um encontro que promette ser equilibrado -= Affonso não jogará 


O unico encontro desta tar» 
de, do Campeonato da Federa- 
ção Metropolitana de Despor- 
tos, será realisado no campo da 
estrada D, Castorina, Bater. 
se-ão os quadros do Carioca e 
Botafogo, num encontro de re- 
lativa expressão, 

E' que ambos, no turno do 
certame não têm maiores aspi- 
rações. A luta servirá apenas 
de excellente ensaio para os 
teams, que poderão, no retur= 
no, com outras possibilidades, 
fazer melhor figura. 

O Botafogo experimentará ou« 
tra vez alguns elementos novos, 
de futuro, taes como Chemp e 
Braga. Martim occupará seu 
verdadeiro posto e Luciano 
actuará na asa direita. 
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O Carioca lutará em seu came 
po, onde actua optimamente, 
Se a luta, logo de inicio, se re» 
velar equilibrada, o match cer» 
tamente assumirá perspectivas 
animadoras. 


Os dois quadros: serão os se- 
guintes: 

Carioca; — Helio; Moyséês e 
Esquerdinha; Bethuel, Mario 
Ramos e Reynaldo; Vadinho, 
Aurelio, Bianco, China e Mi- 
neiro. 


Botafogo: — Aymoré; Octa- 
cilio e Nariz; Luciano, Mare 
tim e Canalli; Alvaro, Antenor 
ou Braga, Chemp, Russinho e 
Patesko, 











Com o Flamengo como favorito 


AL. €. N. realisa hoje; na piscina do 
Botafogo o seu 1.º Concurso de Inverno 


A Liga Carioca de Nalnção inicia, ho- 
je de manhã, a sua temporada de am- 
verno, realisando um concurso aquati- 
co na piscina do Botafogo, com q con- 
curso do Flamengo, Tijuca, Gragoatá, 
Boqueirão e o club Ipcal, 

Vollsrão a competir os nadadores 
novissinios, Juniors e seniors, Cinco 
equipes constituídas de optimos ele- 
mentos centre os quaes devemos salien 
tar, Piedade Coutinho, Lygia Cordovil, 
Dulce Percira da Silva, Edgard Arp, 
Hugo Uruguay, Iaroldo IHodrigues, 
João W. Carvalho, 


O rubro-negro surge como o favori- 
tos no confronto com as turmas do Bo- 
infogo, Tijuca, Gragoalá e Boqueirão. 
O seu ponto forte, é a equipe feminl- 
na que está em boas condições techni- 
cas, e seu factor maximo no triumpho. 


O programma 

1º prova — 100 metros — Senlors — 
nado livre, 

da prova — 200 metros — Novisst- 
mos — Nado de Costas: 

3º prova — 100 metros — Moças — 
Novissimos — Nado livre, 

4º prova — WO metros — Seniors — 
Nado de peito, 

5º prova — 100 metros — Juniors — 
Nado livre. 


Sport Club À NOITE 


Intervindo em uma das provas do 
festival organisado pelo 8. LU. Upposi- 
ção, no campo do River, o Sport Club 
A NOITE pede o comparecimento dos 
amadores, às NM, no campo achnas 
Americo, Goelho, Bahln, Baiano, Nu- 





pes, Itamar, Gato, Aloysio, Nestor. 
Rubem, Waldemiro, Olívio, Francis- 


co, Dovico, Raul, Eustachio, Delduque 


offerecida por essa poderosa emissora, | Tião e Reynaldo, 
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6º prova — 100 metros — Moços — 
Seniors — Nado livre. 

7* prova — 100 metros — Novisal- 
mos sem victoria — Nado livre, 

8a prova — UH) melros — Moças — 
Novissimas — Nuodo de peito. 

te prova — YOU metros — Novissl- 
mos — Nado de peito, 

Wi prova — Wi) metros — Moças — 
Novissimas — Nado de costas. 

H* prova — JU metros — Senlors 
— Nado de costas. 

12º prova — 10) metros — Moças — 
Juniors — Nado de costas. 

13º prova — 100) metros — Moças — 
Juniors — Nado livre, 

14º prova — 200 metros — Novissi- 
mos — Nado livre. 

15º prova — 100 metros — Moças — 
Seniors — Nudo de peito, 

16º prova — 100 metros — Moças — 
Seniors — Nado («de costas, 

O inicio 

A competição será realisada pela 
manhã e seu Ínicio está marcado para 
às 4 horas. 


No campo do Engenho de 
Dentro 


No campo da rua não Nibeiro, 
a “Ala Azul” e Branco” promove um 
festival sportivo constante de diver- 
sas provas de football, 


NIEMEYER F, 


O club da rua Niemeyer tomará 
parte, hoje, no festival do campo do 
Engenho de Dentro, promovido pela 
Ala Azul e Branco. 

Sun direcção sportiva consoca to- 
dos os associados do 1º quadro para 
se encontrarem, na séde, a hora re- 
gulumentar, 
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ILEIRO D 


importante corrida 


da E fala des PELO DIREITO DE DISP 


o ata 1 


Benzzl e Ravache, em visita É nossa reda cção 
gada — Jehovah Dias Pereira; Juizes amarela, como campeão que é de 1936, 


Será disputado hoje, com o concurso 
de afamados corredores cariocas e ds 
são Paulo, o Campeonato Brasileiro de 
Motocvelismo, patrucinado pelo Moto 
Club do Brasil, 


À pista será fechada ás 1Z horas 


A pista será fechada ás 12 horas, em 
ponto ,e a primeira prova terá o seu 
início marcado para ás 19 12. 


A direcção da corrida 


Para dirigir us corridas, ficou or- 
ganisada a seguinte commissãas 

Dirceção geral — Dr. Manoel Ber- 
nardino e José Taveira; Juízos de par- 
tida — Presidente do Conselho de Tu- 
rismo e Aguilar dos Santos; juiz de che- 


de 


pisa — Arthur Beirão, Joaquim 
das 


ilva, Luiz Sabatini, Antonio Pinto, 
Manoel Joaguim Ferrira, Aureliuno 
Azevedo Ferreira e Oswaldo Moreira 
Guimarães; juizes de pista de salãa 
— Antonio Rosal Alves e Cesar Maz- 
ques Pinto; Marcação — Carlos Chris 
tovão Pessoa e Silvestre Teixcita; Ano- 
tadores — Luiz Cancio e Maurício Ber- 
nardino; Juizes de box — José Maria 
Soares e Florencio Soares; Pavilhão —» 
Manoel Mibeiro Gonçalves ec Eugenia 
Borges Paschoal; Policia — Bernardino 
Buentes. A assistencia com Molos-ma- 
casa cargo do esforçado Inspector Ca- 
nuto, da Inspectoria do Trafego, 

Antonio Selte correrá com a camisa 





sabemos que Selto tudo fará pura que 
a camisa amarela voltea correr com 
clle-no sono vindouro, inas os Paulis- 
tas este anno trazem machinas que in- 
discutivelmente leem mais probabili- 
dades que-os cariocas. 


Visitam á NOITE os representan- 
tes de Santos 


Estiveram. lontem, em nossa rednge 
ção os corredores Luiz Dessi e Hans 
Ravache eo director sportivo do San 
tos Moto Clabseque vieram para tomar 
parte na prova maxima da tarde de 
hoje, em disputa do Campeonato Bra- 
silciro. 





Aymoré 
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0 festival do Opposição 


Entre as Innumoras provas do fese 
tival, sobresaem as tres ultimas, que 
serão as seguintes: Opposição PF. 6, 


AMAM, AMA MA, MAMMA MAÇA ASSAMAA MA AA 
AAA A ” 





Amanhã, no campo da rua João Pl- 
nheiro, em Piedade, será realisado 
um grandioso festival, em que toma- 
rão parte os mais acreditados clubs | x Sport Cluh A NOITE; Central x Saús 
do nosso suburbio, tissimo; Makonzie x Niver, 


RANA AAA, MAMA AMAR AA AA MAE AE RR E 
AASALLA NANA NANA ANANDA AAA AAA AAA AAA AAA tt Cereserasares 


UTAR O 
CAMPEONATO SUL-AMERICANO 


O test de brasileiros foi realisado no 
Luna Park, perante 30 mil pessoas 


Não ha duvida de que Brasilino, quendo se abrem a frente do pupilo de 
marcha para a disputa do cam- Cnverzazio essas perspeclivas, é que 
peonato sul-americano dos melos pe- todas as suas batalhas assumem gráiie 
sados. O combatescontra Pedro: Man- | de siguíficado, 
cieri. a quem levou de vencida no rink | O “Frankenstein argentino” é cone 
do Luna Park perante 30 mil qes- siderado um elemento perigoso para 


sons, vale pelo mais decisivo dos | dUniquer adversario, ; 
tests. Possue grande dose de malicia e 


a - | um nch poderoso i 
Fol esse o consenso unanime, não pu p so, segundo se diz, 


À O compromisso com Brasilino pos 
só do publico portenho, como da iim-| de ter enorme influencia em seus pros 
prensa de Buenos Aires, 


pa jeclns ulteriores no corrente anno. 
O nosso patrício foi collocado a Derrotando o “Frankenstein” serão 





par dos authenticos valores do hox | grandes as suas probabilidades de en 
continental, [E justamente por isso,l frenlar Ignacio Ara e Armando Azar. 


ANINASA ANAL IALAA SIA ASIAN AA ANS AA MALAS AAA dada. 
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A A 


OITO EQUIPES JUVENIS 
DE BASKETBALL 


Para o basketball da cilnde, certa- rico Garcia Amorim chronometrista, 
mes da natureza do que liuvje pely qmu- | Hello da Veiga Muartins; delegado, Wu- 
nhã se iniciará, revestem-se de extro= | Iyer Simões de Almelda. ; 
ordinaria expressão, Levam os elas Santa Heloisa x 6. R. Flamengo — 
que compreendem o seu alcance, altos | Mink ada Travessa Dr, Aranjo, 26; pre 
fecilmente perceptível, aus rinks, cas! bilro, Orlando Lopes Wibeiro; fiscal, 
suas duvents equipes a esperança vei Muben de Azeredo Coutinho; aponta- 
[possuir num futuro proximo, reservas | dor, Aurelino Ferreita de Souza; chros 
vá altura dos suas necessidades. nometrista, Ivan Nazareth Farias; des 

Qualro jogos serão effccluados hoje |egodo, Wladimir M. Duarte. Se 
pela manhã, dando início ao certame Aliados x Villa Isabel — Nink da 
da Liga Carioca de Baskethalt. Oiton- | ua Ferreira Norses — Campo Grane 
ta players juvenis com menos de de-jdes Árbitro, Lauro da Costa Habellos 
geseis anhos, sob controle medico co fiscal, Genrges Georpl; apontador, Al- 

[bastante justrucção Lechniea, serão porel bino Pinbeiros chronometrista, Ennio 
tanto movimentados em varios sect)=| Pizeari; delegado — Carlos T, de Frei- 
res do cidade. tus, 

As. partidas  desenvolver-se-do mas America Po 6 x Boqueirão do Pas 
eme Res locues, e terão inicio às sjselu; tivimnssio da [ua Campos Sal- 
oras: les, MS; urbitro, Sebastião Silva; 
Tijuca T. GC. x Riachuelo To G. — | fiscal, Arnúldo Teixeira; Be od 
Rink da rua Conde de Bomfim, 451: | Pedro Dacellar Wagner: ehronometris- 
arbitro, Roberto Hoffmann fiscal, Se-| ta, Alberto Alves Nogueira; delegado 
ralim Alonso Garcia; apontador, Albs- | Joaquim de Carvalho, : : 























NOITE e Domingo, 1! de Julho de 1931 
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SERÁ DESVENDADA A INCOGNITA 


SOBRE O VALOR DO COMBINADO ARGENTINO 
Mesmo desfalcado todos confiam no Fluminense la na fica da ia ari 


Rocebemos a seguinte nota da L. C.! 
“A Liga Carioca de Football torna publico que não Intelramenh 


! | ê " -s ] I 
| destituidos de fundamento os boatos sobre a não realização da pari 
| Ê q Ê de football entre o Fluminense F. CG. e o combinado argentino Rea 
| lisar-se amanhã, 11 do oorrente, às 15,30 horas no campo do Flunh 
| 






Cro, 


E: 


nense F. €, 

A partida em questão teve & sua programmação approvada hy 
tem, 9 do corrente pelo serviço de Censura Theatral e Diversões N 
blicas, em perfeita conformidade das determinações legaes que si í 
assumpto. (a) — Ary Azevedo Franco, presidente”. y 


REOLATÃO TI 


Os jogadores do Flamengo 
à disposição do Fluminense 


A ausencia de Romeu e Lara 
do esquadrão tricolor deixou 
sobresaltada a torcida do Flu- 
minense. 

Desfalcado, poucas horas an- 
tes, de um prelio como o que te- 
rã de travar hoje, à tarde, com 


O SEU SYSTEMA 
NERVOSO 


é tnl como uma bateria electrica, 

gnsta energias, devido a multipli= 

cidade de cmoções que q senhor 
recebe diariamente, 












ID SETSs: 
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Abi está a defesa dos argentinos considerada como o ponto alto do combinado que a cidade aportiva hoje conhecerá na peleja contra o Fluminense CalCiarseno 


Será hoje, afinal, o cotejo que jd, attendendo á situação em| No tapete verde do estadio responsabilidade de defender o, Defrontar-se-ão os conjuntos dO tonico que lhe: rentituiçá 
reunirá as representações do que se vae travar. tricolor será desvendada a inco- |seu prestígio e provar as possi-| de juvenis do Flamengo e Flu- a energia perdida, 
Fluminense e do Combinado| Realmente, os ultimos aconte-| gnita que envolve os integrans |bilidqdes do combinado que for-|minense, em interessante pe-|3 Dist. DROG. SUL AMERICANA 
Argentino no gramado do esta-| cimentos que envolveram a pre-| tes do combinado platino, sobre |maram, No encontro de estréa, | leja, Largo São Francisco, 42 


dio das Laranjeiras. sença dos argentinos no Rio,|o valor dos quaes têm-se feito /os portenhos tudo farão para 
Esse choque está destinado a |emprestaram á peleja de hoje á/os mais desencontrados com-|dar a melhor impressão possi- MA GRANDE VICTORIA 
a ps dano ” x y E 














constituir um verdadeiro acon- | tarde, fóros de grande sensacio- | mentarios., vel, de maneira a não deixar 
tecimento no football da cida-|nalismo. Os argentinos lutarão com a duvidas quanto aos seus meri- 
tos, 


Os quadros argentinos que 


» e a Penis a 
nos têm visitado deixaram bôa 
impressão, como no caso do 
Boca Juniors e River Plate, fa- 
zendo por isso com que a actual 


apresentação seja aguardada 
com grande dose de optimismo. 


Será o maior obstaculo para a|  ormim 


” Embora o Fluminense não 

vah uarda tricolor possa contar com a presença de 
8 , dois de seus elementos — salvo 

surpreza de ultima hora — o 

seu esquadrão não deixa de 


merecer inteira confiança da 
sua torcida e do publico, 


O enthusiasmo dos tricolores 
tambem não diminuiu; antes, a 
falta daquelles elementos veiu 
accentuar o desejo de uma gran- 
de actuação. E o gremio das 
tres côres poderá conseguir O 
seu intento, pois, sem duvida, a 
sua representação é uma das 
mais fortes do paiz. Além dis- 
so, o Fluminense jogará o seu 
titulo de invicto, mantido até 








classe verdadeira, prevê-se que 
não sejam poucas as phases em 
que serão apreciadas disputas 
sensacionaes entre os ardorosos 
adversarios. 

Ao fazer-se uma analyse das 
caracteristicas dos dois bandos 
e das possibilidades dos mes- 
mos, surge immediatamente a 
espectativa por uma grande lu- 
ta — a da vanguarda tricolor 
frente á linha media dos plati- 
nos, De facto, os tres halves do 
combinado argentino formam 
um conjunto que, sem duvida, 
constitue um dos pontos altos do | Bora na presente temporada, 
quadro; sendo, todos players de com invejavel brilhantismo. 
largas possibilidades e com um Como se apresentarão os quadros 
padrão de jogo uniforme e se-| Para a grande peleja desta 
guro, os medios portenhos terão | tarde, as duas equipes deverão 
certamente: uma excellente op-|se alinhar no gramado tricolor 
portunidade de demonstrar ns |assim constituídas: 
seus meritos, pois a sua tarefa, FLUMINENSE — Nasci- 
de conter a offensiva do Flumi- | mento; Guimarães e Machado; 
nense o permittirá, Santamaria, Brant e Orozimbo; 
Sobral, Russo, Sandro, Orlandi- 
nho e Hercules. 

ARGENTINOS — Grippa; 
Villa, Landolfi; Pompey, Sta- 
gnaro c A, Lopez; Valido, Ap- 
polito, Gomez, Del Giudice e 
Chadiz. 


Entre os varios attractivos 
que augmentam o interesse da 
“cidade:. pelo grande choque in- 
ternacional de hoje, apparece 
com accentuada intensidade a 
espectativa existente pelos duel. 











Leonidas, um dos plazert do 
Flamengo posto ú disposição do 
Fluminense 


os argentinos, O quadro sob é 
orientação de Carlomagno pf 
deria soffrer uma baixa ses 
vel de producção. | 

Os claros deixados pelos dan 
meias, porém, serão preencht 
dos por elementos do. proprio 
tricolor, que, no emtanto, ne 
cessitando de reservas podent 
ficar em situação embaraços: 

Tal, porém, não acontecem 
dado o gesto de grande signt 
cação sportiva, do Flamengo 

O rubro-negro, conhecendo 1 
difficuldades de seu comple 
nheiro de lutas, poz d sus dit 
posição todos ns elementos : 
seu quadro que fossem neçe! 
sarios. A 

Assim, estão sanadas 88 e 
ficuldades por acaso surgidas 
momento do jogo. | 



















Falta de appetite? 
CALCIARSENO 


TONICO GERAL 
Dist. DROG. SUL AMERICANA 
Largo Sião Francisco, 42 













































—e em o em— 


Fadiga cerebral 


CALCIARSENO 


TONICO GERAL 
Dist, DROG. SUL AMERICANA 
Largo São Vranciuco, 42 


























OS AMADORES DO VASCO 
VÃO JOGAR COM O 
MACGKENSIE 


Conformo já nolicinmos, será no 
dia 16, no campo do River, a hinpor- 
tante pelein entro o quadro de ama- 
dores do Vasco dn Gama e o Macken- 
zie, que vem le Jevantar brilhante- 
mente o Compeuunto Suburbano, 

O jogo, como é natural, está sendo 
aguardado com grande ansiedade pela 
torcida. do suburbio, acostumada a 
epplaudir o quádro de amadores du 
Vasco da Gama, 

































Nervosismo ? 


CALCIARSENO 
TONICO GERAL 


D'st. DROG. SUL AMERICANA 
Largo São Francisco, 47 





















SYPHILIS 
CALCIARSENO 


TONICO GERAL | 
SEI, AMERICANA 


q 4 
PranciscO, u 


O arbitro 


Será juiz do encontro o Sr. 


Em homenagem a imprensa Sanchez Diaz, que acompanha 


A Directoria do Grupo  Aquatico : ' 
dos Suplmpas, querendo prestar uma a embaixada platina. 


homenagem à imprensa sportiva des- | Altas autoridades convidadas 


ta capital, denominarã os leams que q ; 
disputarão o Torneio de Basketball. |, Foram convidadas para assis 


CALCIARSENO com os nomes de alguns Jrnaes é res: [tir o prelio de hoje, altas auto-| (O Campeonato Metropolitano de Ten-j des Procopio na semi-final do Torneio 
e — e | prctivos redactores e bem assim, co- nis que vu Fluminense estã promoven-| Babolat Maillot, vencer o astro nuvo 








q 


Ricardo Pernambuco e Alejo R ussel antes do sensacional match Disto: DROE: 


Largo São 




























































ç ) ridades, entre as quaes o em- 
4 à Russo mo não é possivel ler tantos teams ; ) Ps ' do em suas quadras com o concurso | da Argentina denoi p 5 ó copinal (ol e! 
dá ao cerebro e nos nervos quanto jornaes, denoiminará uma das hbaixador argentino, Dr. Ramon | dos melhores tennistas nacionses e | jogo, Pta a fhosn precisão. À serto sé K 
. . . Ex t “4 ninan + t p p » a ' Ê , t PIO, " 
o vigor de que elles precisam los que se travarão entre os aiuipes fe “Associação de Chronistas Carcano, - ailea do Age Nai fetnção, for intao de mode geral e juntou no eua ne EO. game Com 6 La 
esporlivos ”. : - ' e no mo-| seu setivo de glor | ni ohou o primeiro sam p st 
Dist. DROG, SUL AMERICANA componentes das duas podero- Á preliminar «| mento o seu ponto culminante, com | sensacional e e roi pinta viço terrivel, mes era pá ver! 
a e Ê q t 4 u grocis 
Largo São Francisco, 42 sas equipes. Um fla-fl . Sa FPS A Peanaça Dias pets semi-finaes dos | para-o seu cartel. Jogando com n Rave já 6x2 0 qu 
Toniddoco de idedores ida FRAQUEZA m fla-flu será a preliminar, | finco, títulos que estão em Jogo no)  Nussel venceu a primeira serie com | Stump final por à x 2 too 
j M eles n aci e por 6x4, am o Corro Pername 
Hontem, por exemplo, a sensação | guir Perda talco Er E emo | victoria sensaciana» Aiençdo Pag Ee, 
! CALCIARSENO - principal residiu nu match semi-final | te e vencei antemene | o tuas ificnneso mis Me caio 
CALCIARSEND | INSOMNIA ? CALCIA SE de simples de cavalheiros, quando se | cando: "os asa ii Wa Bean) fas da seusacional Comp 
a TONICO GERAL R NO e Tn ao Proa a AL-| jogo que “balançou” REI Leo um nual. ilta Leah 
O NTO! Ni e para a final de h à into. rir k anteath o Sei : 
E' O TONICO DOS | i alciarseno Dist. DROG. SUL AMERICANA TONICO GERAL noite, Ride hoje a ip ad is foi tambem | Minnio Monteolh € Si 
NICE ) ' quo Ê e copio 
: RE | | Largo São Francisco, 42 1w , Ricardo Pernambuco, o velho e fi-| vantagem por fer Ea ue levara) par eu Mi e miniinis (OA 
CEREBROS CANSADOS || ICO CR | || Nervos, Musculos, Pulmão hroso campeão Jocal, 0 maior padrão | as ; es e esperdiçara | mais conjunto ja Gaim 
| TONICO GERAL ' : de copstancia e capricho sportivo que E entra que se lhe apresen-| venceu a privseira Final do ventt 
pd | , [DDD ” st 4 x ' à F e 4 q ; ts PARE”, 
Dist, DROG. SUL AMERICANA | Dist, DROG. SUL AMERICANA “NOITE Ilustrada” documenta. phuto Dist. DROG. SUL AMERICANA [ha mêémoria no Brasil. conseguiu, an | Honve aos CRE TOO tambem par 10x 8.) Metropolitano de 1 y job Walter À 
Largo São Francisco, 43 ; + Dutos | | enfrentar a mocidade forl bia ) ntervallo para descanço e) Florence Leixctta ey omna 
? | Largo São Francisen, 42 eraphicamente, um mails sensaciunare Largo São Francisco, 42 [de Alejo Russel, n formida Ad no recomeço do match sensacional, Per- [6 x 2e 6 xd pos os 
| ; A pp Ç al, Per- GAI PRA: 
CR acontecimentos apurtivus, mundanus lino que vencera recentemente 5: Álei- nambuca impoz-se pelo surprehendente! Hoje à noite ser] ME gra ' 





score de 6 x 0, jogando com marayi- tches restantes do & 


